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·D·O· A\,.L'GA.RVE EPORQUEMÃO?

EM cr6nica anterior, tive a. opor-
tunidade de pôr a mim mesmo,

e ao leitor, a questão: o que tem
a nossa ProvinCia, neste Verão de

1967, para oferecer de novo ao ,vi­
sitante? Dava assim mostras da,J
minhas dúvidas sobre se não se

teria, inocentemente, adormecido à
sombra da «árvore das patacas»
do turismo, tendo-se posto de par­
te a capacidade imaginativa, sus­

ceptivel de criar, para o turista,
novos motivos de interesse, de mo­

do a chamá-lo até n6s, a propor­
cionar-lhe o desejo de procurar o

nosso convivia, ,a rete-lo por mais

tempo na nossa terra e a deixar­
-lhe, uma vez afastado, a vontade
de -reçressar, Pois ninguém duvi­

dará, creio eu, que neste empreen­
dimento de vulto, em que estamos

empenhados, e que é a promoção
turística do Algarve, um momento
de paragem representa incalculá­

vel,perda, que se reflectirá, depois,
na linguagem fria ão« números,
numa apreciável diminuição de di­
visas.

MOISBS TchQmbé, que foi ·todo
poderoso no pongo Belga e

também no periodo da independén­
,cia, senhor de vastà e s6lida fortu­
na que manteVe palaces, aviõés

particulares e campos 'de mercená­
rios bem pagos no, estrangeir.o, é
hoje um homem bem pobre. Pof8
perde"", aquilo que eœf8te de mais
'precioso, aquilo que o dinheiro não
pode comprar, aquilo que' apenas
sentimos quando nos falta: a Li­
.berâaâet
Vítima de um rapto ardilosa e

,astuciosamente preparado, Tchom­
bé encontra-se nas mãos de um dos
'seus maiores inimigos, o governo
'argelino, o qual, segundo parece,
vai aproveitar jogar com ele uma

espectacular cartada de propagan­
,da política junto dos novos Estados

:A
/

PRO P 0- S I TO,
,africanos. ·Oondenado à morte pelo
governo de Kinshasa, acusado de
numerosos crimes - traição, mas-

_
œacre de populações, sabotagens,

DE UMA E X P O S I � A O E S e O LA R
"O,Hã, -,;_--:::'::'::::":-

do
FUNDADOR:

ANO 11.°' •

pelo,eng. Tito OUvio Henriques

/'
(Oo-nolm ,M 6.· pdlllna)

�UlTAS terras do Algarve -

PII cidades, vílàse aldeias - es­
tão a modificar a sua paisagem urbana mim ritmo bastante acelerado. Quem, como eu, viu esta -Pro­
víncia há apenas sete anos e a vê' agora pode avaliar o muito que se- tem feito na última meia década,
especialmente no campo da construção civil. Mercê desse esforço renovador, a .que não são . alheios a

iniciativa privada, e .0 impulso das edilidades e dos departamentos do Estado com jurisdição na Provín­

cia, essas terras' têm 'sido substan-
cialmente ampliadas na sua área

'

..,"""""""""""""""""""""""""'�"""""",
e remodeladas nos seus' centros.
Se este alargar constante das

âreas resídencíaís Urbanas é . agra­
.dável de ver e nos enche de legíti­
mo orgulho, não pode deixar' de

lamentar-se o esquecimento quase
total a" que foi votado o problema
da arborização. ·Excepção feita a

casos isolados, estão a projectar­
-se e a executar-se urbanizações
com arruamentos acanhados - nu­

ma época em que tanto se discute
a problemática do trânsito auto­
móvel e o seu estacionamento -

com pa:sseios demasiadamente es­

treitos para receberem árvores de
. sombra.

MINI SAIAS
COM ACOMPANHAMENTO DE BATUQU'E

,

HÃ alguns anos o Algarve ingressou no clube das atracções tur£S-

tidas, e muitos sõo .os forasteiros que actualmente o procuram.
Este [enômeno, grato a todos pelo ingresso de divisas que implica· e pro­
ventoso aos .algarvios pelo desenvolvimento a que forçou a Província,
fez-se acompanhar ,do que.clinicamente se designa por efeitos secundá­

rios. Tal como na medicina, nem sempre estes podem ser descurados,
pois em certos casos há perigo mortal para o paciente. Um verdadeiro

tratado se poderia -escreuer sobre o as8unto� mas ocorre-nos comentar

ap�nas dois aspectos - em si mui-

to'desagradáveis. '.�"""""""""""""""""""""""""'"""""""

São eles a forma primitiva como

alguns sectores da população al­

garvia recebem os estrangeiros a

quem os exotismos de vestuário e

'de comportamento torna notaãost .

e o excesso de zelo ou sisudez de
certas autoridades, cujo papel s6
deveria sentir-se nas circunstancias
verdadeiramente indispensáveis.
Do primeiro aspecto - e com

uma ressalva ju..
sta para isentar

,Albufeira, onde a 'população já

(eonUnua na .... pdgina)
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A �r�em �O' [ruleiro �o !ul
para o eog. Arantes e Dliveira 'NOTA da redaccao

,
-

� GOVERNO' brasileiro acaba
� de condecorar com a Grã-Cruz
da Ordem do Cruzeiro do Sul o

eng. Arantes e Oliveira, presidente
do Conselho Superior do Fomento

. Ultramarino e antigo mínístro das
Obras Públicas,' e o eng. Carlos

Ribeiro, mínístro das Comunica­

ções.
'

A entrega das condecorações foi
feita durante um banquete realiza­
do na embaixada do Brasil em Lis-

.' boa, a que assistiram numerosas

indivídualidades, o que foi motivo
para, uma vez mais, serem enalte­
cidos os laços de amizade luso-bra­
sileira.

"A CABAMOS de publicar mais
uma série de artigos do nosso

prezado colaborador e comprovín­
ciano comandante José Salvador
�endes acerca da pesca do atum
e de diversos aspectos a ela liga­
dos. Nesses artigos, além de serem

tratados cientificamente problemas
referentes à vida e às emigrações
do precioso cetáceo, preconizaram­
-se medidas de ordem prãtica para

: que as cinco armações fixas da cos­
� NTROU no 53.0 ano. de publica- ta algarvia passem a capturar maisG ção

-

o nosso prezado colega espécies do que até l1,qui, visto ter-
«Folha do Domingo», 6rgão da Dio-

-se .chegado a um estado de crise
. cese do' Algarve, proficientemente 'aguda em relação ás actividades
dirigido pelo rev. Carlos do -Nasci- 'dos outros centros piscatórios eon-..

mento Patrício, a quem endereça- tinentais e insulares. Em 1965, o
mos as nossas felicitações bem co- .atum e similares desembarcados
mo a todos os camaradas que o se-

, .nos portos portugueses foram, em
cundam.

'. .

-toneladas ; no Sui, 114; no Cen­
,tro, 115; nó Norte, 222; nos Aço�
•
res, 2.961; e na �adeira, 8.082.
Verifica-se, portanto, que o al­

"garve, conhecido tradicionalmente
'como a costa frutuosa do atum,
,ficou na posição última. Este as­
,

sunto premente - para o qual tam­
. bém o nosso colaborador dr. Antô-

níode Sousa Pontes chamou a aten­
,

ção, em dois artigos publicados no

JORNAL DO ALGARVE no princi­
! pio deste ano - precisa de ter
'uma/ solução urgente,

. Ocorre perguntar se o organismo
de investigação cientifica de pesca
em Portugal, que é o Instituto de

Biologia �arítima, assim como o
.. Gabinete de Estudos das Pescas e a

.Oomíssão Central de Pescarias, não

A PESCA DO ATU�' NO

ALGARVE

terão uma palavra a dizer sobre o

assunto.
Tanto mais que estão completa­

mente desactualizados os regula­
mentos que legislam a pesca do
atum na costa portuguesa, visto

. datarem do século passado, Não
teria chegado ainda a altura de
olhar para este aspecto das nossas

pescas pensando que o atoIn pode
vir a, tomar, de novo, o Ingar que
lhe compete entre as riquezas deste
mar que banha a costa portuguesa
e que é fonte de subsistência de

-Il!ilhares de familias?
.

(Oo-nolm fla 9.· pdlÍ!M)
¡
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«FOLHA DO DOMI'NGO»

�"""""""""""""'''�

� QUARTEIRA �� �

�ORAM recepte­
V mente promo- :
vidos ao actual:

posto os nossos'
comprovincianos
srs. brigadeiro
Edmundo da Luz
CUnha, ministro do
Exército e 2.° co­

mandante do Go­
verno Militar de
Lisboa, natural de
Olhão e brigadei­
ro Joaquim Leote
Cavaco, natural de Brigadeiro Edmun­
Tavira. do da Luz Cunha

,""�"""'�"�""""""�'

VISADOPELADELEGAÇAO
DE OENSURA

"",'-"""""""""""""""""""""""",""""""

A. PROPOSITO da pequena noti- I
R cia que publícãmos no último
número, acerca das inoportunas
obras que' decorrem em Quarteira
em plena época balnear, um dos
nossos leitores enviou-nos a pre­
sente fot o.g r af i a comprovativa.
Aqui está a rua principal, margi­
nal à praia, atravancada de mãquí­
nas de alcatrão e cilindro.

PERITOS DE TURISMO
DE TODO O MUNDO

VISITARlo O ALG4RVE
po ..:.Ioiio "eal

ftNCERROU hã dias a magnifica
a¡ exposição com que a Escola
Industrial de Olhão testemunhou
o labor de um ano de actividade
em ,prol. da formação dos jovens
daquele concelho. E porque estamos
no ano -em que o primeiro curso de
finalistas atinge a tão desejada
meta, parece-nos o momento pró­
prio para analisar o valor daquele
estabelecimento na obra educativa

que importa realizar.
São as escolas do Ensino Técni­

co células vívas na alta tarefa de

(Oonclui Ina 9,. página)

ftflO próximo mês de Setembro,
W efectua-se em Lisboa o

Congresso
.

Internacional dos
Peritos de 1.'urismo, ,em que de- .

vem pantícípar cerca de 120

representantes de vários paí­
ses. O Comissariado do Turis­

mo, que está a estudar o pro­
grama, decidiu integrar a reu­

nião no programa português
das comemorações do Ano In­
ternacional de Turismo.

Sabe-se que os trabalhos do

Congresso decorrerão no Hotel
Estoril-Sol e que, no programa
social, está previsto um passeio
ao Algarve. Na reunião do
mesmo organismo, realizada o

ano passado, o representante
português foi o sr. Celestino
�atos Domingues, delegado da
TAP em Faro.

o MINISTRO DAS
:OBRAS PÚBLICAS
ESTEVE NO ALGARVE
IEM viagem de trabalho, desloca-

ram-se a Vila Real de Santo
António e a Faro, o ministro e o

subsecretário das Obras Públicas,
respectivamente engs. Machado
Vaz e Silva Sanches. Acompanha­
ram-nos várías entidades ligadas
ao seu departamento, entre as

quais o presidente da Junta Autó­
noma das Estradas Elo os directores­

-gerais dos Edificios e Monumen­
tos Nacionais, dos Servíços Hidráu­
licos e dos Serviços de Urbani-
zação.

DIRECTOR: ANTÓNIO BARÃO

• AVENÇA • N.o 539

/

Chegaram da 'Alemanha 'a Lisboa, mas o destino é o Algarve, que o camarada de
oficina enaltecera. As primeiras dlfléuldades em território português e primeiras
consultas dos horãrlos do Cllmlnho de l'erro para partlr- para o. Sul, o mais

ràpldamente posslvel

PROBLEMAS DO T·URISMO.

A NACIONALIDADE DO'S QUE NOS VISI'TAM
.. -

INFLUENCIADA PELA EMIGRAÇAO
ftflAO só no Algarve, mas em muitos pontos do País de onde. saem
W mais contingentes migratórios, .se nota, hoje em dia, maior afluên­
cia de estrangeiros. Claro que é isto uma resultante natural da nossa

campanha turística, mas não hã -dúvída, também, de que os emi­

grantes portugueses têm corrtríbuído, em parte. E como?
'.' Em geral, o emigrante portugués

,��''(\'�'''''''''''''''''''''''' té o operário, pedreiro, mecânico,
electricista ou outro, que vai para o

estrangeiro trabalhar nomesmo ra­

mo. Fãcil lhe é, devido aos seus do­
tes naturais de comunicabilidade

;humana, criar amizades entre os

colegas, apesar da grande barreira

'linguística que os "separa. Mas de­

.pois dos primeiros contactos e

'«conversas,», lã vem o eterno sau­

«íosísmo latino, as vibrantes descri-­
ções do torrão natal, os projectos,
.carínhosamente acalentados, de fé"
'rias o mais depressa possível. E, as;­
sim, é vulgar encontrarmos hoje no

.Algarve, na Beira ou no Minho, vi­
'sitantes estrangeiros companheiros
.do emigrante português em férias .

.Até' porque o seu nível de vida ope­

.rárío lhes permite passar féri� no

JANELA
DO MUNDO

(OOtlDlm ,.. s.- pdgifIG)

pelo dr. MARU' BOAVENTURA

¡DESENVOLVIMENTO TURís­
·TICO -OO· COMPLEXO
PRAIA VERDE-CACELA

� N'CONTRA-SE no Algarve o eng.
15 Francis Brow, presidente de

luma importante organização inter­
macíonal turística e hoteleira, que
estuda aplicações de financiamen­
rto no complexo Praia Verde-Cace­
¡la. O eng. Brow tem interesses em

wâríos paises dedicando-se também

tà construção de aeroportos e de
centros de urbanização turistica.

Sugestivo trecho da exposição de trabalhos diis alunos da Escola Técnica olhanenle •

'2', �n filii?

PEr. LEa
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CRÓNICA
DE FARO
por ..JcAc Lo EAL.

50'

SINALIZAÇÃO LUMINOSA

Em muitas cidades do Pais, al­

gumas até com menor movimento
que a capital algarvia, temos ano­

tado a existência de sinalização lu­
minosa de trânsito, da maior uti­
lidade e interesse. Muitas trans-

,gress:ões que à noite ,se verificam,
têm origem no total desconheci­
mento dos sinais, que se encontram
em sítios escuros ou de deficiente

iluminação. Aliás o próprio Muni­

cípío já reconheceu a prestabílída­
de deste sistema quando mandou
instalar um sinal luminoso de trân­
sito proibido na entrada da Rua
de Santo António, à Pontinha.
Muitos visitantes «enfiavam» mes­

mo a direito e a assiduidade des­
tes «enfiamentos» ditou a determí-

'

nação.
Gostaríamos de ver agora insta­

lados (não em toda a cidade, que
o custo é por certo proibitivo),
mas nas zonas em que se lhes re­

conhece a urgente necessidade,
esses sinais luminosos, que evitam
acidentes e transgressões. 1fl certo

que em cada dia, o problema «trân­
sito» cria maior amplitude, mas

bom será que tudo se faça para
lhe dar uma ajuda e facilitar a vi­
df'. de todos, desde os peões aos

condutores.

SERVIR A CIDADE

Vai o Sporting Clube Farense

lançar-se na campanha de constru­

ção' do ginásio-sede, velho e mere­

cido sonho da prestigiosa colecti­
vidade. Significa esta resolução
que algo de útil e bom, se irá fa­

zer, valorizando o património do
Clube e dando maiores e melhores

condições, à realização das suas

atribuições desportivas. Não serve

a actual sede (aliás sujeita ao ca­

martelo municipal),.nem se coadu­
na com uma agremiação que em

seis décadas de vida tem pres'tigia­
do Far'o. E ao lado deste aspecto,
hemos de considerar que o ginásio­
-sede virá criar a infraestrutura
onde o basquetebol (recordemos as

nóites grandes de há meses), a gi­
nástica e tantas outras modalida­

des, possam praticar-se em c'ondi-'
ções.

'

A campanha é digna do maior

aplauso e cremos que a cidade di­
rá que sim, dando o seu' contributo
à edificação de uma obra que a to­
dos interessa. E quando ela estiver
realizada, sem dúvida a capital al­
garvia ficará mais rica, tendo-se­
-lhe prestado um bom serviço, pois
que a valorização do clube corres­

ponde à valorização da cidade.

ANOS!

Clínica 8 Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista

Consultas diárias a pártir das
1� (excepto aos sábados)

[bnsultório: Rua Serpa Pinto 21"1.0 - faro

Telals. { [OD; u!t6�iD 2 2 O t 3
,

RISldentla 2' 7 6 1

Elsa Costa actua esta noite

dos bom-na, esplanada
I i beirns vila-realenses

Têm registado grande animação
os bailes regularmente promovidos
pelos bombeiros vila-realenses ria
sua excelente esplanada. contri­
buíndo bastante para' a larga
'afluência de público, os interessan­
tes concursos e números de varie-
,dades apresentados. _

Esta noite, além da habitual

: colaboração do apreciado conjunto
Os Ideais, o baile tem o especial
,atractivo da apresentação da, popu­
lar cançonetista Elsa Costa, natu­
ral de- Vila Real de Santo António,

. que tão assinalados êxitos tem

.obtído e pela prímeíra vez se exibe

.na sua terra depois do sucesso

.constítuído pelas suas actuações e

'digressões no País e estrangeiro;

Moradia
Vende-se

: Área total 180 metros qua­
�drados, gaveto,' cem metros
praia, junto mercado, Rua

•Rainha Santa 42. Possibilida�
des construção prédio vários
lpisos. Mostra mesma rua, n.O

,36. Trata João Pimentel -

:Rua D. Carlos I, 60 -< POR­
:TIMAO.

A.GRADECIMENTO

Ro�rigo �e
-

�OUla 8ralãO
Sua familia na impossibilidade

de agradecer pessoalmente a todas

.as pessoas que lhe apresentaram
;condolências pelo seu f¡¡.lecimento,
vem fazê-lo por este meio, muito
.reconhecidamente.

AGRADECIMENTO
,

A viúva, mãe, filho e irmãos de
'João Manuel Vaz Pires, na impos­
sibilidade de agradecerem indivi­
dualmente a todas as pessoas que
lhes fizeram companhia na hora
do falecimento do seu querido ma­

rido, filho, pai e irmão, querem por
este meio agradecer-lhes reconhe­
cidos a companhia e os pêsames
enviados.

'

Dr." Jerónima Vinagre
Na ooça deixada pelo falecimento

do âr. José Xavier da Silva Cavaco,
foi nomeada delegada da Ordem dos
Advogados na comarca de Vila Real de
Santo António a ST." âr.« Jerónima do
Carmo Godinho Vinagre, que naquela
vila, também exerce as funções de no­

tária.

Partidas e chegadas

Encontra-se pa;ssando alguns dias de
férias em Faro a menina Ilda Maria
Crist6vão de Sousa, Gluna da Faculdade
de Letras de LiÍlboa, e filha do nosso

assinante e amigo 8'1'. José Marcelino
de Sousa e da sr." D. Adília Cristó­
vão de Sousa .. Nos primeiros dias de
Agosto seguirá para a Alemanha, em

viagem de estudo.
= Acompanhado de sua esposa e filhos
está a téria« em Vila Real de Santo
António o nosso assinante em Lisboa
sr, José Mortágua.
= Está pG8sando uma temporada em

Vila Real de Santo António a sr." D.
Maria Julieta Eandeira ROdrigues, filha
do sr. Attreao Rodrigues, nosso assi­
nante na Eeira (Moçambique).
= Também se encontra em Vila ReGI
de Santo António o sr, Álvaro Eaptista
Primitivo, nosso assinante em Oôrâova.
= Encontram-se a férias: em Lagos,
o er. general Leonel Neto Lima Vieira,
nosso assinante em Lisboa; em surâ,
o sr, Jorge Vale do Carmo, de Fafe; em
Quarteira, o er. José Inácio Mateus,
de Faro; em Monte Gordo, o nosso

prezado colaborador sr. comandante
José Salvador Mendes.

.

Casamento

Na igreja paroquial de Nossa Senho­
ra da Encarnação em Vila Real de San­
to António realizou-se o casamento da
sr." D. Eelmira Oliva da Consolação
Garcia Rosa, filha da sr." D. Consuelo
Corriente Rosa e do er. Marcolino. Ro­
drigues da Silva Rosa, com o er. Fran­
cisco Correia Vargas, filho de D. An­
tónia Correia Vargas, já falecida, e do
er. Luís Francisco Vargas .

Forí:tm padrinhos, pela noiva a sr."
D. Maria Arminda Rodrigues Ferreira
e o er. António José Corriente Rosa,
mestre dé oficinas do Ensino Técnico
e pelo noivo, a sr.� D. Maria Etelvina
Cativo Rocha e o sr, José Trindade do
Carmo Rocha, contabilista, rt;lsidentes
em Lagos.

Gente nova

Na Clínica de S. Miguel, em Lisboa,
deu It luz um menino a sr." D. Isabel
Maria L8Q¡1 Palma Abecasis Correa, es­

'posa do nosso assinante sr, João Ma-
·

nuel Abecasis 'Correa.

fmTItFU . ARMÁCIAS
DE SERVIÇO

l�'N EMAS
: Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«Winnetou»; amanhã, em matinée, «Uma
,aventura de Dick Turpin» e em soirée,
',«Não lhe' prometa tudo»; terça-feira,
.«Não sou digno de ti»; quarta.-felra,
f«Eddie contra a mafia»; quinta-feira,
:«A mulher que não qUElria aman.

: Em ALVOR, no eine-Alvor, hoje, «O
renegado da ..selva» e «O senhor X»;
;amanhã, «Pepe»; quarta-feira, «Arreplo­
.-me todo».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

,amanhã, «O mundo maluco».
¡ Em FARO, n¡¡. Esplanada S. Luis Par­
'que, hoje, «Bikinis ao sol» e em fim
.
de festa, o Trió Odemira;' amanhã,
«A provocadora»; terça-feira, «O herói

,re�egado» e «Assalto ao cofre»; quarta­
:fE!Ira, «¥ulheres sem destino» e «Com
JeIto val... no bote!»; quinta-feira,
«O mundo do circo».

.

Em I:AGOS,. no Teatro Cinema Impé.­
rIO, hOle, «Morte a compasso» e «A beira
da vergonha»; amanhã, «Não me man-

I.

q¿�

RIM
f A I •

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO

Chambres avec salle de baln
'Rooms with bath room

RESERVAS:
tiLDONES. 2-\062 e H063
TlLIG., RESIDINCIAMARIM

AGEND.A
.

I)e 13 a 19 de JuÍhodem flores»; terça-feira, "OSS -117 em

plena acção»; quínta-reíra, «Assalto ao

Queen Mary».
Em LOULÉ, no Cine-Teatro Louleta­

no, amanhã, «Morte a compasso»; se­

gunda-feira, «Na Itália é assim»; quin­
ta-feira, «A batalha das colinas do
Whisky».

'

Em OLHÃO, n¡¡. Esplanada Avenida,
hoje, «A fuga do Forte Bravo» e «O ti­
rano de Siracusa»; amanhã, «A .nave dos
loucos»; terça-feira, «A legião dos zor­

ros»; quarta-feira, «Tarzan e a caçado­
ra» e «Um americano em Paris»; quinta­
-feira, «O misterioso dr. Satan»; sexta-

-feira, «Cantinflas em calças pardas»
e «o monstro»

Em.' PORTIMÃO no Cine-Teatro,
hoje, <<OJ! juizes dá Biblia» e «100 ho­
mens e uma rapariga»; amanhã, «O pro­
cesso Quillen; segunda-tetra, «Esto­
eolmo-Ber lím»; terça-feira, «A legião
dos zorras»; quarta-feira, «Judith»;
quinta-feira, .«Intriga em Veneza».

No Cine-Esplanada, hoje, «O uivar
do lobo» e «O meu camarada»; ama­

nhã, «O triunfo dos 10 gladiadores» ;

terça-feira, «Cantinflas, o bom pastor»;
quarta-feira, "Com a minha mulher,
não»; quinta-feira, «3S3 - passaporte
para o inferno»; sexta-feira, «Toupei­
ras humanas».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL no

São Brás-Cine-Teatro, amanhã, «F. B.
I. chama Istambul» e "O cerco de SI­
racusa».

Em SILVES no Cine-Teatro Silvense,
hoje, «A seita'do Texas»; amanhã, em

matinée e soirée, «A grande aventura
de Marco Polo»'; quinta-feira, «Â. ceri­
mónia».
Em TAVIRA, no Cinema Desmontá­

vel, hoje, «Os 7 ladrões da cidade» e

«Encarceradas».

�ECR�LOGIA
Manuel Anica

D
ENTRO de dias comemorará meio século de existência o popu­
lar sport, Lisboa e Faro, colectividade com amplo hístoríal ao

. serviço da cidade. ,A efeméride merece realce e estamos certos

de que Faro colaborará no programa festivo. que importa se

promova, como jornada de homenagem a quantos comdedícação e que­
rer têm' servído, através do clube, a cidade e na certeza de, que essa

obra atingirá a gama de épocas volvidas, A nossa idade não nos per­
mitiu conhecer os anos gloriosos
que po; volta de 1930 e príncí­
pios da década seguinte se viveram
no Teatro Lethes. Mas pelo que te"
mos lido e ouvido, pelo que ainda
conhecemos quando as instalações
permitiam um verdadeiro ecletis­
mo, é este clube cinquentenário,
digno do apreço de todos.
Após o natural ressentimento pe­

la forçada mudança para o Largo
do Pé da Cruz, a mesma chama e

o-mesmo entusiasmo determinaram
o período de actividade que agora
se vive. E ao lado do atletismo, do

futebol (mormente nas camadas

juvenis), do ciclismo e da vela, não
olvidando a actividade recreativa,
uma maior acção ali se prepara.

São cinquenta'anos de vida' que
justífícam bem a medalha de ouro.

da cidade pelo muito que o Faro. e

Benfica, como hoje se designa, tem
realizado. E essa concessão, aliás

do. maior merecimento, seria o

agradecimento e o apreço do bur­
go, por quantos desinteressada­
mente (dirigentes, atletas e só­

cios), tanto têm feito.

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
Alves de Sousa; e até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
Ein' FARO, hoje, a Farmácia Almei­

da; amanhã, Monteplo; segunda-feira,
Higiene; terça-feira).. Graça Mira; quar­
ta-feira, Pereira uago: quinta-feira,
Pontes Sequeira e sexta-feíra, Baptista.
Em LAGOS, a Farmácia Neves.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Pinto; Rev. Jo'aquitm da Silva Aradjo

amanhã, Avenida; segunda-feira, Ma-
.deira; terça-feira, Confiança; quarta- Faleceu em Lisboa, onde ia sujeitar­
'-feira; Pinheiro; quinta-feira, Pinto e -se li. uma intervenção cirúrgica, o rev.

'sexta-feira, Avenida. 'Joaquim da Silva Araújo, de 50 anos,

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Olha- natural de Vila do Conde e pároco das
· nense; amanhã, Ferro; segunda-feira,

. freguesias da Conceição de Tavira e

R h t f
.

P h t Cacela. Radicado há. anos no Algarve,,
oc a; erca- eira, ac eco; quar a-

o rev. Araújo fora também coadjutor
,-feira, Progresso; quinta-feira, Olha-

.da Sé de Faro, conquistando .por suas
,nense e sexta-feira, Ferro. qualidades, a estima de quantos com

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia ele privaram. O funeral saiu da igreja
Furtado; amanhã, Moderna; segunda- de S. Mamede, em Lisboa, para a da
-feira, Carvalho; terça-feira, Rosa Nu- Conceição de Tavira, onde se realiza­
nes; quartarfeira, Dias; quinta-feira, ram os oficios fúnebres. Em represen­
Central e sexta-feira, Oliveira Furtado. : fação do sr. bispo do Algarve assistiu

,

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,"], monsenhor Pardal, vigário geral da
.a Farmácia Pereira; amanhã, Montepio; ·Diocese.
"segtmda-feira, Dias Neves; terça-feira, O corpo do rev. Joaquim Araújo ficou
:Pereira;' quarta-feira, Montepio; quin- "sepultado no cemitério da Conceição
ta-feira, Dias Neves e .sexta-feíra, Pe- de Tavira. -

'reira.
'

,

Em SILVES, hoje, a Farmácia Duar­
te; e até sexta-feira, a Farmácia João
de Deus.
Em TAVIRA, a Farmácia Franco.

· Em VILA REAL DE SANTO ANTõ­
'NIO, a Farmácia Carrilho.

No sitio das Hortas (Vila Real.de
Santo Ant¡;mio), de onde era natural, fa­
leceu o sr. Manuel Aníca, de 63 anos,

conhecido lavrador e proprietário, que
deixa viúva a sr.» D. Ilda Maria Guer­
'reíro Anica. Era pai da: sr.» D. Maria
de Lourdes Guerreiro, Anica Monchi­
que, casada com o sr. Manuel de Jesus
Monchique e dos srs. Joaquim Filipe
Miguel, casado com a sr.' D. Ligia VI­
lanova Miguel, Rogélio Guerreiro Mi­

guel, casado com a sr.' D. Celeste Mar­

ques Horta Miguel, Jorge Guerreiro
Miguel, casádo com a sr,> D. Isabel Fé­
lix Miguel e Sérgio Guerreiro Miguel
Anica, casado com a sr.s D. Maria Pe­
reira Horta Anica; e avô dos meninos
Rogelio Félix Miguel, Manuel Vilanova

Miguelt,. Maria Manuela Vilanova Mi­

guel; Renita Marques Horta Miguel,
Manuel Anica Monchique, Maria Teresa
Anica Monchique e Sérgio Miguel Horta
Antea,
Pessoa . acessível, de carácter franco

e bondoso, atendendo sempre bel!l,q':lan-
'tos por necessídade se lhe.. dir-igiam,

1o sr. Manuel Anica possuía numerosos
'

amigos, constituindo o seu funeral, que
se realízou para o cemitério de Vila
Real de Santo António, grande e pro-
funda manifestação de pesar. !.- • �

Em Portimão, onde residia, faleceu
a sr." D. Laura Rangel de Lima, mãe
do sr. dr. Júlio Castelo Branco, fun­
cionário superior do Instituto Nacional

.

de Estatistica._ Era sogra da sr.' D. Ma-

",'I
ria da Graça Castelo Branco e deixa
vários ,netos e alguns bisnetos.

D. Amélia de Brito Samúdio

Em Moscavide, onde residia, faleceu =- -'=
a sr." D. Amélia de Brito Samúdio, de
89 anos, natural de Vila Real de Santo
António, viúva de José Samúdio. Era
mãe das sr.�· D. Maria de Jesus Brito
Samúdio e D,. Cármen Brito Samúdio
e do sr. Edmundo Brito Samúdio.

D. Maria de Sousa Bárbara

António Feliciano da Ponte Feijão
Em Estoi, onde residia, foi há dias

encontrado morto o sr. António Felicia­
no da Ponte Feijão,' de 39 anos� soltei­
ro, que ultimamente vinha dando indi­
cias de deficiência mental. O extinto
que viveu durante alguns anos em

'França e no passado ano lectivo tirara
'o curso de recepcionista na Escola Ho­
,teleira do Algarve, era fllho de D. Ma­
ria do Carmo da Ponte Norte Feijão
e de António Joaquim Feijão, ambos

,

falecidos.

D. Laura Rangel de Lima

Devido a atropelamento por uma mo­

t?rizada, faleceu em Loulé a sr.'-D. Ma..
rIa de Sousa Bárbara, dali natural. Era
casada com o sr . .José do Nascimento
Gomes e mãé das sr.�· D. Maria Emi­
lia de Sousa Gomes e D. Helen¡¡. de
Sousa Gomes e do sr. Jacinto de Sousa
Gomes, guarda-livros ,da firma Andrade
& Barracha, Lda., de Loulé.

TAMB1!JM FALECERAM:

Na GONCINHA (Loulé) - o sr. Mar­
celino Guerreiro de Sousa, de 28 anos,
n¡¡.tural de Loulé, filho da sr." D. Fran­
cisca Mendes Guerreiro e do sr. José
de Sousa, e irmão da sr." D. Idalin¡¡.
Guerreiro de Sousa e dos srs. José An­
tónio Manuel e Modesto Guerreiro de
Sousa.

Em LAGOS - o sr. José Norberto
de Oliveira, de 79 anos viúvo pai do
nosso assinante sr. capitão Rúi Cil.rlos
de Oliveira.
E:m ALMADA - o sr. João Figueiras,

de 65 anos, natural de EstOmbar casa­

d? com a sr.' D. Marla de Jesus'Lopes
FIgueIras, pai da sr." D. Maria Fernan­
da Lopes Figueiras Ribeiro e do sr.
Manuel Lopes Figueiras.
- a sr." D. Catarina da Conceição

Gomes, de 80 anos".natural de Loul�,
casada com o sr. ruateus Gomes mãe
da sr." D. Maria Gomes Saldanha'e dos
srs. Amadeu e Manuel Gomes.
Em LISBOA - o sr. Cesário Manuel

(Barbinhas), de 96 anos, natural de
Santa Maria (Lagos).
- o sr. Bartolomeu ROdrigues, de 61

anos, natural de Vila Real de Santo An..

tónio, casado com a sr.' D. Maria da
Luz RamalhaI Rodrigues.
- o sr. Arnaldo António, de 64 anos,

guarda fiscal (aposentado), natural de
Conceição de Tavira, casadó com a sr.»

P. Senhorinha da Encarnação, pai do
sr. Sebastião António da Encarnação.
- a sr.« D Josefina de Jesus Car­

los, natural de Paderne (Albufeira),
mãe da sr." D. Maria Josefina Carlos
Cesário Gomes e do sr. Agostinho José
Cesário.

.
.

- o sr. Júlio dos Anjos Rodrigues,
de 46 anos, comerciante, natural de

Algoz (Silves), casado com a sr." D.
Clarisse de Sousa Coelho Rodrigues,
pai das meninas Antonieta, Rosa Maria

e Maria Alice de Sousa Rodrigues.
- o sr. António Gil, de 64 anos, capi­

tão-de-fragata, natural de Faro, casado
com a sr.s D. Marla Adriana de Sousa
Gentil Beça Gil.
- a sr.s D. Josefa Margarida Car­

taxo, de 33 anos, natural de Olhão, ca­

sada com o sr. João Tomé da Cruz.

Em BUENOS AIRES - o sr, António
Rodrigues Palma, antigo industrial de

caixotaria, de 58 anos, natural de Loulé.

As familias enlutadas apresenta o

Jornal do Algarve sentidos pêsames.

rOTAS
De 14 a 19 de Julho

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Filó ...
S. Vicente
Conserveira
Raulito .

Prateada
Léstia .

S. Lucas
Infante
Refrega .

Flor do Sul.
Nova Liberta
Triunfante
Vivinha
Alecrim ..

Conceíçaníta .

Princesa do Sul
Rainha do Sul .

Norte
Agadão .....
Pérola do Guadiana .

Maria Rosa .

162.300$00
115.800$00
82.600$00
56.500$00
55.919$00
53.200$00
50.677$00
50.200$00
48.000$00
47.600$00
43.800$00
40.982$00
39.600$00
34.870$00
33.253$00
31.198$00
30.079$00
17.000$00
13.100$00
12.808$00
6.680$00

1.026.066$00Total

BELLAmlX

PESOA SABDlNBA

MONTE GORDO
40.266$00Artes diversas .

ATAm ESPECIAL

PESOA. DO ALTO

De 13 a 19 de Julho

O L
TRAINEIRAS:

Ã OH

Nova Clarinha
Mar de Prata
Restauração .

Amaaona •.
Diamante ... '

Fernando José .

Costa Azul ..
'Leste . • • .

Elstrela, do Sul .

Brisa ....
Nova Areosa " . . _

Nova Sr." da Piedade '.
Flor do Guadiana
Apóstolo S. João.
Briosa .•..
Lurdinhas ..

Rainha do Sul .

,Princesa do Sul
Oltmpía Sérgio
Neptúnia .

Vandinha .

Mirita ..
'Salvadora
Biscaia .•.•.
Pérola do Guadiana
Praia Morena .

'Fóia ... /'
'Sardinheira . .

Conceiçanita
Alecrim ..

S. Paulo ..
,Arrifana ..

S. Carlos. . . .

Praia Três Irmãos

87.859$00
82.649$00
78.522$00
75.680$00
70.607$00
69.200$00
63.750$00
60.526$00·
60.282$00
59.738$00
56.692$00
48.100$00
43.897$00
41.121$00
39.620$00
36.268$00
34.200$00
30.600$00
29.035$00
28.220$00
27.049$00
24.340$00
22.420$00
21.800$00
18.400$00
16.270$00
16.520$00
13.600$00
9.965$00
9.440$00
7.135$00
6.235$00
1.320$00
1.060$00

1.290.770$00Total'

ECHOMAT n

PESOA LAGOSTA.

De 5 a 18 de Julho

QUARTEIRA
ARMAÇõES:

"Senhora da Conceição
. Senhora de Fátima
Maria' Luisa

60.018$00
48.459$00
14.286$00

;TRAINEIRAS:
,Sol., . . .

.Biscaia. . .

Ponta da Galé
:Fóia ....

..

Algarvepesca
'Oca ..•.
,Costa Azul '

.

'São Paulo' • .

'Olimpia Sérgio.
,Lola. ....
.São Carlos . .

'La Rose ...
'São Flávio . .

Praia da Vitória
,Sardinheira . .

Briosa ....
'Leãozinho . .

Pérola do Arade
'Milita

"

. • .

,Nova Palmeta. . .

ARTES DIVERSAS •

Total

3.885$00
3.655$00
2.008$00
1.S42$00
1.680$00
1.426$00
1.015$00
949$00
858$00
850$00
640$00
660$00
631$00
614$00
479$00
403$00
300$00
252$00
150$00
72$00

400.164$00

606.076$00

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

Nova Palmeta
São Marcos
Mirita ..
Sol ...
Sardinheira
Alga .

Vulcânia
S. Carlos
S. Flávio
Lena .

Atalanta
Alvarito
Briosa .

Biscaia
Oca ..
Belmonte ..
Cinco Marias . .

Idalina do Carmo
Maria do Pilar
Algarpesca .

Prala Vitória
Lola ...
São Paulo
Fóia .

Ponta do Lador .

Praia Três Irmãos
Sr.' do Cais ..

Pérola Barlavento
Ponta da Galé .

La Rose ...
Olímpia Sérgio
Anjo da Guarda
Flora ....
Estrela de Maio
Sete Estrelas .

Novo S Luis.
Arrifa.ná ........

N. Sr.- Pompeia.
Praia Morena .

Leãozinho ..

Maria Benedito
Satúrnia ...
Pérola do Arade
Portugall.o .

Donzela .

Portugal 6. o •

Portugal 4. o
Neptúnia
Nave

.-

86.800$00
64.180$00
63.800$00
62.400$00
59.000$00
66.350$00
64;900$00
46.970$00
41.400$00
40.380$00
,40.290$00
36.350$00
36.500$00
35.540$00
34.100$00
33.700$00
33.650$00
33.000$00
32.500$00
30.000$00
29.750$00
28.650$00
27.650$00
27.600$00
27.660$00
27.450$00
27.310$00
26.050$00
25.950$00
25.800$00
25.400$00
24.250$00
22.600$00
20.750$00
20.650$00
20.000$00
18.950$00
18.900$00
18.000$00
17.700$00
15.950$00
14.850$00
14.750$0()
13.700$00
11.900$00
10.600$00
10.300$00
8.440$00
5.350$00

1.507.610$00Total

ELAU

0011 FILTRO DE .umos

�De 13 a 19 de Julho

L A 'G O S
TRAINEIRAS:

Baia d'e Lagos .

-

.

, Marisabel
'Brisamar
Gracinha
Zavial .

Donzela
Sagres.

"

..

N. Sr." Pompeia
Satúrnia ...
Portugal 4.0 •

Milita . . . . .

N. Sr." da Graça
Costa Oiro .•.
Pérola de Lagos
Portugal 1.0 •

Flora

56.800$00
80.030$00
29.090$00
24.370$00
19.380$00
18.610$00
18.380$00
21.800$00
17.460$00
17.030$00
11:630$00
11.000$00
8.450$00
8.010$00
1.UO$00

,

750$00

293.930$00

I

,I
'I

ITotal

_SIII!_ ..... >_..,. �__

ACOTEIJ\S
'," .': _',

Oll-lAO
�

po, 10Bf DOuaADO

Em Olhão vão ser construí­

dos dois qulesques
VIO ser elaborados os projectos de

dais quiosques a construir em

OIM.o, um na Avenida da' RepúbUca
e outro no Jardim Patrão Lopes. .

No primeiro, licará localizada o Já
falIJdo Posto de Turismo, que servirá
de orillntaç/lo a08 turistas naci<mak 6

estrangeiros e fará deoerto a propagan­
da do comércio e indústrias locais.
O pavilM.o a construir no novo Jar­

dim Patrão Lope8, destinar-se-á It ven­

da de gelados, 'refrigerantes, artigos
regio'lWlis, etc., e irt! proporcionar
aos visitantes oportunidade de se ser­

virem de alguns artigos de primeira
necessidade durante os seus passeiOs .

De aplaudir esta nova medida que
trará decerto num Iuturo pr6ximo sen­

síveis l'esultados.

eXITO DUM JOVEM OLHANENSE
- Mais um motivo de orgulho para a

mocidade olhanense loi agora conhecido
com a atribuiç/lo do l.· prémio do Con­
curso de Trabalhos' em Platex, anual­
mente organizado pela firma Mendes

Godinho, de Tomar, entre os alunos do
Ciclo Preparatório dÆJ.s Escolas Técni­
cas de todo o Pais.
A distinç/lo foi atribuida (J Joflo Ma­

nuel do Rosário Inácio, aluno da II.·

ano do Ciclo Preparatório da no8sa Es­

cola Técnica à qual foi também. atribui­
da' uma taça.
Parabéns, pois, ao jovem 0lhanens6

que soube dignificar o nome da .wa

terra.

A NOVA SONDA BELLATRIX É A UNICA
EOUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL E FILTRO DE RUIDOS
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GENERALe ELECTRIC
símbolo de qualidade

'40 ANOS DE
EXPERIÊNCIA·
EM· ,

REFRIGERAOÃO

Horácio D. Santos
ELECTRO-DOM�STICOS

Rua Ataide de Oliveira, 140 - TeI�f;. .z4330
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CantinhodeS�Brás...

'JORNAL DO ALGARVE

N.o 539 - 22-7-967

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila Real de Santo Intónio

Anúncio
z.- Publicação

Na Execução de Sentença,
eam processo Ordinário, pen­
dente na Secção de Processos
do Tribunal desta comarca,
movida por José Joaquim Jus­
tino Zacarias e Outros, de Ta­
vira, contra os executados
António Perpétua Crispim e

mulher Josefa Munhoz Cam­
pelo Crispim, ele negociante,
ela doméstica, ausentes em

parte íncêrta, e com última
residência conhecida nesta vi­
la, na Rua Marechal Carmo­
na, n." 33, correm' éditos de
trinta dias, a contar da data
da segunda publicação do pre­
sente anúncio, citando estes
executados para no prazo,de
dez dias posterior ao dos édi­
tos, pagarem aos exequentes
a quantia de setenta mil e no­
venta e nove escudos, custas
e mais despesas legais, ou no­

mearem bens à penhora sufi­
cientes para o-mencionado pa­
gamento, sob pena de, não o

fazendo, se devolver esse di­
reito de nomeação aos mes­

mos exequentes.
Vila Real de Santo António,

6 de Julho de 1967.
(,

,

o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

a) Francisco Oolaço

Prédios
Vende-se 2 casas na Rua In­

fante D. Henrique n.OB �4 e 26.e 1
casa na Rua Dr. José Guimarães
n." 22, em Vila Real de Santo An­
tónio. - Preços convidativos.
Resposta ao n.

° 9259.

AI melhores Trinchas �o MUld1l1

Arte, fraeasso dos são-braseDses! ' DROGAS MESQUITA-PORTO

D o Largo ae s, Bebastitio,. aa funâ»,
quase em linha recta, fwa a 'ligre­

ja mo/riz. Bonita, reconstruída pela (le­
nerosidade âoe são-brasenses, especlal­
mente de Domingos de Sousa Uva. As
ruas que lhe âão acessl!. estão tempo­
ràriamente como todas as outras, des­

calcetadas, . feias e sujas, devido às
obras de abastecimento das dguas, que
descaracterizam a terra há tantos anos,
sem que na verdade possam atribuir-se
directamente as culpas seja a quem for.
A Sociedade Recreativa 1.0 de Janei­

ro modesta, de ambições limi'tadas, fi­
cá na zona do nosso «passeio» de hoje.
Como todas as colectividades, tem atra­
vessado crises terríveis para sobreviver,
salvando-se na hora suprema, 'devido
à solidariedade âos-: seus associados,
gente de trabalho e de sacrifícios. Um
aparelho receptor de teteotstio e,um,a
magnífica biblioteca, eão oe seus s6lt­

- âos esteios de cultura e recreio espiri­
tual nas horas de ociosidade.
A dois passos, fica o largo da Igreja

e a Camara Municipal, Árvores estra­
nhas de tronco disforme, 'sendo a ra­

magém amputada impiedosamente todos
oe anos, eis o recheio desta arté1-ia.
Nao se compreende esta mutilação
anual no arvoredo. Será pelo casario?
Mas algumas sofrem a mesma sentença
e, não obstante, encontrœm-se a certa
distancia das habitações! Pobres drvo­
res, que destino' cruel! A sua linda ra­

magem de flores interessantes, perde
a poesia tooo ao nascer, quando a Pri­
mavera na ooixüoaaa gloriosa, matiza
ri flora de seiva que enebria a alma e

fascina os sentidos. '

Um estreito caminho, dd para a Cal­
çadinha. A Uœlçtuiinlu: entrou, decidi­
damente, nos t6picos fundamentais âos

• nossos comentarioe com direito a «imu­
nidades diplomáticas». ti; que os restos
mortais da venerdvel Banda de S. Brâ«
de Alportel, ficaram depositados numa

casinha s,em ar nem luz que cheira a

âeiunto» e onde se diz que pululam té­
tricos fantasmas,'ld por bandas da Cal­
çadinha. Autopsiada e embalsamada
piedosamente, o seu caddver repousa,
indiferente aos piOS dos solitdrios mo­

chos de olhos horríveis, das funéreas
corujas ,e de toda essa família de aves

que a superstiçao talhou aos olhas do
povo menos. culto como agoirentas.
Pois é essa sinfonia desconcertante de

vozes que no negrume da noite apooora
a residencia eterna da nossa filarm6-
nica. ti; verdade que onde antes habi­
tava, jd no extertor duma longa e dra­
mática agonia, G sua saúde periclitante
perdia-se, dia a dia! De inverno, cho­
via a potes pelo telhado em ruínas. Nao
havia uma santa alma que desse um

tostao para a r,econstrução das traves
apodrecidas. Todavia, o sao-b1'asense
é capaz de dar a camisa se alguém cho­
ra a sua desdita, expondo as suas' md­
gaas com espírito de tragédia dolorosa.
Bomos sentimentais, vertemos ldgrimas
de sentida solidar�edade, sofrendo a¡¡
mesmas penas e as mesmas dores da­
queles que nos contam as suas amar­

guras.
Se alguém cai em desgraça, se a

doença ou o infortúnio rondam os nos­
sos semelhantes, sugerem-se subscri­
ções, fazem-se sacrifícios de toq,a a

ordem, sobretUdo se encabeça a lista
do pedit6rio 'alguma figura grada da
terra. Uma cadeia de soliddria frater­
·nidade nos impele, pondo voluntària-
mente à prova o espirita cristao que
nos envolve. E nestes momentos senti-

mos uma doce paz na alma, como se

,tivéssemos confessado um pecado que
nos atormentava a, consciencia, rece­
bendo a absolvição!
Mas o que é verdadeiramente espa?¡.­

toso e inexplicdvel é este povo, que,
chorando as dores alheias copiosamen­
te, revela uma faceta estranha perante
um excelente tesouro que Deú« lhe le­
gou: a sua, filarm6nica! Mistério pro­
fundíssima em oue- taioee a cillncia ti­
vesse' algo a estudar ...

,

A música foi, é e será, uma arte divi­
na! Ela teve honras palacianas através
âos tempos, cultivando-se numa atmos-,
-fera ae idolatria que o tempo não obli­
terou. .Hoie, ainda é vedeta mund¡;ma
e cosmopolita, subjugando as altas ca­
madas da socieaade que se extasiam
diante de partituras eternas! Em S.
Brds de Alportel; todooia, deixamo-la
morrer à míngua, num eaoiemo de que
a voz da nossa conscillncia, depois aa
sua consumação, será um estilete de fo­
ao a acusar-nos cont�nuamente! Nem
a respeitdvel sombra do seu 'jundador,
o-amado prior Sena Neto, nos empolga
o brio! ti; tao clara, tão palpável a falta
da banda em certos festejos, que a nos­
sa alma grita de saudade! Estais cegos,
são-brasenses t Onde arranjastes tão
grossa couraça de insensibilidade? Os
olhos que tendes nas vossas carae, o que
viJem nestas, eres modernas?

V6s, amadores, cheios de presunç(Jo,
que constituis os fragmentos da nQssa
banda, tendes-vos excedido largamen­
te. Merecíeis o prémio Nobel de músi­
ca, se ele existisse. Jd alguém se lem­
brou de fazer, um apelo patético, aos

Serviços de Música da Fundação Ca­
touste Gulbenkian? D e c e r to, não!
,E neste deserto em que bradamos, sem
eco, envergonhados dum atentado an­

tiarte, s6 essa nobilíssima instituiçao
poderia salvar um teimoso g1-UpO de
'artistas amadores, que_procuram deses­
peraaament-e uma tdbua milagrosa fa­
senão emergir a nossa filarm6nica, adsis
brilhante nestes dias inoertoe e mate­
rialistas em que vivemos!

, A Fundação Calouste Gulbenkian, bol­
seira notdvel das cillncias, artes, lit,era­
tura e previdllncia social pode desa­
mortalhar a nossa banllá. partindo a
cara a todos n6s. Apelar para ela, é o
'único caminho, nestas trevas em que o

espírito sao-brasense deliberou mergu-
lhar, por sua livre ,e espontanea von­
tade!

F. CLARA NEVES

No local mais central e

comercial da cidade, com dois
arrnazén� no r/c,e residência
no 1.0 andar, com frentes pa­
ra a Rua Barbosa Viana (an­
tiga Rua do Zorra) e Rua In­
fante de Sagres.
Informa dr. Fernando Sil­

va Ramos. Telef. 20 - ODE­
MIRA.

Francisco Manuel Nunes Capote, Juiz- Auxiliar
das Execuções Fiscais do cóncelho de Alcolltim:

Faço saber que no dia vinte e nove do próximo mês de

Agosto, pelas onze horas, na Repartição de Finanças do con­

celho de-Alcoutim, se há-de proceder à arrematação em hasta
pública, pelo maior lanço oferecido, dos bens abaixo designa­
dos, situados na aldeia e freguesia de Martinlongo, deste con­

celho, para pagamento da quantia de «vinte e dois mil seis­
centos e cinco escudos e setenta centavos», acrescida de selos,
custas e juros, proveniente da execução que lhe é movida pela
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, de emprésti­
mo da campanha agrícola de 1960/6+ e 1964/65, dos quais
bens ficou por depositário, Francisco Manuel Paulino, resi­
dente na mesma aldeia e freguesia de Martinlongo.

«DESCRIÇÃO DOS BENS»

1.0 - Prédio urbano sito em Martinlongo, com um com­

partimento e a superfície coberta de 139 metros quadrados,
a confrontar do norte com a rua,' nascente com a Estrada Na­
cional, poente com Alípio Rodrigues' Mendes e· sul com Em­

presa de Viação Algarve, Limitada, em regular estado de con­

servação, inscrito na matriz predial urbana da freguesia de
Martinlongo sob o artigo n." 1.487,' com o valor matricial de
4.320$00, valor por que vai à praça.

2.° - Prédio urbano eam quatro divisões, sito em Martin­

longo, com a superfície coberta de 68 metros quadrados. Quin­
tal com.a área de 1.220 metros quadrados. Confronta do nor­

te com José Cavaco, sul, nascente e poente com via pública,
em regular estado de conservação, inscrito na matriz predial
urbana da freguesia de Martinlongo sob o artigo n.O 352, com
o valor matricial de 4.320$00, valor por que'vai à praça.

São citados os credores desconhecidos.
Para constar se publica o presente anúncio.
Repartição de Finanças do concelho de Alcoutim, li de

Julho de 1967.
E eu, Arnaldo AntóniO' Rodrigues, servindo de escrivão, o

dactilografei.
O Juiz Auxilil:\.r,

FRANCISCO MANUEL .NUNES CAPOTE

EMPREENDIMENTOS EM CURSO

.• Na Apelação (Sacavém)
• Em Odivelas
• Na Praia do C�rvoeiro (Algarve)
• Porches (Algarve)
• Em Alfandanga (Algarve)
• Na Ilha da Madeira

IMOBILIÁRIA CONSTRUTORA GRÃO-PARÁ
S. A. R: L.

SEDE: Âv. Infante Santo, 56-A a' 56-O-LISBOA

.

CAPITAL E FUNDOS DE RESERVA 12.617.000$00

EMPRESA FUNDADA EM 23 DE NOVEMBRO DE 1960

EM REALIZAÇÃO O AUMENTO DE CAPITAL DE 10.000.000$00 O QUE ELEVA.
O CAPITAL PARA 19.500,000$00'

Informações e aquisição de acções nos seguintes estabelecimentos. bancários:

• Banco lisboa & Açores'
• Banco Tctte-Aliençe
• Pinto de Magalhães, Ltde,

• Banco Portuquês do Atlântico
• Banco Agricultura
• Pancada, Morais & Cia

CONDiÇÕES DE YENDA DAS ACÇÕES
• As condições de pagamento sõo os

seguintes:
- 20 % no acto da entrega da

proposta de' compro: e

- 80 % contra a, entrega dos
acções liberadas;

ou à opção dos interessados:
- mais 30 % do seu valor, e os

restantes 50 %, noventa dias
depois contra a entrega das
acções liberadas;

,. Há títulos de uma, cinco, dez e cin­

quenta acções que poderão ser adqui­
ridas ao preço de 640$00 por acção.

• .Hovendo rateio, ajustar-se-á a 2.'.
prestação de harmonia com o resul­
tado do mesmo- rateio.

• As acções participarõo integralmente
nos lucros do exercício em curso que
te rm ina em 31 de Dezembro de 1967.

,

• NOS' ANOS DE 1964, 1965 E 1966 DISTRIBUIU 8 % D� DIVIDENDOS

: -.:....>,�:.;

II.NSCRIÇÃO�ATÉ 31 DE�jJULHO I
........................................................

Casa em Albulelra

DROGAS MESQUITA - PORTO

E' MUITO bom viajar num c6modo reaoções do povo, nada como nos mis-
, carro, que seja nosso, que esteja turarmos com eles e passarmos pelos

à nossa ordem a' toda a hora, que nos mesmoe-trcooino«, canseiras e 'alegr'ias.
conduza a toda a parte e à velocidade E depois acho muita graça ,como esta

que quisermos. Nao há dúvida de que gente nos põe os seus problemas, nos ..

é melhor e tolo ou néscio será quem convida a. 'dar parecer sobre os S61l-8
quiser neoa-io, servir-se ante8 de qua- assuntos. Mesmo que' queiramos ou não,
tro -roâas que de duas pernas e se' quer nos vntereeeem. ou nos enfastiem,
guiarmos com calma, sabedoria e res- 'teremos de proferir uma opinião ou dar
peito pelos outros, nada há melhor que um conselho. Estam08 ,assim actual�a-
ter o autom6vel à, ordem. ãos com problemaS de campo, de mar'
Mas isso não impede que eu goste fi de posição de níveis de v,ida que cons'

muito de viajar em tronsporte colectivo tttuem o dia a dia de muità gente. ,

de serviço público -ou automôoet de De quando em vez, assistimos também
aluguer e não impede nem prejudica a cenas violentas de disputa de tuga­
o elógio e a revelação que eu venha a res, questões de mar(;aç�o� q'1{e. nem

fazer destes transportee que são; na todos são da mesma qualiaade e edu­
verdade, muito mais interessantes e cação.
prdticos. .

.

i Por vezes calhá-nos no banco do lado

Porque eu entenda que o dono do um companheiro ou companheira acei-'

autom6vel é sempre a pessoa mais sa- tâsrel, 'estas últimas, sempre, agradá­
crtñoaãa e castigada..

Nao pode apreciar veis, sobretudo quando 8110 jovens. Por

d t d "d outras, também apanhamos um «tram-o panorama a es ra a, n..o po e con-
bolho» de homem ou' mulher. Um-. diacentrar o seu pensamento se não no

votante, freios e embraiagens e é res- [â me calhou uma frœnaeevnha de mini"

ponsdvel por tudo o que o autom6vel -saia. Um outro dia, também, saiu-me
fU? e até pelo·mau estado das estradas ,na rifa uma senhora com tipo de ",mon­

muitas vezes, sobretudo quando leva .tanheira» que entendia "que devia ocu-·

ovos na caixa de bagagem e chegam ¡par o meu lugar. E, quando lhe pre­
ao fim em meia gemada ou gemada in- tendia fazer ver, que eu era o prop.rie­
teira. O dono ou condutor do automá- tdrio do lugar por ter aquele númeró
vel é, assim, escravo aa profissao e 'adquirido previamente e até o meu 'no­

culpado de tudo o que sucede, e até me estar lá 'escrito, respondeu-me, tal­
das demoras ou atrasos havidos nos ¡vez mal habituada a reepeuo» con-ven­
serviços que têm. de ser teitos contra- ções: «18so da' marcaçao é conv,ersa.

-reI6gio. ,Cada um senta-se onde quer e o me-

Pesando as pr6s e os con,tras aa acti-
lhor é o senhor aproveitar jd qual� ..
quer outro lugar se não arrisca-se a nãovidade de guiar fi do luxo' ou prazer ir ou Ui ir de pé». Achei graça e parade ter um carro, ,eu entendo, nOi minha, não insistir perguntei-lhe se podia' sen"que naaa chega à satisfaçao e descanso tar-me ac lado, embora no lado dede uma viag,em no transporte por con- dentro.

'

ta de outrém, ainda que tenhamo's de Ainda com má vontade, acedeu: «Poispagar o frete. assente-se!».,'
Agora que, por estar a dormir em O cobrador, que presenciou 'metade

Quarteira, tenho de vir diàriamente a da cena queria int,ervir a meu favor e
Loulé, prefiro ter o meu bilhetinho foi preciso que lhe pedisse que deixas­
marcado na camioneta e à hora precisa se ir a senhora ·no meu lugar.
chegar, tomar o meu lugarinho e assis- Afinal ao chegar a meio do caminho,
tir às conversas e disputas dos meu8 a senhora apeOU-8e com os cestos e as
coviajcmtes ou coocupantes do transpor- bolsas da bagagem, quase me atrope­
te colectivo e chegar ao fim da viagem lou, e· foi dizendo: «Agora já pode ir
descansadinho quanto a preocupações para a «jenela» ma8 .olhe que eu deixo
e responsabilidades pela mesma. E, pa- «os assent08» quentes» ...
ra quem, como eu goste de apreciar e
comentar certos aspectos da maa, cos-

REPóRTER X

tumes, tipos, v(cios e méritos do con-
vívio com gente humilde, eBtudos e

A melhor Pincelaria d. IImpralFRENTE AO MAR

Aluga-se mobilada nos meses de Agosto e Se.
tembro. Tratar: Rua de Santo António, 39·41-
Telefone 22038 - FARO.

Loiças, vidros. faqueiros, Arti­
gos Regionais. Rua Teófilo Bragll,
56 - VILA REAL DE SANTO
ANTÓNIO.
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Katanga tem poucas esperanças
de salvar-se, mesmo que o gover­
no de Argel não concorde com a

sua extradição pedida por Mobutu.
Entretanto, movem-se'influllncias

e dinheiro; prometem-se chorudas
quantias para que um novo rapto
o liberte dos norte-africanos; a fa­
mília convida um ão« maiores advo­
gados franceses, Floriot, para o

defender; e até se promove uma

invasão do Gongo que dois dias de
breve luta malograram por com­

pleto;
Que estranho fim vai ter este

homem todo poderoso, na consciên­
cia de quem - segundo dizem -

pesam algumas culpas da morte de
Lumumba e de outros adversários
políticos! PJ apenas triste que para
fazer justiça seja necessário encon­

trar, muitas vezes, caminhos e pro­
cessos pouco limpos, como o rapto
e a' traição. Masl se pensarmos
bem, chegamos à conclusão de que,
para praticar injustiças, se actua
de modo idêntico e que, por vezes,
eão os próprios governos que to­
mam a iniciativa.
Onde está a moral de tudo isto,

se, na maioria dos casos, a impu­
nidade protege 'U·ns e outros? O
mais lógico é que não [osse neces­

sário aplicar tais processos e os

homens pudessem responder peran­
te os homens pelos seus actos e não
tivessem medo de sofrer as conse­

quências. Mas que um tribunal in­
ternacional os pudesse julgar e cas­

tigar com uma justiça imparcial e

uma sentença implacável.
MATEUSBOAVENTURA

saboroso
e
salutar

Lustres

./

Fazemos novos, reparamos, transfor­
mamos ao gosto do cllente.
Visite os nossos Salões de ExpostçAo

e conhecerá uma organlsaçlo I16rla para
servir V. Ex.·.
ftbrlca. Av. 15 4e Outllbro 208 r/o.

esq. _ Telei. TIllS. _ Lr800"_

o sr, dr. Francisco José Assis Ro­
drigues, conservador do Registo Ci­
vil e notário de Castro Marim, foi
transferido para o lugar de conserva­
dor dos Registos Civil e Predial de La­
gos.
_ O sr. dr. António Fernando de

Pina Quevedo, notário interino de Air
modôvar, foi nomeado notário em

Monchique.
_ Passou à situação de aposentado

o sr. Celestino da Costa, secretário de
Financas de 2.· classe da Direcção-Ge­
rai das Contribuições e Impostos em

serviço na Secção de Financas de Por-
timão. �

�

_ Por conveniência urgente de ser­

viço, foram contratados para durante
o periodo de dois anos, sucessivamen­
te renovável, exercerem as funções de
aspirantes no quadro do 'pessoal da
Direcção-Geral das Contribuições e Im­
postos, os srs. Fernando José Mateus
Pinto, José Maria Soares Pinto e Joa­
quim oda Conceição Messias dos Santos,
em .servíco respectivamente nas secções
de Finanças de Faro, Olhão e Alcou­
tim e António Maria Torres Ribeiro 'e
Diamantino Roberto Candeias, na de
Loulé.
,_ A sr." dr.· Maria Luisa dos San­

tos Anselmo, exercendo, íntermamen­
te, as funções de conservadora do Re­
gisto Civil e notária de Lagoa, foi
transferida para notária de' Vila Vi­
çosa.
_ O sr, dr. Francisco José Faleiro

Baltasar Romano Oolaço, juiz de Direi­
to de 3.· classe na comarca de Vila Real
de Santo António, foi transferido, como

requereu, para a comarca- de Mértola.
_ Foi nomeado juiz de Direito de

3. a classe e colocado na comarca de Vila
Real de Santo António o sr. dr. Manuel
Nuno de Sequeira Sampaio da Nóvoa,
delegado do procurador da República
de 1.' classe na comarca do Porto.

_ As sr.·'· D. Rita Augusta Martins
Dias e D. Maria Bárbara Antunes Mar­
tins, foram contratadas, para escritu­
rárias de 2." classe respectivamente do
cartório notarial de Olhão e secretaría
notarial de Loulé.

Vende-se li'oto
Muito barata B. S. A. 350

ec bem calçada e em bom es­

tado. Ver -e tratar aos domin-
I

gas com C. Alves Dias, Rua
Ascensão Guimarães 2.0 Esq.
- LOULÉ .

FIOS TRICOT
lO

ROSA

NovidadflS
LEITI GORDO - IOGURTE NATAS
QUEIJO E MANTEIGA PURA. DE VACA

PRODUTOS DE ALTO VALOR NUTRITI�O

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
Apartado 13 Telefone 2 L O U L É

-

A ARBORIZACAo
.

.

,

NO 'ALGARVE
\

'

Iorízação das terras algarvias. Pa­
ra isso, porém, .parece que os pas­
seios terão de ser 'Construídos com

uma largura mínima de três me­

tros. Se tal não é possível.na quase
totàlídade dos arruamentos dos
centros urbanos, já o é nos das zo­

nas de expansão, onde o pano per­
mite meter a tesoura à vontade.
Será, realmente, o que se tem
feito?

.

....-

'- Tito Olivio Henriques

(O_IWJ(Jo da 1... pdgifl4)

Por outro lado, a 'febre da re­

construção dos centros urbanos,
defendida por ups e atacada por
outros, apresenta vantagens e In­
convenientes. Um desses ínconve­
ruentes é precisamente o de au­

mentar a densidade de população
em zonas onde não há passeios ou,
se há, são de largura - reduzidíssi­
ma, onde a arborização não é pos­
sível.
Embora paradoxal, as regiões

que menos necessidade têm de

sombra são aquelas onde a vege­
tação é mais exuberante. E isto

por razões climatéricas que favore­
cem urn, fácil e rápido desenvolví­
mento das árvores .. No entanto, e

ainda que o clima algarvio - es­

pecialmente no litoral - não per­
mita uma arborização fácil, julgo
que o problema não deveria ser

posto de parte ..Sou leigo na maté­
ria, mas creio haver espécies ade­

quadas que vingariam nas nossas

zonas urbanas, proporcionando a

necessária sombra na época calmo­
sa e constítuíndo o tão falado «pul­
mãos que, na opinião de certos ur­
banistas é índíspensâvel nos gran­
des aglomerados populacionais.
Para além da utilidade higiénica

dessas espécies botânicas, há ainda
a considerar o seu prestimoso con­

tributo para a valorização estéti­
ca dos arruamentos. Não devemos

pensar, porém, neste último aspec­
to unicamente, para não cairmos
nas conhecidas laranjeiras que or­

namentam alguns largos, árvores

raquíticas, que embaraçam o trân­
sito de peões e não fornecem som­

bra, embora proporcionem um belo

aspecto quando carregadas de fru­
toS.
Precisamos de mais árvores e de

mais jardins, para urna maior va-

para Vflrão

R175

& c. Â

RAPAZ
...I œa ...

Falando fluentemente fran­
cês, inglês, com muita facili­
dade para «Public Relations».
CQm o 2.0 ciclo secção de le­
tras. Pretende emprego com­

patível; em qualquer parte do
País. Resposta ao n.o 9327.

,Apartamentos·.Vivendas· Quin·
tas .'Quintinhas .- Bungalows •

Prédios de Rendimento - Hotéis
- Terrenos • etc.

ALOARVE
Possue a NORTENHA o mala vuto ficheiro de propriedades

à venda.
-

Consultando-noa, encontram o que desejam.
Os Ex.mo. compradores nada nos pagam.
y-endem08 propriedades de 100 a 200.000 contos - com gran­

des facilidades de pagamento.

Apa rtments � Houses-Vi IIa$- fa rm s�Bu nga­
lows - Rental-Buildings - Hotels - Building

Sites. etc., in

.ALOj¡RVr:
NORTENHA baa the largest fUes of estates for we. ,

If you apply for us, we will meet your wtahes.
W.e charge nothing from the buyers.
We have for we properties from one hundred thoull&Ild

Escudo. to two hundred m1ll1on Escudoa, with payment facWtie8.
\

prédios loios
·l>rQdlo5 noves ou 4n­
darG5 Qm I>ropriedadlJ
ttorizontial,. VGndern-5Q
G alu�am-5e.
Tratar c:om J05é I>QrGi­
ra Júnior C2 J. S. (;arrU5-
c:a. f5trada dia I>«mba,
TQIQfonG5 �.) ti '" g G
�1t)81 - f.�O.

EMPRESA PREDIAL. NORTENHA
Mediadora oficfal autorizada nos termos do Decreto.Le1 N.-

4,8.767 de 80 de Junho de 1961.
Membro da F. L A. B. C. I. (Fêd6ration Internationale de.

Admin1strateUl'8 de bi... COD.IeÜII tmmobWers).

LI.BOA.

Praça da Ale¡T!a, CSI-2.·
Tel. 882221/888781/888112

COIMBRA

Av. l'ernIa Ma,r. 288-2.·
Tel. 27"'4127166

PORTO

Praça D. JoIo1 I, 26-1.·
Tel 28708/80111/81081

FARO

Informa lIIAVATIL - Rua Ivena, 11
TeL�

..............................................�

LDA_

Mercado de Electrodomésticos
MOTOLUX,

Pre�a da Repllblica, 6 - Telefone 317 - L O U L É

Frigorífico. NAONIS ou ZANOSSI
170 Iitro.s - 3.35�500 (5 anos de garantia)

Máquina! �e lavar Roupa nA�HI� on IlnUnl- 4.���J��
Intefiranlente automáticas - COni garantia

Frigoríficos, Máquinas de Lavar Roupa,
Máquinas de Lavar Louça, Fogõe.

Eléctricos e d-t Gá.

Rádio., Televisores, Gira Disco., Gra­
vadores, Amplificadores de Som, Hi.Fi

Marcas que pode escolher e que são das mais afamadas:

A. E. O - BOSCH - FRIGECO - OE,. NAONIS­
PONTIAC. ZANUSSI

G. E. C. • GRUNDIG - PONTO AZUL - TELEFUNKEN

Assistentes Oficiais para o Algarve das marcas:

firun�iD�Ponto :AlUI-Ielefunken - Boub -lanu!!i - Haonil
Yeparações de toda a aparelb.ageUl electro­
dOUléstica e de rádio" por técnicos 'treina­

Jos nas Ulelb.ore. casa. do Pai.

OS C. T. T. NO ALGARVE
Foi anulada a colocação no centro de

agrupamento de reserva continua de

Vila Real de Santo Antón�o, d!l- operl!-­
dora de reserva sr.· D. Lísbélía MarIa

da Luz Horta.
-r- A dotacão do grupo 2. das estl!-ções

de Albufeira, Faro, MonchIque e SIlves,
foi alterada, respectivamente de 7 para
8 unidades; 51 para 53; 2. para 3 e 5

para 6; e de 10 para 11 unidades as de

Lagos e Vila Real de Santo António.
_ Foram admitidos às primeiras pro­

vas finais (série B) do concurso para
provimento de lugares de operador do

quadro de reserva da círcunscrícão de

exploração postal do Baixo Alentejo e

prestam provas em Faro as sr, a. 1?
Elisabete Calisto Pina, D. Isabel Marla
Vieira Cabrita D. Maria Antonieta da
Silva Jacinto, 'D. Maria do Carmo Ca­
marada Luis D. Maria do Carmo Luz
dos Santos D. Maria Eduarda Ramos

-

Jacob, D. Maria de Fátima Mar�ins da
Palma D. Maria Filomena Xavier- SI­
mões Ferreira e D Maria Matilde Car­
voeiras Marques - e' o sr. António João
Ribeiro Solá.
- A sr.e D. Maria Luisa Quintanova

Ginjeira Pereira Martins, telefonista de
reserva em exercício na CTF de Mon­

chique foi colocada naquela CTF com

caráctér de continuidade.
_ Em virtude de ter tomado posse

do lugar de operadora de reserva, foi

exonerada, a pedido, a sr." D. Maria
Rosa Chanoca Cravinho, tel�onista de
2.· classe na rede de Faro.

TRESPASSA-SE

Café-Cervejaria e Re�taurante 'FLóRIDA'
sito no centro da cidade.

Rua Tenente Valadim e Rua Ivens - �ARO

[âmara -Muni[i�il �� �i1a I�il �e �anl� lnl�ni�
Anúncio

Concurso público para arrematação da empreitada de repa­
ração do caminho municipal mil duzentos e trinta e seis
da estrada -nacíonal cento e vinte e cinco (Almargem)
à Fábrica, por Santa Rita - Terceira fase - Terraple­
nagem e macadame com revestimento betuminoso na

extensão de duzentos e quarenta e oito metros

Torna-se público que no dia 14 de Agosto, pelas 21,30
horas, na Sala das Reuniões da Câmara Municipal, perante
o respectivo Corpo Administrativo, se procederá à abertura
das propostas respeitantes ao concurso público da empreita­
da indicada em epígrafe.

A base de licitação é de 115.746$00 (cento e quinze mil
setecentos e quarenta e seis escudos).

Para serem admitidos a este concurso os interessados
devem depositar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Pre­
vidência, suas filiais, agências ou delegações, a importância
de 2.893$70 que constitui o depósito provisório, mediante
guia preenchida pelos próprios e fica à ordem do Presidente
da Câmara Municipal.

.

O depósito deñnítivo a fazer pelo adjudicatário é de 5%
sobre o valor da adjudicação.

As propostas, acompanhadas da documentação
-

exigível
deverão ser enviadas ao Presidente da Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António, pelo correio e sob registo,
até às 12 horas do dia 14 de Agosto próximo. _

O programa de concurso, caderno de encargos e projec­
to, encontram-se patentes na Secretaria Municipal durante as

horas de expediente.
Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 11

de Julho de 1967.

O PRESIDENTE DA CAMARA

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

TiveraUl a presen�a de
Uluito público a les�a e

leira do earUlo eUlF.roPARA

- Onde encontrar os melhores fios para tricot?
-As cores mais modernas e resistentes às lavagens?
- A maior variedade de LÃS e FffiRAS (Orlan)?
- O autêntico PERL:m de ORLaN para tricots leves,

macios, frescos e que, depois de lavados, secam ràpí­
damente e não precisam de ser passados a ferro?

- O ALGODÃO PERL:m, êm grossura especialmente
.estudada parai o tricot?

- As Ráfias, os Perlaponts, etc., etc. ?
SE DESEJA QUALIDADE E CLASSE NO SEU TRICOT,

_
PREFIRA

Rua Augusta, 193 - 1.· - Lisboa - Telef. 328522
Enviam-se amostras e satisfazem-se pedídos pelo correio.

Promovida pela Ordem Terceira, rea­
lizou-se no domingo, em Faro, a festa
em honra de Nossa Senhora do Carmo,
que se venera no templo de sua Invoca­
ção, das mais belas igrejas do

-

Al­
garve.
De manhã celebrou-se missa de co­

munhão geral e a missa solene de resta.
efectuou-se às 10 horas. Ao fim da tar­
de saiu a 'solene procissão que percor­
reu algumas das principais artérias da
cidade. Presentes além de destacadas
individualidades, deputaçõea do RegI­
merito de Infantaria 4, M. P., Bombei­
ros Voluntários e Municipais, Corpo Na­
cional de E)scutas, etc., bem como or­

ganizações religiosas. Presidiu o rey.
António Patricio, pároco de S. Pedro
de Faro. Ao recolher houve sermão pelo
rev. dr. Silva Amorim, da Congregação
do Espirito Santo e pregador das festi­
vidades e foí dada a bênção à multi­
dão que enchia o vasto Largo do Car­
mo. Às 22 horas realizou-se no aprazi­
vel Jardim 28 de Maio (no LargO de
S. Pedro) um concerto pela Filarmónica
Artistas de Minerva, de Loulé, que com

geral agrado interpretou vários trechos
do seu reportório. Também foi queima­
do vistoso fogo de artificio e anotemos
a bela decoração luminosa da fachada
do templo, que suscitou lisonjeiras re­
ferências.

.

,

Nos terrenos anexos decorreu a habi­
tual feira, que este ano registou excep­
cional movimento e grande número de
diversões (carrocéis, pistas de automó­
veis e aviões, carrocéis infantis, etc.),
bem como as barracas de artesanato
(palma, barros, etc.) e outras. Muita
gente esteve presente, em especial tu­

.
ristas estrangeiros.

Vendem-se
1 bilhar e dois snooke­

res ou qualquer deles
só. Restaurante Central
-Telel.30-Quarteira.

,

ENSINO NO ALGARVE
T:£VNIVO

Por conveniência urgente de servi­
ço foram nomeados contramestre pro­
vis6rio de Serralharia, na Escola In­
dustrial e Comercial de Faro, o sr. Jo­
sé António de Oliveira e contramestres
de Serralharia, os srs, Emiliano Hum­
berto Paulo Ribeiro e Alvaro Patricio
Silvestre, respectivamente na Escola In­
dustrial de Olhão e Escola Técnica de
Tavira.
_ O sr dr. Fernando Silvestre Vie­

gas de Mendonça, professor efectivo do
'8.° grupo da Escola Industrial e Comer­
cial de Silves, foi transferido para
Idêntico Iugar da Escola Industrial e
Comercial, de Silves (secção de Porti­
mão).

PRIMARIO

o sr, António José de Oliveira Mar­
cos da Fonseca, professor do 4.o lugar
da escola masculina n. o 1 da sede do
concelho de Faro, toi exonerado, a seu

pedido.
._ Encontram-se vagos os seguintes

lugares em escolas: masculinos: Brejos
(Albufeira), Pechão (Olhão), 2.° lugar
da escola n. o 1 da sede do concelho de
Tavira, Montes de Alvor: e Chão das
Donas (Portimão) e 1.° lugar da escola
n. o 3, da sede do concelho de Portimão;
femininos: 1.0 lugar da escola n.» 2, da
sede do concelho de Olhão, 8.o lugar
da escola n.« 2 da sede do concelho de
Lagos, 8. ° lugar da escola n.« 4 da
sede do concelho de Faro, Altura' (Cas­
tro Marim), 2.° lugar da sede do con­
celho de Albufeira e 4. ° lugar da escola
n. ° 2,' da sede do concelho de Vila Real
de Santo António; mistos: Budens (Vila
do Bispo). Azilheira (Silves) e EstOm­
bar (Lagoa) .

- A sr." D. MarIa Perpétua Fernan­
des Guerreiro, professora do 2. o lugar
da escola masculina n.O 1 da sede do
concelho de Loulé, foi nomeada directo­
ra da mesma escola e delegada do di­
rector escolar no concelho de Loulé.
_ O sr. José Maria Mendes Amaral,

director escolar de Beja, tol exonerado,
a seu pedido, de adjunto do director
escolar de Faro.
_ Para auxiliares de limpeza das

escolas e cantina de Olhão e Bensafrlm
(Lagos), foram contratadas, respectiva­
mente as sr.·B D. Maria do Livramento
Gomes e D. Maria de Fátima Duarte.



22 -7 - 67 JORNAL D.o li

Escola Dactilográfica Algarvia
Raa Dr. Gastarlo Cordeiro Ramos, 116-1.0 - PORTIMÃO

Alvará do Ministério' da Educação Nacional

Cursos normais e de especialização em

teclado NACIONAL e INTERNACIONAL

Concessão de DIPLOMA aos alunos

Método DECADACTILAR - RITMICO

PREPARAÇÃO PARA TODOS OS GÉ,
NEROS DE CONCURSOS E EXAMES

Urge colaborar com o Município -Iacobri­

gense na solução - do problema da água
LAGOS - Porque frequentemente

vêm até nós pessoas que residindo nos

pontos mais altos da cidade, estão pri­
vadas, em determinados periodos, do

precioso liquido que é a água, procurá­
mos indagar das causas que originam
a falta. Foi-nos dado saber que o Mu.­

nicipio não descura o assunto, mas que

para o resolver necessita da colabora­

ção de todos, especialmente dos srs.

engenheiros Gaivão, Marquês de Sam­

paio e José de Melo, em cujas proprie­
dades se situam ou devem situar os

furos artesianos para a captação da

água que, estamos convencidos, chega
e sobeja para abastecer todo o con­

celho.
Até que se removam dificuldades que

sempre surgem para solução de proble­
mas de monta como o presente, impõe­
-se economia da parte de todos os cono,

sumidores, pois não ignoramos que al­

guns revoltados, com certa razão, pelos
consumos minimos obrigatórios, gastam
o que não precisam.
Com a extinção das lavras de arroz,

em má hora autorizadas, na zona onde
se situa a «mãe de água», muito pode­
ríamos beneficiar não só na captação do

precioso liquido, como no aspecto de
sanidade pública. Confiamos, pois, que
todos os esforços se conjuguem para a

eliminação do que prejudica, e execu­

ção do que carecemos, porque, bem
vistas as coisas, o prejuízo de centenas
ou mesmo milhares de escudos em três

famílias, que podem resultar em bene­

ficio total da população dum concelho
como o de Lagos, deve ser motivo de

regozijo para aqueles a quem Deus
coloca em situação de serem útefs.

QUEM TERA CULPAS? - Ternos
conhecimento de que recentemente fo­
ram despedidos alguns jovens que se

encontravam ao serviço da MaaI, em­

presa que, na verdade, tem contribuido
para o progresso de Lagos. Por culpa
de quem? Não é segredo, que empresas
menos escrupulosas, se servem de to­

dos os meios ao seu alcance, para des­
pedirem operários que lhes caem em de­

sagrado. Também não é segredo que

encarregados menos competentes, usam

de disfarces para ganharem simpatias
nas empresas que servem. Sabemos no

entanto, que as liberdades de determi­
nados pais para com os filhos, contri­
buem para que estes sejam menos afec­
tos ao trabalho e portanto capazes de.
se unirem no sentido de deixarem de
proporcionar às empresas onde actuam,
serviços compatíveis com a féria que
recebem. Neste caso, verificada que se­

ja a improdutividade, não podemos nem

devemos condenar qualquer' empresa
pelo despedimento de operário ou ope­
rários que, "deixando de produzir, se.­

gundo as suas condições flsicas se tor­
nam autênticamente nocivos.
Porém, quem terá culpas? A empre-­

sa, por falta de encarregados à altura
de tirarem proveito dos operários que,
especialmente quando adolescentes, ca­

recem de aturada vigilância no desem­
penho dos serviços de que são Incum­
bidos? Os encarregados que deixando
de vigiar os operários, limitam-se a.

exigir sem os ter elucidado sobre a

melhor forma de produzir? Os pais que
devendo por todos os meios ao seu

alcance, procurar saber do aproveita­
mento dos filhos, se, limitam a aceitar
por bom o que estes lhes apresentam,
com o fim especial de ganharem terre­
no no que, bem vistas as coisas, se pode
classtñcar de vadiagem?
Porque nos consta que os operários

despedidos eram senão na totalidade,
pouco menos, lacobrigenses na adoles­

eêncía, o caso reveste-se de certa gra­
vídada, por estarmos na época, do verão
propicia portanto a peripéciaS des qué
deséjam viver sem trabalhar

'

Prestigiar-se-á a MaaI tanto mais
quanto mais trabalho proporcionar aos

lacobrigenses, mas estando no plenissi­
mo direito de defender os seus interes-

e tOOh • llliuperável

DROGAS MESQUITA - PORTO

Vendem-se ou alugam-se.
Trata: José Marcelino de Sou­
sa, Rua Filipe Alistão, 17 -

FARO - Telf. 24029.

ses, não pode nem deve consentir ao

seu serviço os que desejam estar em­

pregados apenas para receber o que
baste para as suas extravagâncias. Gos­
tarlamos que, no sentido de continuar
contribuindo para o progresso de La­

gos, trouxesse à luz da Imprensa dos

motivos que a levaram aos últimos des­

pedimentos, pelo menos para podermos
incitar os capazes de cumprir, que fe­

lizmente ainda existem, a procurá-la
para prestação de serviços. '

A ATRACÇÃO DA COSTA DE OIRO
- Passou por Lagos Tristão da Silva

Júnior, que por acaso. nos foi apresen­
tado por pessoa humilde, quando um

grupo de jovens lhe solicitava autógra­
fos que cedia com satisfação tal que,
nos impressionou. Também fomos con­

templados e, após o muito obrigado
que os bons principios aconselham, in­

quírtmos se demoraria em Lagos. Res­

pondeu, que não, porque a sua vida não

lho permite, mas que partía com sau­

dades, visto que 24 horas entre humil­
des que o rodearam de atenções, algu­
mas passadas nas praias do Porto de

Mós e Dona Ana, são motivo bastante

para voltar e até para procurar uma

vivenda onde passar as suas férias.

JURAMENTO DE BANDEIRA DOB
RECRUTAS DO 2.° TURNO DA 2.- E.

R./67 DO C. I. C. A. 6 - Apenas com

um mês de instrução, prestaram jura­
mento os recrutas do 2.° turno da 2.­
E'- R./67 do C. 1. C. A. 6. I
Foi-nos grato constatar o seu apru­

mo, quer na cerimónia, quer no desfile,
e a destreza quer na condução auto, I

quer na ginãstica de aplicação militar.
O sr. aspirante Alfredo Maria, na,

sua aíocúcão foi bem expressivo quan­
to ao amor que devemos nutrir pela
Pátria, tendo. demonstrado que a maior
glória do militar consiste em .serví-la
com dedicação. A distribuição de pré­
mios a 4 recrutas que mais se dístín­
guíram foi momento autênticamente vi.,

brante, sentindo-se que militares e cí- I

vis se confundiram nos aplausos. Va­
mos assim, a pouco e pouco revivendo
o passado militar de Lagos, certos de

que pela forca de vontade do sr, coman­

dante Guedes e dos seus colaboradores,
o quartel melhorará cada vez mais para
honra dos que passaram e glória dos
actuais.

AINDA AS SACUDIDELAS DE PÓ
- Temos dito e redito que as sacudi­
delas de pó na via pública são preju­
diciais e revelam atraso de quem as

pratica. Não desejamos, é certo, abor­
recer os que nos acompanham, fazendo
vibrar constantemente a mesma tecta,

Mas, porque o «som» ainda não se fez
ouvir em determinadas ruas, como na

1. ° de' Maio, onde existem donas de
casa useíras e vezeiras nas sacudidelas
de pó, sem atentarem sequer que no

piso inferior ao seu existe um estabe­
lecimento de venda de frutas e hortalí­
cas recentemente «mimoseado» com ca­

belos em quantidade, que deviam ser

produto de limpeza de cabeça, cá esta­
mos de novo a fazer vibrar a tecla,
Oxalá o som chegue aos ouvidos de

quantas donas de casa se permitem sa­

cudir pó na via pública a qualquer
hora do dia, e até das entidades que ao

abrigo das posturas municipais podem
contribuir para a suatação da revoltante

prática, porque contrAriamente, anteve­
mos som mais vibrante ainda.

A LIMITAÇÃO DE CONSULTAS,
PORTA ABERTA PARA O DESPRES­
TíGIO DOS SERVIÇOS MÉDICOS DAS
CAIXAS DE PREVIDll:NCIA - Sem
duvidarmos da boa intenção dos que
limitam o número de consultas nos ser­

viços médicos das Caixas de Previdên­
cia, somos forçados a concluir que tal
medida resulta em desprestígio da­
quelas.
Um facto recente, ocorrido no Posto

de Lagos, basta para o demonstrar.
Criança de tenra idade, em estado gra­
ve, deixou de ser assistida, apesar do
médico ainda se encontrar no Posto,
e ter sido prevenido do facto. Assistida
depois pelo sr, dr.: Fernandes, mediante
pagamento de consulta, porque este não
está ao serviço das Caixas, veio a fale­
cer. Admitimos que o médico das
Caixas, por sinal subdelegado de Saúde
não actuasse de forma a evitar a morte; ,

o certo é, porém, que todos comentam
desfavoràvelmente uma atitude impró­
pria de quem, pela profissão que esco­

lheu para triunfar na vida, a deve ar­
riscar em prol do seu semelhante
De dia para dia mais se acentua a.

necessidade de estudo que facilite aos
doentes recorrerem aos médicos preferi­
dos, pois estamos convencidos' de que
prevalecendo o actual estado de coisas
,?S descontentes aumentarão com p¡'e�
Juizo do progresso social que os nossos

governantes tiveram em vista com a

promulgação da lei que criou as Caixas
de Previdência.

ALGARVE

_.

sabia que:
O· Arni-ti é actualmente, e desde o ano de 1966, o modelo

mais vendido em França? Quando se sabe que, entre as marcas

francesas e· estrangeiras que partilham o mercado francês, (mais
de 1 milhão de viaturas por ano), se vendem mais de 100 modelos
diferentes de carros, é um grande sucesso para o AMI - 6 ser o

primeiro sobre 100.
.

PORQUÊ este su�esso?
Porque o break AMI - 6 é, de. todos os carros, o que oferece
simultâneamente mais conforto e espaço no interior, mais segurança,
robustez e economia.
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Ministério "das Comunicações Exportação de citrinos

Central de Portos da área do MediterraneoJunta

JOAQUIM DE BOUBA PIBCARRETA

A Comissão da Zona Franca de citri­

nos publicou os seguintes dados sobre

as exportações de alguns paises medí­

terrânicos (desde o inicio da estação,
até 30 de Maio do ano corrente):
Argélia: exportou um total de 145.276

toneladas métricas, incluindo 99.644 to­

neladas de laranjas, 43.970 de clemen­

tinas/mandarinas, 670 de limões e 992

de toranjas.
A França foi o maior importador, com

um total de 98.199 toneladas, seguida
da U. R. S. S., com 18.948; e da Jugos­
lávia, com 10.343 toneladas.
Marrocos: exportou 621.606 toneladas

métricas de citrinos, constituidas por

438.072 toneladas de laranjas, 74.667 de

clementinas/mandarinas, 4.683 de limões
e 4.184 toneladas de toranjas.
A França voltou a ser o maior im­

portador de citrinos deste mercado, com
um total de 219.777 toneladas, seguida
da U. R. S. S., com 117.574 e, da Repú­
blica Federal Alemã com 80.979 tone­

ladas.
Tunisia: exportou 49.736 toneladas

métricas .de citrinos, incluindo 36.210
toneladas de laranjas, 5.394 de clemen­

tinas, 2.976 de mandarinas, 4.940 de li­
mões e 217 toneladas de toranjas.
Também a França foi o maior ím­

portador deste mercado, recebendo

39.081 toneladas, seguida da Jugoslávia
com 4.737 e da Suiça com 3.027 tone­

ladas.
Espanha: este pais exportou um to­

tal de 1.250.809 toneladas, constituIdas

por 1.059.241 toneladas de laranjas,
154.010 de clementinas / mandarinas,
34.245 de limões e 3.313 de toranjas.
A República Federal Alemã foi o

maior comprador, com uma importa­
ção de 438.702 toneladas, seguida da
França, com 300.246 e da Grã-Breta­
nha com 110.909 toneladas
Itália (até 30 de Abril de 1967): ex­

portou 396.327 toneladas métricas de ci­

trinos, constituidas por 133.068 tonela­
das de laranjas, 49.123 de clementinas­

-mandarínas e 214.136 toneladas de

limões.
Foi também a República Federal Ale­

mã o maior importador deste pais, com
'

um total de 147.795 toneladas, seguida
da surca, com 46.066 e da Austria com

35.305.
'

Israel (até 28 de Maio de 1967): eæ­

portou um total de 676.287 toneladas

métricas de citrinos, incluindo 532.278
toneladas de laranjas, 18.298 de limões
e 125.711 de toranjas.
A Grã-Bretanha foi o maior importa­

dor, com 193.672 toneladas, seguida da

República Federal Alemã com 142.611
e da França, com 68.382 toneladas.

A
� .

n u n e r e

DROGAS MESQUITA - PORTO

Concurso público para arrematação 'da empreitada de «Cons­

trução de um rebocador de casco de madeira, de 250 c. V.,

para a Junta Autónoma dos Portos de Barlavento do Al­
, garve»,

Faz-se público que no dia 22 de Agosto de 1967, pelas
15 horas, na Junta Central de Portos, situada na Rua de S.

�icolau n.s 13-3.°, em Lisboa, perante a Comissão para esse

fim nomeada, se procederá ao concurso público para arrema-

tação da empreitada acima mencionada. .

.

Para ser admitido ao concurso é�necessário efectuar na

CaIXa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência suas Filiais

Agência� ou Delegações! o depósito- provisório 'de 13.750$OÓ
(treze mil se�ec�ntos e cmquenta escudos) mediante guia pas­
sada pelo proprio concorrente, conforme modelo anexo ao pro-
grama de concurso.

'

O depósito definitivo será de 5% do valor da adjudicação.
O processo do concurso está patente todos os dias úteis

dentro das horas de expediente, na Junta Central de Portos
e na Junta Autónoma dos Portos de Barlavento do Algarve.

Lisboa, 14 de Julho de 1967.

De impolsível Imitação I

DROGAS MESQUITA - PORTO

,VENDE-SE
Prédio térreo com 6 divi­

sões, armazém anexo e mais
duas divisões também anexas,
sito no centro de Vila Nova de
Cacela.
Dirigir proposta a João

Bernardo Argelino - Rua da

Alegria n." 138 r/c - LIS­
BOA.

o PRESIDENTE,

M. Henriques Gonçalves

MODELO 2704-E MARINIZADO pQf f..C.V. POTÊNCIA CONTINUA: 35 HP a 98 HP.

1001 tern nivel Internacional
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ASETAEOALVO

TORQUATO DA I.¡UZ
é, um PRODUTO DO NORDESTE TRANSMONTANO

(OoncZmlJo da 1..' pdl1ifIG)

E, se há o maior interesse em

levar a efeito a criação de novos

motivos capazes de despertar a

atenção âos que nos procuram para
as suas férias, há também, por ou­

tro lado, suponho, a necessidade

premente de não deixar ,morrer as

realizações que, levadas a cabo em

épocas anteriores, demonstraram
cabalmente servir a causa e en­

quadrar-se perfeitamente no plano
da Operação Algarve-Turismo, não
s6 pelo movimento de geral aplau­
so que suscitaram como também
por terem conseguido trazer ao Al-

'

garve substancial n ú m e r o de
curiosos.

:æ este o caso, por exemplo, do
Festival do Algarve que, no ano

trœneaoto, não se realizou, não sa­

bem08 bem porquê, poi8, as raeõe«
não toram tornadas públicas. Ini­
ciativa de importltncia cultural e

largo interesse recreativo, integra­
da como elemento valioso numa 8é­

,rie de realizações que 8ervem fran­
camente a n088a Provincia e as

suas pretensõe8, Justificadas, no

capitulo do turismo, ela partira
de88e notável e8P£rito dé e8critora
que é Fernanda de oastro, a qual,
apaixonada decisivamente pelas

\

ALUGA-SE

Â.

GRUAS-TORRE
«M I NASTELA»

coisa8 algaivias, Be fixou entre n68,
construindo uma obra que merece

os maiores enc6miQs. - Iniciativa
de intere88e, dizíamos, o Festival
do Algarve não pode morrer 8em

prejuízo evidente dos intere8ses da
Provincia. Ele conseguia chamar
a atenção para' 08 lugares que,

�::����:;;�edO "i�ga����U!:: f!:
çosœmente que lazer parte dela,
como é o caso do Oastelo de 8ilve8
que se presta primorosamente para
cenário de repreeentcções teatrais
Vem-nos à lembrança a «Lenda das
Amendoeiras», esse magnífico auto
de Jôsé Oarlos Ary dos 8antos que
um excelente grupo de actores ali
levou à cena, há três anos.

:æ muito p088ível que Fernarfda
de Oastro não p088a tomar a seu

cargo, por motivos pe880ais, a or­

ganização do Festival. Mas por que
não se encarregam do mesmo os

organismos oficiais de turismo da
nossa Provin�ci, num trabalho, de
conjunto que 'mereceria os maiores
louvores e serviria, sem dúvida, da
melhor maneira, a causa em que
tais organism08 estão empenhados?

• Robusta construção

• Assistência t é c: n i c c: garantida
pela Fábrica e pelo Distribuidor

e Montagem gratuita

I�l@

PEÇA NO VOSSÓ FORNECEDOR

T
A Z E ¡ T E

U A ÂI�ITE VIRGEM
-

EXT�A

NORt:>E:STE
1 LITRO 25$00
(Garrafa oferecida)

�

• C zz:ga na ponta da lança: 600

a 1000 kg.

fi' Comprimento da lal!ça: 17 a 30 m

e C:zda gruaequipada e(S motore,

eléctricos

e Entrega imediata,

Aos melhores preços do mercado

Distribuidor: M I N A S T E L A t L DA.
'

Rua Oona Filipe d.., Vilhena, 1 a - L.ISeOA

Telefonee 7712a1 - 77.731

PROBLEMAS DO TURISMO
(Oonclv8lJo da 1..' pd,ifUJ)

estrangeiro, prínclpalmente em paí­
ses baratos como o nosso.

Todos conhecemos casos seme­

lhantes e poucas vezes pensamos
na propaganda turística, autêntica
aliás, dos emigrantes portugue­
ses. E é essa a razão por que de­
terminados pontos são visitados

maís, por esta ou por aquela nacio­

nalidade de preferência. Essa a ra­

zão também porque encontramos
muitos alemães no Algarve e mui-

tos franceses para o norte, Eles
vêm atraídos pelo camarada da ofi­
cina, da fábrica ou da garagem,
que os influenciaram e arrastaram

para a suaterra. E a prova de que
em geral não se arrependem é que
muitos dos nossos' visitantes são já
«habitués» há alguns anos, outros
compraram casas ou terrenos para
as construir, outros ainda encon­

traram aqui a resolução do seu pro­
blema sentimental.

,

11: este um problema digno de me­

ditação mas temos de concordar

que o nosso emigrante é o prímeiro
a fazer a nossa propaganda, visto
que, em geral, são condições de or­

dem económica que o levam a

abandonar o lar ê os seus, para pro­
curar em paises estranhos e longín­
quos situações que no seu lhe recu­

sam. Não o critiquemos por isso.

Sob certo aspecto até o turismo

português deveria estar-lhe grato
porque ele é o melhor e mais calo­

loroso embaixador das belezas da

nossa terra. �' M. B:

«V,úoa, de ViDOI», de Joa­

,quim Lagoeiro
o livro é o drama das mulheres dós

emigrantes, como já Rosália de Castro
lhes chamava; Apertados da necessi­
dade que a terra é mãe sem pão ca­

bonéÍe, cedem os homens .ao aceno da

ambição e ao destino que trazem no

sangue. Assim se argamassar� Bra­

sis Africas o mundo novo. Cedem,
qU� os empurram as companheiras.
Elas ficam. Na terra, de antanho o

seu 'lar, para que não morra sem uma

sede de âgua,; e maninha. E esperam.
Eles hão-de voltar; um dia, para o res­

gate e a, vida será então ... , Voltam,
tard� quase sempre, demasiado tarde.
Os que, voltam!' As vezes, quando per­
dida já a companheira por algum des­

vairo, se não reconhecivel apenas atra­
"és dos olhos da alma. Mas regressam
para o fim, para, asperarem ainda � a

morte Entretanto elas viveram; A seu

modo: reslgnadl¥!' umas, em desespero
outras, vitimas todas e sempre. "Viú­
vas de vivos>, unía hist6ria de ontem,
de hoje e de amanhã.
O autor, Joaquim Lagoeiro nasceu

em Veiros, Estarreja, terra 'de emi­
grantes.. Dai que o teina da emigra­
ção surja nalgumas das suas 'obras,
,ex professo em «Viúvas de Vivos>"

_
ací­

dentalmente em «Os Fraldas:. e «Mos­
ca na Vidr'aça,.. Na sua .aldeía, como

em toda a parte, vegeta à margem a

subgente que do mundo tem urna visão

primitiva e muito sua - assunto que se

lhe impôs e que tratou com orIginalida­
de" embora, segundo um critico, lem­
bre por vezes Steinbeck (cOs Fraldas»,
cCorda Bambas, «Santos Pecadores:.).
Desta raiz rompeu e afilhou o interes­
se multo humano pelos que se rnan­

têm vermes da terra, e foi o apelo do
social subjacente em toda a sua obra,
evidente mais em eAs castigadas», eos
Fraldas», «Santos Pecadores». Trans­
plantado para a capital, onde traba­
lha, não podia o autor ficar Indiferenr
te ao farisafsmo' do meio, mormente
.literário e pseudoculto (<<O Manto Diá­

faIl,Q»), nem à tacanhez em que se de­
bate em vilo o pequeno contra um

mundo que se lhe fecha, porque nele
se alicerça (eMosca na Vidraça»).
Mas a obra prossegue, consoante já

se anuncia,' e fiel a si mesma: «Ma­
dre Antiga», nome que soa na pena
de, Sá de Miranda e na de ROdrigueb Lo­
bo, para a Terra-Mãe, é o regresso ao

terna, hoje rnais palpitante que nun­

ca, deste eVil1V&s de Vivos», maís um
êxito da Editorial Minerva na série
«Autores, do Nosso Tempo».

1...1 v1. o andar, mobilado, com
cinco assoalhadas, aluga..se

nos meses de Agosto, Setem­
bro e seguintes, em con­

junto ou separados, em Vila
Real de Santo António. Dlrl,
gir a este jornal ao n." 8920

/oveua vítiuaa de aci.

dente no' trabalho

Agenda do Contribuinte Vilarinh� & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

Numa oficina de reparação de auto­
móveis, em Faro, um joyem aprendiz,
Amaro Pedro Fernandes, de 16 anos,
filho da sr.» D. Jesuina Maria Pedro
e do sr. Marciano Fernandes, natural
de Coruche e residente em Pontes de
Marchíl, encontrava-se sob um veiculo
a repará-lo, Por razões desconhecidas o
carro saiu dos calços e caiu sobre o

infeliz. que ficou em estado 'desespera­
do, com fracturas mültíplas, Conduzido
ao Hospital da Misericórdia poucos
momentos teve de, vida.

'

Mês de Julho
Durante este mês encon,tramrse a

pagamento na Tesoúra,ria da Fazenda
Pública as seguintes contr-íbuíções e

impostos relativos ao ano de 1966:
Contr-ibuição Predial - Poderá ser

paga por urna sõ vez, em Julho, ou

em duas .prestações iguais, não infe­
riores a 100$00, com vencimento em,

Julho e Outubro, devendo as colectas
até 200$00 ser pagas por uma s6 vez

no mês de Julho. "

Imposto profissional - O imposto
deverá ser pago durante o 'mês de Ju-
lho.

'
,

Não sendo pagos no mês do venci­
mento, começarão a correr imediata­
mente juros de mora. Passados 60
dias sobre' o vencimento, sem que se

mostre efectuado o respectivo paga­
mento, haverá lugar & procedimento
executivo.

Morreuquando
tornava banho
Aconteceu no domingo. Calor de, Ju­

lho, sol do Algarve e águas convídatí­
vas, Para o António Joaquim Roseta
Nunes, de 14 anos, filho da sr;a D. Ma­
ria Emilia Roseta e do sr. José Joa­
quim Nunes, natural de Monchique e

residente na Praça D. Afonso III, em

'Faro, o dia antevia-se pleno de alegria,
passado na praia daquela cidade. Um
mergulho nas águas da ria fê-lo emba­
ter com a cabeça em alguma pedra,
ao que se presume, originando fractu­
ras que lhe foram mortals. A despeito
de todos os socorros prestados, a morte
havia marcado encontro com uma vida
em plena pujança.

/

Ao Com'ércio
Vende-se Colaborador, possuindo car­

ro, oferece os seus serviços
na colocação de artigos de fá­
cil venda nesta Província.
Resposta a este jornal ao

n.v 9346.

Prédio de l.· andar, no centro

da Praia da Salema, el vista para
o mar, 10 divisões e quintal.
Trata: José Amador de Sousa,

Rua Z, n,« l' - PORTIMAO.

Vende-se Novos J. PIMt:NT�. LDfl.
Casa de habitação' há pouco

construída el casas para aviá­
rio, pocilgas, etc. a 200 ID. da
Estrada' Nacíonal - Marim.
Linda vista sobre a Ilha da
Armona. Resposta a este jor-
nal ao n.O 9206.

-

en1 Faro
A MAlaR ORGANIZAÇAo DE CONITRUçAo ,CIVil.

/

EM PROPRIEDADE HORIZONTAL _

AUMENTE O SEU DINHEI·
RO COMPRANDO UM
ANDAR OU APARTAMEN·
TO MOBILADO

Vendem-se no centro da cida­
, de, já arrendados. Rendimento
cerca de 7%. Informações pelo
Telef, 22902 - FARO. CONTOS

Um preMdo de Jorge Amado
à 6.a ediçil8 de «O Trigo e o

Jo;o", de FerRa.do Na,moro
«Aproveito a oportunidade da publi­

cação de urna nova edição de cO Trigo
e o ..Toio> para expressar toda a, minha
antiga e sempre renovada admiração
por seu autor, o romancista Fernando
Namora, mestre do romance>. l!) desta
fonna que o grande romancista brasi­
leiro ..Jorge Amado inicia o prefácio que
acompanha a 6.- edição, (22.0 milhar),
de um dos livros mais importantes na
obra do autor de cDlâlogo em Setem­
bro>, ,prefácio que vem testemunhar,
uma vez mais, a projecção e o prestigio

I do romancista Fernando Namora. ,

Ob¡;a de profundo e irresistivel huma­
nismo, ignorando voluntàriamente o pi- '

toresco e o folclore para apenas se con­
centrar no que eles com frequência mas­

caram, os dramas patéticos «O Trigo
e o Joio», tal como o afirmou o crltl-'
co do eFigaro Littéraire», é mais do'
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• SERViÇO EXPRESSO I
• Para a VENEZUELA

I• o PAQUETE RÁPIDO « C A RI B I A )

I A sair de LISBOA em 26 de AGOSTO

• Segunda classe a Esc. 9 113$00 e, Terceira cla.se.

I•
em camarotes. a Esc. 6.263$00 (tudo incluído)

,. 'Optimo tr.t••ento, "iade, • (o,inh. portuQue.e // tO ,dias d. ,iage.
ICONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

• §()ClfD4Df M4I1íTIM� 4a¿(7()N4UT4,. LV4. I
I 72-D. Avenida D., Carl,os I-LISBOA-Telef8. 665054

.. fl7�319 I., I,__,,_,___...._.-¡

Rendem-lhe 965$00 mensais

JURO DE 8 "/0 GARANTI­
DOS POR DOZE ANOS

ESCRITÓRIO
Rua (ond. R.dond •• 53-.4,0�Iq._ ¿iI\;I��,....
LlSBOA-T.I.ls • .45843 • .47143 ......::::;�;;::::rr-"-

R.. D. Mari. I, 30 - OUELUZ
- T.I.lo••1 95202t /22

O seu rendimento de boje poderá
O B It Â S ser a sua babitação de amanbã

R.LoI.ir. - (id.d. J.rdi. - A••dor. - T.I.'o.. 933670
AI.pr.'.' - J. J.i. �. �storil - '810 d. Arcol - O••Iu.

ao

NO:R.TEN"�A..
VENDE:

e

HERDADES NO ALENTEJOe

e Possue a NORTENHA o mator ficheiro de herdades
no Alentejo, desde 400 a 80.000 contos. No v/ pr6prlo

• interesse, consulteIllrnos: Em Faro, na Matatil - R.

e Ivens, Tel. 24243 - ou em Quriqu,:&. no n/ procurador,
Sollcltador Monteiro Barroso, Tel. H.

Tra cto ri staÂ
# •

nuncIo
Precisa-se tractorista com carta,

de condução, de preferência pos­
suindo também carta de ligeiros,
que saíba: trabalhar no ramo agri­
cola, especial:q¡.ente em Vinhas e

Pomares de citrinos com alfàias
mecânicas. -

Resposta a este jornal ao n."
9354.

e

e ESTATES IN ALENTEJOCONCURSO PÚBLICO para arrematação da emprei­
tada de Construção do Edifício da Sede da Casa

do Povo de Aicantarilha.

Faz-se público que no próximo dia 8 do mês de Agosto,
do ano corrente, pelas 14 horas, na sede provisória da Casa
do Povo de Alcantarilha, na Rua Nossa Senhora do Carmo,
n.O 9, perante a Comissão para esse fim nomeada, se proce­
derá ao Concurso Público para a arrematação da empreitada
acima referida.

'

O depósito provisório, de esc. 13.785$00, será efec�uado
na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, median­
te guia passada pela Secretaria da Casa do Povo, até à vés­
pera do Concurso, e o definitivo será de 5% do valor da adju­
dicação.

O processo está patente todos os dias úteis das 9 às 13,
e das 14 às 17 horas na sede provisória da Casa do Povo.

Casa do Povo de Alcantarilha, 13 de Julho de 1967.

NORTENHA owns the largest files of estates in
Alentejo, ranging from U. S. dollars 18,800 up to,

e 1,000,000 or from £6,000 up to £375,000. In your own In.".

e
terest apply for us: In Faro, at Mafatil - R. Ivd

_

� Telep_hone 24243 - or at Ourique, our Agent lIoIr.

e ,Monteiro Barroso, Solicitador, Telephone 84.

e
PORTO LISBOA

Pl'8.CS D. JoAo I, 26-1.. Pracs d& Alegria, 58-2.·
• Tel. 26706/80181/31038 862228/866781/866812

e

e

e

e

COIllolBRA

A'f'. FemAo lIoIag. 2118-2.'
Tel. 27�2781i5

,Mediadora Oficial
Decreto-Le1 n.. fa.787 de 80/11/81

FIOS, PARA � TRICOT
• e MOSTRA

R os
,
\
que um romance campesino, odoroso e

rude, uma espécie de romance picares
co, uma epopeia barroca: é a revelação
,de um grande escritor.
-Bfectívamente, se alguma coisa de

fundamental caracteriza aquela etapa
da obra de Fernando Namora que mais
correspondeu a urna determinante so­

cial da fase, verista do neo-realismo, e

que, de certo modo, exprimiu, num con

junto, a ânsia pusilânime e urgente do
panfleto acusatõrto. e desalienador das
realidades populares nacionais, essa

alguma coisa definiu-se sempre pela
independência criadora, pelo não enfi
leiramento incondicional a um progra
ma esquemático que, no entanto, não
foi atraiçoado, antes pelo contrário,
pois - e o tempo é hoje testemunho

, desta afirmação - mantendo uma posi
eso de coerência humanistica com a sua

obra e ,a missão do neo-realÍsmo nos

anos de 40, soube, desde logo, atender
a essa outra dimensão do homem - 'a

sua realidade intrinsecamente interior
e subjectiva. É ai que reside a grande
fusão, 'o equilibrio permanente da obra
de Fernando Namora: o homem dialéc
tieo e o homem subjectivo; o que reage
de acordo com as suas necessidades
sociais e o que não pode ignorar (não
deve) a sua realidade interior.
«O Trigo e o Joio:. - por 'definição

um romance de «encenação «rural», com
toda uma problemática prementemente
social relacionada com o homem do cam­
po, suas dificuldades e seus problemas
de sobrevivêncla é, também, e signifi
catívamente, o processo psícolõgtco que
revela esse outro espaço invisível da
realídade humana: os mistérios inson­
dáveis que comandam, por dentro, a
vontade do homem. E não é apenas no

aristocrata, no, intelectual, no homem
culto que esse fen6meno se manifesta.
Também ele existe substancialmente no
povo: Barbaças, Loas Joana e Vieiri­
nha, são o retrato angustiante edrar
mático dessa outra dimensão huma­
nística.
O livro integra-se na Colecção cObras

de F'ernando Namora» de Publicações
Europa-América.

'

«Histôria UnirJtrsal», de -Carl

Grimberg-7.o Volume, «Das
Cruzada, as Guerras Hassit.,.
Nos dezoito volumes que compõem

a «Hist6ria Unlversal»l cujo 7.· volu­
me acaba de sair - oora editada pela
'Marabout e cujo êxito em Portugal,
onde foi lançada por Publicações EU­
ropa-América, se pode traduzir pelo
crescente aumento de leitores interes­
sados nesta notável publicação - a

maravilhosa aventura do homem, na

sua longa viagem através 'dos tempos,
é narrada pelo seu autor, Carl Grlmr­
berg, de, forma aliciante, transrorman­
do-se o estudo em agradável e pro­
veitoso passatempo.
O conjunto da colecção é, de resto,

um fresco de extraordinárias propor­
ções, pois abarca toda a história da
I¡umanidade.

«Cltinll - de Cn/úcio a Mao�

·Tsé·Tu�g», de AlbertiRo dos
Santos Motio,

Uma extensão de cerea de ,lO mi­
lhões de quilómetros quadrados; uma:

população que deve orçar poz: 650 mi­
lhões de habitantes; uma civilização
antiquissima e original que tem cons­

tituído ineSgotável fonte de sedução
para o Oriente - eis' a China, mundo
imenso de mistério e 'perspectivas,
quinta potência nuclear do planeta, a

viver presentemente uma crise (no sen­

tido clássico do termo) cujas conse­

quências poderão decisivamente pesar
no futuro da humanidade.
Embaixador de Portugal no Paquis.­

tão, Albertino dos Santos Matias, pro­
fundo conhecedor e estudioso dos pro­
blemas orientais, dá-nos nesta obra
objectiva e rigorosamente documenta­
da - «China - de Confúcio a Mao
Tsé-Tung» - uma lúcida visão global
desse mundo cuja orientação actual
deve ser discutida mas não pode ser

ignorada sem que nos alheemos de urna

questão vital: a da 'pr6pria sobrevivên­
cia da civilização que o homem criou
sobre a terra.
O volume está incluido na Colecção

«E'studos e Documentos», de Publica­
cões E'uropa-América.

\

RAPOSO

EM FARO:

e MAFATIL: RUA IVENS, II-Lo TELEF. 24243

A casa que mals sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
Fábrica. '

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e Robilon a 200$00, e aIn-
da Algodão, Perlapon, Ráfias, Rubia, etc. ,

Damos uma caderneta de Bónus, válida em todaa aa compraa.• TRATA:

O Presidente da Comissão Administrativa,
Manuel José de Mendon!;a

A. NETO RAPOSO
Praça dOlt Restauradores, IS-I•• Dt.' (Junto A Eat. do Hetro­

politano).
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vai fazer' 200 ianos!A máquina de lavar

Uma selha com'
Revolta

Hâ cerca de 200 anos, o povo, pasma­
do conheceu pela primeira vez as �có­
'modas e confortabilíssimas» mâqumas
de laval' que Jacob Christian Schaffel's,
erudito em Teologia e FilDsofia, prega­
dor por RegensburgD, inventara. A má­

quina assim anunciDu O' dr. Schaffel'S,
«lava' sem barrela, sem água quente,
sem lenha e lume, e. . . sem lavadeira>.

Que maravilha' era esta? Uma selha

com uma torneíra de escDamento na

parte íntertor e um mecanismO' desmDn-,
tâvel eomposto de uma alavanca CDm

braço giratório tendo na base uma roda

de madeira CDm seis «lindos pés-de­
-galo»! A roupa, mal coberta ide água
mDrna' e que antes havia Si�D posta de

molho e ansaboada, era movída per es­

tes «peZinhDS» dentrO' da selha, durant�
um quarto de hora, PDr fim a roupa

era PDSta' durante uma a duas horas,
numa banheira com âgua fria,

Que tongo eamínho desde esta mâquí­
na de lavar até às mâquinas automâtí­
cas de hoje! Agora basta carre¡l"ar num
botão e escDlher de entre muitos, um

programa de lavagem. Em 1767, porém,
só havia um programa universal. E no

que respeita ao seu manejo, procedía-se
assim: «A gente punha-se em frente

da máquina de maneira que, de fren­

te visse o Meio-dia (Sul) e tivesse,

pórtanto, do seu lado direito' o poente,
do lado ssquerdo o nascente e pelas
éostas o setentriãà (Nor-te), Pegava-se
então na «bandeira» do mecanismo de

lavar'CDm a mão direita e fazla-a girar
da mão direita para a esquerda, rDdan­
do-a no sentido de sol, passando atra­

vés dos pontos cardial!! até chegar. de
novo ao pDnto de partida e, S?c.esslva­
mente a uma velocidade «vertIgmosa,.!
O cepticismo com que os nDSSDS an­

tepassados' defrDntavam O' novo progres­
so nãO' é de admirar.
Os cDncldadãDs do dr. Schaffers não

acreditavam nas suas frias afirmações:
de que o aparelho «lava sem barrela,
sem lenha ou carVãD». O dr. Schaffers
tinha esperança que, entretanto, as pes.­
soas se habituassem a isso. Em, IDngDs
tratadDs e descrições demonstrDu ele

que CDm este métDdD se utJlizava a�ora
muitO' menDS âgua e ,sabao. Por ISSO

a sua infDrmaçãD: «sem barrela» era le­

gitima. E a âgua devia ser apenas mor­

na. Bas.tava deitar uma panela de âgua
quente na barrela fria, para a pÔr à

temperatura própria. DIZia ele �heio de

razão: esem, lenha e sem carvao».

Das pessoas que se resolviam CDm­

prar uma mâqulna de lavar .:Schaffers»,
algumas louvavam o Inventor em cartas

de entusiasmo, DU apresentavam-lhe os

seus cumprimentDs; Dutras, pelo con­

trârio, não se mostravam multO' satise
feitas CDm os resultados da lavagem.
O dr. Sch¡¡.ffers

-

tez¡.tDu então provar,
que as selhas antigas feitas pelDs ta­
nDeiros eram de valDr inferior e que
representavam um sacrificio para as

lavadeiras. Estas, teimDsas, pOrque re­

ceavam pela sua existência, Unham
CDnspiradD contra o dr. Schaffers e con­

tra as suas mâqulnas.' O seu argumen­
to de que em vez de lavarem a rDupa
de uma só casa' pDr dia podiam agDra
lavar, nO' mesmo dia, rOUPa de vârias
càsas, aumentando assim o seu, salâriD,
não deu resultado,. Se, numa casa, uma
lavadeira era exortada a utilizar a má,.

Aluga-se
2 quartos bem mobilados com

casa de banho com. ou sem serven­

tia de cozinha para os meses' de

Agosto e Setembro numa das arté­

r�as principais de Vila Real de San­

to António. Também se aluga para
continuar caso assim o desejarem.
Resposta a este jornal ao n.O

. 9350.

Monte Gordo
Alugam-se aparta­

mentos a estrear, me­

ses de Verão ou ao

ano,

Dirigir Dr. Rogério
Peres - F A R O
telef. 22475.

Prédi'o
Vende-se 'ou aluga-se em

Olhão prédio urbano, -térreo,
que se compõe de 4 comparti­
mentos com a área total
coberta de 552 m2.
Informa José Maria Pires

Cardoso - Marvão ,.- A.

Alentejo.

LANCÔME
A M;ARCA FRANCESA DÉ PRESTIGIO MUNDIAL

uns
das

«pé�-de-galo)
lavad ei r'as

chegarão DS tempos, em que tudo se

PDSsa lavar em maquinas, sem usar

lenha, nem lume?:. perguntava. ele
apreensivo. Sbmente num ponto errara,
se .bem que para isso fossem necessâ­
rtos .quase 190 anos: A máquína acabou
mesmo por suplantar as lavadeiras..

quina de lavar, punha, muitas 'vezes de
mâ-fé, o mecanismo de lavar directa­
mente sobra a base da selha, ficando
assim à mostra uma estria profunda,
Outras punham o mecanismo por cima
da roupa, em vez de o colocar no meto,
E então mostravam elas o seu não dis­
simulado tríunro perante a roupa que
contínuava tão suja como antes e chela
de nódoas de rapé.
As lavadeiras não Impediram, no en­

tanto, que o doutor em TeDlogia e FI­
Iosofía continuasse a melhorar o seu

aparelho, especialmente no respeitan­
te ao manejo, Em breve apresentava
ele novos planos pãra mover, por meio
de uma roldana a tampa da selha e O'

mecanismo; também sonhava poder ac­
cionar o braco-móvel mecânicamente.
Até as lavandarias automâticas por meio
de Introdução de moeda jâ ele previa
no seu espirito: urna ecomuntdades CDm
100 ou .maís máquinas de lavar, accio­
nadas por uma azenha e as lavadeiras
assistindo de braços cruzados. «Quando

Bares
Casas desmontáveis, mobi­

liário diverso por encomenda
e para entrega imediata na fá­
brica de móveis GONÇALVES
BElR,Ã.O .._ Telef. 42137
S. BRÁS DE ALPORTEL.

,

CATAVENTO
RESIDENCIAL DE LUXO

MONTE GORDO -Teleg,: VENTO-Tel..!. 428/9-VlJa Real d. Santo António

�No Saack,Bar .PIRATA», O Ú'lico BOWLING do Algarve
MagDiflcol quartos .. apartei••oloa, todo. COlD c"'O d .. b.... loo

prl.aU"a e .arunda. II' 200 metro I da Pr!!la�

....vIQo Re.'au ..an'e. Ca'. �
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Festival de ginástica se­

guido de halte, na .Casa do
Povo da Luz de Tavira

ALBUFEIRA•

SHOPS • OFFICESFLATS •

eells or re n te
No parque de jogos da. Casa do Povo

da Luz de Tavira, 'o Centro de Recreio

e C.ultura' de Queluz e aquela Casa do

PDVD apresentam no próximo dia 30,
às 22 horas, duas classes femininas e

duas
.

classes masculinas de ginâstica,
'CDm 130 atletas em exerciclos rítmícos
e saltos,
CDmD complemento da festa, realiza­

-se um baile;' abrilhantado pelo 'CDn­

junto «Os' Condes» e uma seasão de
fados' por José Maili, o smíúdo de

Moscavídes.

Town"s center:

No centro da vila

Vende

APARTAMENTOS

"-

ou arrenda

• LOJAS • ESCRITÓRIOSII
'"
,.

Trespssse-se
fnabQledmen'()' slto

na�ua do illp()r'el,.l t) 4
(uma da, prilldpai, ar..
térlas da dddde).
()iri�ir às (Japelarias

e'Livraria! .4r'ys- raro.

I

pais

ALBUFEIRA• •

dosEspanha, o

olivais, uma me'canização intensiva

promete recordes de' renta,bilidade
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PONTE SUSPENSA A Espanha cultiva azeitonas
em 2.277.000 hectares,

\ seguín­
do-se a Itãlia com uma área de

cultivo de 2.243.000, representando
ambos os paises cerca de 60 por
cento da produção mundial. O res­

tante dívíde-se pela Grécia (12 por
cento), Portugal (7, por cento),
,Turquia (6 por cento), Tunisia (5
.por cento) e outros paises (10 por
. cento). Na média dos anos de 1959

¡ a 1964 a Grécia· registou o mais
; alto rendimento de azeitonas por
hectare, com 280 quilos. Compara­
tivamente, a Espanha atingiu 200,
a Turquia 185, a Itãlia 125 e a

Tunisia 80.
'Elncontram-se culturas de azeito­

nas nas 33 províncías espanholas;
contudo, cerca de metade da ãrea
de cultivo e dois terços da produ-
-ção concentram-se nas provincias
de Jaén, Sevilha e Córdova, sendo
a de Jaén, nos anos de 1959 a 196�,
a que se manteve à frente, com um

rendimento médio de 370· quilos.
O resultado mais baixo (94 quilos)
regtstou.ss em Badajoz.

'

Até agora, na cultura d-e azei­
tona, só foram parcialmente meca­
nizadas as operações de lavrar,
adubar e de combate aos parasi­
tas. O emprego de tractores não

é, por vezes, possível devido ao solo,
pedregoso e inclinado e também
não é rentável nas culturas que
abranjam menos de 75 hectares.

No ano econõmíeo de 1964/65 produ­
ziram-se, em Espanha, 114.500 tonela­

das. de azeite, atingindo a. produção
mundial, nessa temporada, cerca de

1,64 milhões de toneladas, Para, 1965/66,
a produção de azeite na Espanha é

'calculada entre 330.000 e 400.000 tone­

ladas e a producão mundial em cer­

ca de 1,57 milhões.

Em LARANJEffiO encontra-se
à venda' o >JORNAL DO ALGAR­

VE, na Papelaria Algarve - Ea-,
trada Nacional 10 - Loja 1190-A.

Numa ponte de grinaldas
Suspensa"sobre águas paradas
Medito sil,ênilios, horizontes de fug'a
Absorvendo'vida feita de nadas

,

sentindo n>o 'peito cativos, desQjos de
','

, [muda
Mudar. Mudança de- existência
A vida suspensa, em pente de grinaldas
Em cadi dia, cresce uma vivencia
Em cada vida há vidas paradas

E na ,idi�tia das vivências
No dia que passa, as vidas-
Ficam suspensas. E nas grades

fechadas

A protecção governamental
M neste sector da economia

No ínícío da última campanha O'

comércio e DS preces do azeite roram
desembargados pelo GovernO'. Além

disso, por decreto do Oomíssartado
Geral de AbastecimentO', foi exigida
para tDdDS DS Óleos de consumo uma'

embalagem adequada (vidro, lata, plâs:'
deo) e a colDcação, de etiquetas com

indicações de qualidade, quantidade e

preço, O Comtssar-íado Geral fixou OS
seguintes preços de garantia, pelos
quais procedeu a. compras de azeite
até 20 de AgDStO de 1966: azeite eex­
tra» 32,50 pesetas por litro; azeite fl-,
no 32 pesetas e azeite vulgar 30,50 pec
setas. Depots deste prazo O' Comíssa­
riado Geral, estâ disposto a pagar mais
duas pesetas por quilo, para cobr-ir os

custos de armazenagem e financiamen-
to dos empresâriDs;'

,

I "
,

NO's anos de 1950/59 a Espanha ex­

portou, em médía 30.000 toneladas de

azeite; em 1960, 153.500; em 1961,
142.500; em lp62, 22.500; em 1963, 75.500
e em 1964, 100.500. NO's primeiros três,
meses de 1966 expDrtaram.-se 36.242 to­

neladas de azeite, de tal' forma, que a

desejada éxportação anual de 80.000 a

90.000 tDneladas tem 'multas prDbabl­
lidades de ser, atingida. A exportaçãO'
de azeite, ,na medida em que tenha um

teDr de acidez de 'menDS de 2% nãO'
estâ submetida em E�panha a �uals­
quer restrições. PDr, outro, ladO', a taxa
de 20 pesetas, ,que até agDra era cDbra-'
da pDr cada. quilDgrama de azeite nãO'
preparado ao ser eXPDrtadD, foi a.bD­
lida,
A evolução extremamente favDrâvef

das culturas espanholas "de azeitonas
faz esperar para '0 anD de 1966/67' uma
cDlheita que, PDsslvelménte, 'ultrapas­
sarâ o resultado recDr:de do ano eCD­

nómicO' de 1963/64: 1\75.000 tDneladas.

Os rostos crispados, amanhecem
Seguros de si e revoltas se tecem
tecidas de anseios, vontades, receios

ManU'el vaz

Cãode Pastor
Alemão

I() meses-filh() de
pai prcmlado, re�b'a­
do, multo me¡�(),. ven­

; de·�e.
�e;!,p()�liII a() n.O ÇJ�2()1. Reflexos do encarecimento

da mão-de-obra

Na cDlheita de frutDS empregam-se
diversDs métDdDs, por exemplo o «mé-'
todo de vibraçãD». QuandO' se trata

de ârvores CUjDS frutDS se sDltam fà­

cilmente, as mâquinas, cDnfDrme O' ta­

manho, possibilitam uma cDlheita de
60 a 85%. Utilizando mâquinas maiD­

res corre.:se, aliás, o risco de causar

estragos demasiado sens[veis nas ár­

vores. Para apanhar os frutDs pasSDU,

recentemente, a utilizar-se aparelha­
gem que cDloca as azeitonas directa-
,mente nos veiculos de transpDrte.
Também multas vezes se fazem cair
as azeltDnas directamente em redes
plâsticas estendidas, que tornam des­
necessâria a apanha dó' chão, e' onde
pOdem ser logO' guardadas as azeito­
nas. Diz-se que a falta de mãD-de­
-,obra agrâria e os cDnsequentes au­

mentos de salârlos devem tornar ne­

cessâria uma mecanização mais Intenr
sa da economia 'deste sectDr.

Tem a honra de informar qu� a s�a esthéticienne

M lIe . .PINELLA

disposição
RUB João de Deus, 14 - ALBUFEIRA, nos dias

da

Frigoríficos hã mullos
Mas KElVINATOR é sem dúvida o melhor

�'.ênc:ia: Avenida da 'República, 59 � Te­
le/on'e �91 - Vila' Ileal de Santo António

na FARMÁCIA'Ex.ma Clientelaestará à

PIEDADE �scola de �nlermagem S. João de Deus
,

EVORAe 26, de Julho e na PERFUMARIA AIIANCA
,

Comércio, 18 - PORTIMÃÓ, nos di�s 27 - 28

24-25

Rua .do

.

Ingresse na enfermagem. �. «Dma profissão ao servito do mD ado inteiro»

É

Informa todos os interessados que o novo curso de auxi­
liares de enfermagem terá início em 1 de Outubro do ano em

curso. O exame de aptidão efectuar-se-á possivelm,ente na úl­
tima quinzena de Setembro e a respectiva documentação deve­
rá ser entregue de 10 a 30 de Agosto do ano em curso, poden­
do, todavia, qualquer documento exigido ser entregue nesta
Secretaria até à antevéspera do início das provas mediante.o
pagamento do emolufllento legal. ,','

Âs alunas de fracas possibilidades financeiraa que nesse

exame revelarem vocação e aptidão especial para o futuro
desempenho da profissão, serão fornecidos alojamentos e ali-'
mentação, mediante o pagamento de/mensalidades, fixadas
pela Escola, não superiores a Esc. 500$00.

Estas mensalidades, serão total ou parcialmente pagas
após a conclusão do curso, descontando para o efeito, 'quando
empregadas, o mínimo mensal de 20% sobre o vencimento ilí­
quido que venham a auferir.

Os exames de aptidão constarão de provas escritas e orais
das disciplinas de português, ciências e aritmética.

Recomenda-se, pois, que os candidatos actualizem bem Of

conhecimentos adquiridos ria instrução primária.

e 29 de Julho, para gratuitamente aconselhar sobre 8

beleza e maquilhagem, apresentando o novo

LAIT DÉMAQUILLANT

G A L A T E
o ,Presidente do Conselho de Direcção,

MANUEL ESTANISLAU VIEIRA DE BARAHONA



8 JORNAL DO
,

ALGARVE

VISONUIL

I jr�e
Condene-se o lixo!

'lEMOS de oonoorâær que -a Fuseta

sempre foi terra 'Umpa e asseada.
Mesmo quando desprovida dos serviç08
de saneamento (água e esgotos), pri77I!J­
va pela' limpeza e é ver o afã com que

as -muiheree procuram constantemente
dar brancura e beleza, pela cal, 4s BUas

casas. O facto da grande maioria das

ruas estar pavimentada, contribui tam­
bém para <esta 4.mpres8/to fauorável. N08
últim08 tempos temos ·porém notado
tenlUncia para se criarem estrumeiras
em algumas zonas. E isto 11 condenduel,.
quer pelo desprestigio que representa,
como ainda por constituir um atentado·
à 8aúde pública. Referimo-nos em es­

pecial ao Largo da Igreja; ao terreno

não urbanizado na Rua Germano Rolão;
junto ao apeadeiro e nas imediaCões
do parque florestal, lado poente do

acesso ao canal de turismo.
E que dizer desse esquisito há!JUo

de depositar aos cantos ,da rua restoe

de peixe para alimento ão« gatos!
Condenamos estas pl1ssimas demonstra­
cões de antí-Mgiene, pedindo-se que
as autoridadJes intervenham com insis­

Uncia, no sentido de que sejam casti­

gados os prevaricadores. Paralelamente,
o pessoal das carroças de lixo· deveria

percorrer todas as zonas da Fuseta fa­
zendo ouvir a sua presença, sem favo­
ri.tismos remunerados. Entendido' Que
todos batalhemos por uma Fuseta cada

vez mais limpa e mais bela!

22 -7 - 6'7

As provas orais 8 escritas dos exames

finais da Telescola apresentem caracterís­

ticas originals' no ensino em Portugal

EMBALAGENS
TURíSTICAS

Creme hidratante
Leite de beleza
Ampolas vitaminadas
Óleo puro de vison

Tratamento de choc I
Nova s e r r e anti-ruga
à base de Óleo de Vison

Ao fim de dois anos do Curso Uni­

ficado da Telescola, os alunos presta­
ram as suas provas finais. Nov!ls· ho­
rizontes se apresentam aos que rícaram

aprovados: melhor prel2.aração para fins

profissionais e condiçoes de mgresso

no 2.0 ciclo liceal ou no. Curso de For-

mação do Ensino TécnIco.. .

Graças à Televisão, o Mmistérlo. da
Educação Nacional, através do Inst�tu­
to de Meios Audio-VIsuals �e Ensmo,

tomou uma iniciativa que muito Irá con­

tribuir para o aumento do nivel cultu­

ræl da população do Pais.
Nas disciplinas de Lingua Pátr!-a e

Francês realizaram.-se provas orall! e

escritas' nas restantes - Matemá�lca,
Ciências' Geográfico-Natur!l-is e HIStó­

ria Pátria - apenas escrItas. As pro­
vas de Desenho e Trabalhos Manuals

foram apreciadas no decorrer do ano

através dos trabalhos efectuados pelos
alunos ou através de provas especial­
mente promovidas para o efeito.

As provas oraís que, ao contrário (1.0
que é habitual se efectuam antes .das
escritas, revestem-se qe C!U"acteristIcas
muito mteressantes e Inéditas em Por­

tugal. Antes do inicio da prova, pro­

cede-se . numa outra sala, ao que po­

deremos designar como preparaçao psi­
cológica do aluno para o exame: o

assistente em funções de delegado do

júri dá 'as indicações necessárias ao

alUIio e diz-lhe qual o texto que deve­

rá ler primeiro em silêncio, para bem

o compreender. Chama a atenção do

candidato para o facto de o exame não

constituir um acto transcendente, mas

tão-só uma prova mais, idêntica ãs que

durante o ano prestou. Quando o .alu­

no passa à sala onde é in�errogado, ena.
contra-se, portanto,· mais aclimatado
e mais à-vontade.
Na sala onde decorre o exame o am­

biente é diferente daquele a que esta­

mos habituados:' as únicas .pessoas pre­

sentes são o delegado do Júri e o mo­

nitor. A presença deste contribui para

que o aluno se smta.mais tranquño.
As perguntas são regístadas em fIta

magnética na Telescola (com as voz�s
dos professores a que os alunos estao

habítuados) e é através de um peque­
no aparelho gravador que os alunos

ouvem o questionário. As respostas são

registadas noutro gravador. As bobines
são depois enviadas, uma vez cumprir
das certas formalidades, à sede da Te-

I
Iescola, Este sistema de gravação apre­
senta e v i d e n t e s vantagens, como,

por exemplo, o facto de o. questioná­
rio ter sido elaborado mais pondera­
damente e de as perguntas oferecerem
o mesmo grau de dificuldade nos exa­

mes em todo o Pais. Por outro lado,
evitam-se também assim as consequên­
cias resultantes do cansaço do profes­
sor ao fim de um certo número de pro­
vas orais.
As provas escritas qu.e sE_) efect!laram

em todo o Pais na primeira quinzena
do mês corrente são apreciadas pelos
membros do júri ou pelos professores
especializados em cada matéria. Para

efeito de ponderação da class�ficação
final são tomadas também em Iínha de

conta as provas normais, efectuadas no

decorrer do curso as Informações dos
monitores a verificação local dos tra­

balhos dós alunos, os trabalhos envía­
dos à Telescola e as provas especiars
para determinação das aptidões dos es.­

tudantes. Na aprecíacão-des provas es­

critas têm sido utilizados computado­
res e no próximo ano lectivo, deverá
ser émpregado um computador espe­

cial já encomendado nos Estados Uni­
dos.
Deve-se salientar o facto de algumas

empresas particulares onde funcionam
. postos de recepção contribuirem, com

a atrtbuícão de prémios aos melhores
alunes, para um maior estimulo e inte­
resse pelo Curso Unificado da Telesco­
la. É um exemplo a ser seguido por
outras empresas.

O sr ministro da Educação já auto­
rizou 'por despacho, o funcionamento
de póstos de recepção em salas dos edi­
ficios do Ensino Primário em que se

Pedidos à firma:
JOSÉ GONÇALVES, L.DA
Rua do Alecrim, 45 r/c

LISBOA

não leccionem classes em regime de cur,
so duplo no turno da tarde, desde que
o encarregado do posto seja professor
do ensino oficial. Nos postos de recep­
ção instalados nestas condições térá de
ser ministrado o ensino com Il ísencão
de pagamento da matrfcula e da pro­
pina mensal a um quarto da totalidade
dos alunos Inscritos. Na selecção dos
alunos beneficiados com esta isenção
atender-se-á à sua aítuação económica
e ao seu aproveitamento. Os profes­
sores do ensino primário que regerem
o Curso da Telescola nestas condições
,serão colocados em regime de curso
. duplo na parte da manhã naa escolas
onde leccionam.
Deste modo, a Telescola receberá já

no próximo ano um apreciável incre­
mento, de modo a corresponder às ne­

cessidades actuais.

.JoÃo LEAL

Bareó Vende-se
Equipado com motor Mercedes

Benz 30 H. P. Diesel. Deslocação
dé 3 T. Tem: 4 beliches, cozinha
com fogão a gás e lava-loiça, casa

de banho el sanitãrio e ãgua doce
canalizada. Pronto a funcionar.
Informa: Rua da Marinha, 4Q

- FARO.

Fundição Ferro Metaise

Molda�ãC) Mecâni(a, erande� �érie�

tampes para e��()t��, á(lua�, ore,

TRAZ SAODE
NAGARRAFA'

COM A PUR(SSIMA ÁGUA DO CASAL DATORRE-CANEÇAS

EXCLUSIVOS NO ALGARVE

FARRAJOTA &

DISTRIBUIDORES

FRANCISCO MARTINS FILHOS, LDA.

LOULÉ

r
é
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LLUIS B Ó S, HERDEIRO

APARTADO 13 TELEFONE 2

Tele/. 51 - 90 SILVES

COLCHÕES DE MOLAS

eapumaflex
MOLAS + ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

poliflex
�

de espuma fabricada com produtos e técnica �

,.s 160

verdadeiro

.\
.-J

p r o d u t o s

Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HORÃCIO PINTO GAGO
MOBíliAS - TAPEÇARIAS
ESTOFOS-DECORAÇÕES

Telefone-3 8- LOULÉ

Av. José da Costa Mealha,23 • R.Dr. Frutuoso da Silva,18

Trabalhador morto devido
à queda de uma barreiraJustificação Notarial

Certifico que neste Cartório e

no livro de notas para escrituras
diversas B-quatro, de folhas seis
verso a folhas oito verso, se en­

contra exarada urna escritura de
justificação notarial, outorgada
no dia 4 de Julho deJ967, na qual
António José Arrochinha, e sua

mulher Gertrudes da Conceição
Teixeira, ambos naturais da fre­

guesia e concelho de Albufeira e

residentes no sítio da Arrochela,
da freguesia e concelho de Silves,
se declararam com exclusão de
outrem, donos e 'legítimos possui­
dores do prédio urbano, sito na

Arrochela, referido, térreo, com

vários compartimentos e logra­
douro, confinante pelo norte com

Joaquim Rodrigues Lapa, suI
Francisco Augusto, nascente' José
Domingos e poente Estrada Na­
cional, inscrito na matriz predial
respectiva, em nome do justifican­
te marido, sob o artigo 3.036, com.
o valor matricial de 39.880$00, a

que a-tribui igual valor declarado,
e não descrito, .na Conservatória
do Registo Predial de Silves;
Os justificantes alegam na refe­

rida escritura que o dito prédio,
foi construído, no lote de terreno

para construção urbana, com a

área de 330m2, sito no mesmo de
Arrochela, omisso na respectiva
matriz, comprado por eles, justifi­
cantes, a Vitória do Carmo da
Avó, casada no regime de sepa­
ração de bens com Manuel Gon­

çalves, tendo ele' dado -

a devida

outorga, e a qual é residente no

sítio do Loubite, 'tendo sido a reS­

pectiva escritura- de compra e

.

venda lavrada em 3 de Feve­
reiro de 1966, e exarada a fo­
lhas 37, do competente livro B­
-dez do Cartório Notaria! de Sil­
ves; que por força do dispos­
to no número urn do artigo 13 do

Código do Registo Predial não é

aquela escritura título bastante

para -o registo, mas a verdade é

que a transmitente referida era à
data do mencionado contrato de

compra e venda a dona com ex­

clusão de outrem do mencionado
lote, por este lhe ter sido doado,
por seu avô Pedro Gonçalves da
Avó, residente que foi no dito sítio
do Loubite, há cerca de 43 anos,
sendo ela neta dele e sua universal
herdeira; que por {alta de título
desta mencionada doação não

têm des outorgantes, possibili­
dades de comprovar por meios
normais.
Está conforme.
Cartório Notarial de Lagoa, 14

de Julho de 1967.

Quando procedia à abertura de uma

nora, nos arredores de Silves, ficou
soterrado na queda de uma barreira
o sr Francisco Nunes Alvares, de 55
anos; casado, natural e residente na­

quela cidade.
Em estado desesperado foi conduzido

ao Hospital da Misericórdia, em Faro;
onde faleceu pouco depois.
O cadáver foi removido, após as for­

malidades legais, para o cemitério de
Silves.A Notãria Interina,

Maria Luísa dos Santos Anselmo TINTAS cEX(JELSIOR�

[âmara Muni[i�al �! �ilra �,eal ��! �anlo Intónio
AnCincio

Concurso público .para arrematação da empreitada de cons­

trução do caminho municipal mil duzentos e quarenta
e oito de �nta Rota a Cevadeiras (na estrada nacional
cento e vinte e cinco) recarga de macadame e revesti­
mento betuminoso superficial em toda a extensão - mil
seiscentos e setenta metros

Torna-se público que no dia 14 de Agosto, pelas 21,30
horas, na Sala das Reuniões da Câmara Municipal, perante
o respectivo Corpo Administrativo, se procederá à abertura
das propostas respeitantes ao concurso público da emprei­
tada em epígrafe.

A base de licitação é de 145.290$00 (cento e quarenta
e cinco mil duzentos e noventa escudos).

Para serem admitidos a este concurso os interessados
devem depositar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e

Previdência, suas filiais, agências ou delegações, a impor­
tância de 3.632$30 que constituí o depósito provisório, me­

diante guia preenchida pelos próprios e fica à ordem do Pre­
sidente da Câmara Municipal.

O depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário é de 5%
sobre o valor da adjudicação. .

As propostas, acompanhadas da documentação exigível
deverão ser enviadas ao Presidente da Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António, pelo correio

\

e sob registo, até
às 12 horas do dia 14 de Agosto próximo .

O programa de concurso, caderno de encargos e projec­
to, encontram-se patentes na Secretaria Municipal durante
as horas de expediente.

Paços do Concelho de 'Vila Real de Santo António, aos
11 de Julho de 1967.

o PRESIDENTE DA CAMARA

Dr. António Manuel Capa Horta. Correia

REBOBINAGEM DE MOTORES ELÉCTRICOS
Nacional. e estrangeiros

RAPIDEZ E PRRFEIÇAo
Métodos moderaos e materials cíe PRIMEIRA QUALIDADE

LONGA PRÁTICA

Manuel A. Trindade
Raa Carlos da Mala, 9 - O L H Ã O - Telefoae 73036
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Secretária
Precisa-se para o Distrito de Aveiro. Culta e com alguns

-

conhecimentos de inglês e francês. Dê fina apresentação e

activa. Idada tta 23 a 28 anos e de preferência solteira.

Paga-se ordenado inicial de 2.500$00 a 4�OOO$OO. Lugar
de futuro. Raspost.a detalhada em carta manuscrita, acom­

panhada de fotografia a título devolutivo e dirigida a José
A. S. Sucena, Lda. (Fábrica Metalo-Plástico) - Águeda.

A PROPOSITO
-

DE UMA EXPOSIÇAO, ESCOLAR
(OotlCJuac1o da .1.- lIdD'tICII) Escola Industrial de Olhão havia

conquistado o : primeiro Iugar na

classe A. Trata-se de um certame
entre as escolas técnicas do Pais
e que consiste na apresentação de
um trabalho inteiramente confec­
cionado em platex (artigo produzi­
do por aquela firma). Os concor­

rentes são agrupados em duas clas­
ses: A ( ciclo preparatório) e B

(cursos de formação).
Ao certame deste ano, a Escola

Industrial de Olhão apresentou uma

mesa, de tipo rustico, obra do alu­
no João Manuel Inácio, e que entre
mais de 50 trabalhos teve o mérito

90 1." lugar, Ã Escola foi atríbuído
um artistico troféu e o aluno rece­

berá um diploma e o prémio pe­
cuniário de 1.000$00, além do que
acompanhado do seu mestre de Tra_

balhos Manuais, sr. José Martins
Palma (cuja dedicação é justo as­

sinalar) irá 'visitar em Tomar e ª
convite da empresa promotora, as

suas importantes instalações fa­
bris. Uma honra para o Algarve
esta vitória e um justo motivo de

orgulho para Olhão.
Não queremos encerrar estes

apontamentos, sem referir quanto
calaram fundo entre os que traba­
lham neste jornal, as palavras evo­

cativas que o sr. dr, António Joa-·
quím de Almeida dedicou ao nosso

querido e saudoso director, na ses­

são inaugural da expôsição:
«Não posso deixar de expressar

um agradecimento especial à Im­
prensa que; na devída.altura, nunca
deixou de pôr em relevo as maní­
festações da actividade da Escola
Industrial de Olhão. Ao referir-me
à Imprensa, não me sentiria bem
se não tivesse, neste momento, uma
palavra de homenagem a José Ba­
rão, o bom amigo e distinto jorna­
lista algarvio, prematuramente fa­

lecido, que, através do Jornal do

Algarve, que brilhantemente diri­
giu, muito pugnou pela difusão .0.10

.

ensino técnico no Algarve, e foi ci­
dadão exemplar, jornalista brilhan­
te, homem integro no procedimen­
to, .simples e humilde nas relações
humanas, puro de alma, e coração.
Aqui deixo expresso o meu muito

apreço pelas suas virtudes e o.preí­
to das minhas homenagens ao Jor­
nalista, que o soube ser com letra
maiúscula e ao cidadão que admirei
e muito estimei».

E1 com o nosso agradecimento,
o voto de que a Escola Industrial
de Olhão possa, muito em breve,
ter próprias, condignas e maís que
merecidas instalações.

O Chefe da Secretaria, Int.o,

preparação dos jovens para a vida,
e elementos de vitalização das pró­
prias terras na justa medida em

que, fixando valores (agentes de

ensino) vão impulsionar um vasto

campo de actividades locais. Sur­

giu a Escola Industrial de Olhão a

concretizar um justo e digno so­

nho dos olhanenses, de que os mais

afortunados tinham de acorrer às

centenas a Faro, e os mais pobres
(e quantos valores se n/ão perde­
ramr) , desistir do seu intento, de

pelo estudo se vaíorízarem, da�o .0
somatório de despesas, e contríbuí­
rem também para o progresso da

grei. .

Ao cabo destes anos, pode bem

dizer-se que a Escola tem cumpri­
do com geral apreço a sua função,
e granjeado o respeito e estima da

vila.e concelho, que nela têm moti­

vo de orgulho. :El que (e não pode-
.

mos olvidar o óbice que constítuem
as suas emprestadas instalações),
o cunho da missão, que não da pro­
fissão, tem animado von�des Él va­
lores, e a Escola tem Saldo da pró­
pria Escola e por isso mesmo vi­

vido num clima de plena realização
dos objectivos demarcados. .

li: digna de destaque a acção do

sr, dr. António Joaquim de Almei­

da, seu director, que instante a ins­

tante vive os problemas da sua Es­

cola, bem como do dedicado corpo
docente. Assim, a exposição define

bem todo o processar duma tarefa
e diz-nos da forma certa e segura
como ali se vai trabalhando.
Ao invés de anos anteriores

(uma nota de agrado para o facto

da Exposição ter carácter anual e

não cunho selectivo de vários anos),
o certame este ano ficou dentro
da própria Escolà. E se perdeu tal­

vez em visitantes, pela distância
do centro da vila, ganhou bem no

cunho de autenticidade e de afecti­

vidade que este «in loco» lhe con­

feriu.
Na primeira sala admirava-se

todo o labor, precisão e perfeição
das peças em ferro, instalações
eléctricas e aparelhagem que os

alunos dos cursos de Electromecâ­
nica (Formação e Aperfeiçoamen­
to), numa válida demonstração das

suas aptidões para a profissão exe­

cutaram. Leigo no assunto, ficou­
-nos a certeza de que os atributos

referidos (únicos que podemos emi­
tir) correspondem ao valor de tra­
balhos em que os cálculos e a pre­
cisão dominam e de que é exem­

plo autêntico a tesoura mecânica.

Variada e múltipla, colorida e

vivaz (características dos próprios
alunos), eis a faceta das duas salas

onde o Ciclo Preparatório mostrou

as suas obras. Os trabalhos em ma­

deira, ferro forjado, cartolina ou

outros materiais que o engenho e

a arte moldaram e a fantasia de­
corou, eram um mundo de suges­
tões. Os cavalos, os barcos, as ca­

sas; as girafas, afirmam a ca­

pacidade realizadora dos moços, en­

quanto que as raparigas nos pre­
sentearam com uma bela sala onde
a delicadeza e a perfeição se alia- -

vam, em unidade completa. A sala

dedicada em especia] ao Curso de

Formação Feminina, prova mais
urna vez essa.tão «sui generis» qua- da Oomarca d� LaeC>J'
lidade da mulher portuguesa, que
faz dela a fada dp lar. A leveza de

rendas e bordados, a perfeição de

pontos, a 'singeleza dos desenhos
e a graciosidade de peças de ves­

tuãrío, mostram-nos um duplo as­

pecto: o formativo e o prático.
Presentes ainda os jornais de pa­
rede (em que a Escola tem ganho
alguns concursos distritais) e belos
e grandes desenhos, de que desta­
carnos os trabalhos colectivos. Ano­
tâmos a modernidade sugestiva e

evocativa de «Calhambeques», a

vivacidade e veracídade de «Acam­

pamento», o sabor poético de «os
nínhos» e a nota regionalista de
«Chaminés». Ainda dentro deste
cunho de regionalismo, aproveita­
mos o ensejo para referir um tra­
balho que se impunha fosse adqui­
rido para o belo Museu Etnográfi­
co que a prestimosa Junta Distrital
mantém na capital algarvia. Trata_
-se de uma casa de cunho total­
mente olhanense, com açoteias e

mirantes e que na sala das lendas,
junto às chaminés, constituiria mo­

tivo de interesse e da presença da
nossa arquitectura local. Executa­
do em platex, este trabalho deveria
ter o destino que sugerimos, pois
cremos que a manifestar-se o me­

recido 'e devido interesse da Junta
Distrital, a Escola com o sentido
de colaboração que é seu apanágio,
daria a necessãria concordância.
Foi-nos grato saber, durante a

visita que fizemos à exposição, que
no concurso promovido pela Fábri­
ca Mendes Godinho, de Tomar, a Ja�me Cruz Borges da S�lva

Trespassa-se
Trespassa-se uma mercea­

ria na R. Teófilo Braga, n.O
86, em Vila Real de Santo An­
tónio.
Trata o próprio na mesma

morada.

JORNAL DO' ALGARVE
N.O 539 - 2-2-7-967

TRIBUNAL JUDICIAL

Anúncio
1.a Publicação

Pelo presente se anuncia
que, nos autos de Inventário
Facultative a que se procede
por óbito de Francisco José
Novais, que foi casado, pro­
prietário, de setenta e seis
anos, e no qual é cabeça de ca­

sal Margarida Mónica de Oli­
veira, viúva, doméstica, resi�
dente em Aljezur, desta co­

marca, correm éditos de 30
dias, a contar da 2.a e última
publicação deste anúncio, ci­
tando o interessado Agosti­
nho José de Novais, casado,
trabalhador, que teve o último
domicílio conhecido no sítio
dos Vales, freguesia e conce-

1ho de Aljezur, e actualmente
ausente em parte incerta da
França, para assistir aos ter­
mos do referido inventário.
Lagos, 14 de Julho de 1967.

O Juiz de Direito,

Francisco Rosa Raposo

Festas em Monte Gordo em
,

Meritória iniciativa do';
árupos algarvios da A s-

80ciaçlio dos E.coteiros
de Portuáal EXIJA' DO SEU FORNECEDO�

honra do Crrculo dos·

.Antlgos Nad'adores

.
I

DEfI:ND� A SAUDr:!

/

Os Grupos algarvios da Associação
dos Escoteiros de Portugal, estão lan­

çando uma campanha do mais signifi­
cativo valor, além.do cunho eminente­
mente educativo que a caracteriza e que

é, allás, objectivo daquela prestante
organização de formação de jovens, Tra:..
ta-se de, colaborando na campanha de -

prevenção contra os incêndios que to- E �ALDAS DE MON�HIQUEdos os anos tantos estragos causam no
.

'.

.

patrímõnío florestal português, espalhar
-

•.� I
'.' '...'avisos nas várias matas existentes na .

Provincia.
Urna boa acção colectiva dos rapazes

escoteiros, a pedir corno recompensa,

Ialém da alegrta do dever cumprido, II A • Becterio àgica,menfe purascolaboração de todos para se evitarem II
prejuizos irreparáveis.

I
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ÁGUAS TERMAIS

Em Moñte Gordo efectuam-se
hoje e amanhã diversas festivida­
des de homenagem ao Círculo dos
Antigos Nadadores, com o seguinte
programa:

Hoje, às 13 horas, chegada do
Círculo a Monte Gordo e instala­
ção no Hotel Catavento; às 14, al­
moço íntimo; às 17,30, passeio em
trens ao castelo de Castro Marim
e fortaleza de Cacela; às 21, jan­
tar de honra, oferecido pelo anti­
go nadador, proprietário do Hotel
"Catavento. Amanhã, às 10 horas,
missa na igreja de Monte Gordo;
às 12, na praía de 'Monte Gordo,
concurso de «caça ao pato» frente
ao Casino e banho evocativo dos

Antigos, Nadadores, tradicional en­
tre aqueles precursores dá natação
portuguesa; às 16, partída de Vila
Real de Santo António para. um
passeio no rio Guadiana; às 21,
jantar orerecído pela Câmara Mu­

nicipal é Comissão Municipal de

• Digestivas
Turismo, no Restaurante-Bar Ocea-'
.no (antigo Casino). Dia 24, às 7
horas, partida de autocarro para
Lisboa.

Finíssimas

MÆOUlNAS PARA A
GONnRUÇ�O CIVIL

0,2810,80 • IIt.roe

Distribuidores EXCLUSIVOS no AlganJe e Alerttejc

Telel. 8 e 89 • S, B. de lIesslnes • Algarve

Depósitos: FARO-Telel. 23669 • TAVIRA-Telef. 26;'

LAOOS..Telel.287 • PORTIMÃO-Telel.14F

BETONEIRÀS·MONTA-CARGAS ·VIBRADORES
DUMPERS·GRUAS·CAPACETES DE PROTECÇ¡(O,ETC.

\
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MINI-:SAIAS
COM ACOMPANHAMENTO DE BATUQUE

I�

(OonclUIIl2o da s» pdgina)

adquiriu hábit08 mai8 civilizad08 -:
enoontram-se exempl08 abundante,1
logo que as. forasteiras 8urgem co,""
as mini-8aias. AI par da consterna�
ção . verificada entre certas cama�
das da população feminina, 08 in�
dígena8 masculinos manifestam-se
de maneira ruidosa e incómoda, que
assume o carácter 'mais inofensivo
nos viris aS80bios. Oonhecemos ca-

soe. DE EQUIPAMENTOS PARA CONSTRUÇÕES.lOA.
máquinas eeree construção civil· reDresentac6es -

R. D, Filip. d_ Vilhena, 36,A • 36·8 Tel_f. 765897 lisboa

POUPAR
EGUARDAR?
ERRADO!

Antigamente dizia-se:
«vintém poupado - vintém ganho».

Hoje dlz-se:
«escudo poupado - escudó depositado».

Porquê?
Porque se valoriza, porque rende

juros e é aplicado em investimentos

de interesse para a Sociedade,
para enqrandecimento da Nação.

'

Poupar e guardar, é e,goísmo.'
No Banco o seu dinheiro está

mais seguro e dá-lhe 'rendimento,

"0
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É

..
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POUPAREDEPOSITAR

Rua de Sá da B.andeira, 53 - PORTO
R u II d o O u r o, 95' - L I S B' O A

.-

ã
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ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA

PINTO
DE

MAGALHÃES

AGENCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PATs E NO EXTERIOR

EM VILA AEAL DE STO. ANTdNIO

PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL, 32
TELEF. 17

:<

NO BAASlli.:
P. M. TUAISMO CAMBIO SIA

AV. RIO BRANCO, 125 - B...- RIO DE JANEIRO
AV. N. S.a DE COPACABANA, 391 - B - RIO DE JANEIRO
RUA. 3 DE DEZEMBRO, 64 - SÃO PAULO

BÁNCO PINTO DE MAGALHAES S/A.
RUA DO OUVIDOR,.86-RI0 DE JANEIRO

"
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sos em que as visadas se viram na

contingéncia de uma retirada es­

tratégica para se subtrairem aos'

vexames.

Do segundo - e certamente mais
melindroso - só nos atrevemos a

expor generalidades, pois desconhe­
cemos os porqués que motivaram
cada acção. O turista, quase por
definição, está e sente-se em férias.
O seu comportamento é mais li.vre
e mais traoesso. Parece-nos, pois,
que não é recomendável aplicar a

uma região turística toão« os pa­
drõe8 de severidade que convém a

outros 8itios. D08 respónsáveis pela
manutenção da ordem embora so­

brecarreçaâo« precisamente 'pelo
afluxo de visitante8, afigura-se-nos
que seria de esperar uma maior cir­
cunepecçõo e discrição no exercicio
da sua indispensável labuta. E já
agora, não resistim08 a cqntar o

que sucedeu a um nosso amigo, que
na estrada da praia dE! Banto An­

tónio, em Vila Real de Banto An­

tónio, ousou ·estacionar o carro,
para uma rápida olhadela ao mo­

tor, com as roãas traseiras na va­

leta e a8 dianteiras dentro da mata.
De um pequeno grupo a menos de

cinquenta metros - que comenta­
va se o infractor (?) seria ou não

estrangeiro, âestacou-se uma cria­
tura portadora de braçadeira que
abordou o triste e lhe fez o gesto
internacional de cponha-se a an-

·dar».
.

A inevitável interrogação - que
surgiu, para sua surpresa, em por­
tugués -'- explicou que, o guarda
florestal (de quem ele deveria ser

delegado)' não. queria carros na

mata. Perante isto s6 restou ao

nosso' amigo mudar de horizontes,
suficientemente mal-disp08to pam
não aceitar a contemporizadora
proposta do mesmo . delegado no

�entido de pôr as _ quatro roãa« na

valeta.
. .

Acrescente-se que, como muitos
algar.vios já notaram, aquele pi­
nhal cresce em solo de areia e é

impossível que 08 automobtlistas
ali 8e internem .••

- E -, L.

Domingos (hagas
S()lICIT4()()� .

Praça da República,' 53-1.°
TelefoDe It3'

LOULt

Largo 4a Matriz, 7

Telef� 60 --: .ALBUFEIRA

Festas aoetur ...a.

em ·Algoz
ALGOZ - Decor.reram com grande

brilhantismo e afluência os baHes e

demais festividades que o clube local
levou a efeito para comemorar a pas­

sagem de mais um aniversário.
'c

O bom gosto das ornamentaçõea mos­

trava o interesse posto no assunto pela
díreccão, justificando as felicita<:ões re­

cebidas.
Os bailes continuam aos domingos no

recinto da esplapada, ·com
.

orquestras
de renome firmado e que multo agrllr
dam aos numerosos assistentes. - O.
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Grupos Electrogéneos «Galland»
• Fabricação americana
• Especialmente indicados para iluminação,

220 volts (corrente alternada), força motriz,
televisão, rádio e ainda carga de baterias

• De 1.000 a 3.000 Watts
• Aos melhores preços do _mercado
.• Entréga imediata

Representante i Minaslela, Lda.
RUIl D. Filipa de Vllheno, 12·LISBOA·Telefs. 771228 • 778731

..JuslilicaçAo
Certifico que, neste Cartório e

no Iivro de notas para escrituras
diversas B-quatro, <Le folhas três
verso a folhas seis, se encontra
exarada urna escritura de justifi­
cação notarial, outorgada no dia
3 de Julho de 1967, na qual José
Gonçalves Raposo, e sua mulher
Teresa da Encarnação Raposo,
ambos naturais desta freguesia de
Lagoa, onde residem no sítio de
Alfanzina, se declararam, com ex­

clusão de outrem, donos e legíti­
mos possuidores do prédio rústi-:
co, sito em Vale d' EI-Rei, desta
freguesia e concelho de Lagoa,
que se compõe de terra de semear,
confinando pelo norte com José
Gonçalves Estorninho, sul estra­

da, nascente herdeiros de José da
Horta e poente o mesmo' José
Gonçalves Estorninho, inscrito na

matriz predial respectiva, em no­

me do justificante marido, sob o

artigo 1:748, com o rendimento
colectável de 301$00, e valor ma­
tricial de 7.525$00, e ao qual foi
atribuído o valor declarado de
51.000$00, que este prédio não se

encontra descrito na Conservató­
ria do Registo Predial de Silves.

Os justifícantes alegam na refe­
rida escritura que adquiriram o

referido prédio, em 31 de Julho
de 1964, por compra que dele fi­
zeram a:

a) José Fernandes Cabrita e sua

mulher Isabel da Conceição Ader­
neira; b) Sebastião Fernandes e

sua mulher Evangelista de Jesus;
c) Francisco Correia Fernandes e

sua mulher Maria José Romão;
d) António Fernandes e sua mu­

lher Maria da Conceição; e) Joa-

Prédio
Vende-se em Faro,no Lar..
go do Carmo. Gaveto, aca­
bado de construir, devolu­
to, composto.de r/c e' dois
anda-res (3 habitações).
Trata em Faro, na Rua

Baptista Lopes, n.O 6.

quim Fernandes e sua mulher Te­
resa de Jesus, todos naturais des­
ta freguesia e concelho de Lagoa,
onde residiam ao tempo no sítio
de Carvoeiro, com excepção de
António Fernandes e mulher que
residiam no sítio do Nabarro; ten­
do a competente escritura de
(compra e venda sido na mesma

data lavrada neste Cartório iNota­
rial de Lagoa, de folhas 63 a fo­
lhas 65 do nosso competente Li­
vro 490; que por força do dispos­
.0 no artigo 13, número 1, do Có­
digo do Registo Predial, não é
aquela escritura título bastante
para o registo; mas a verdade é
que os transmitentes referidos di­
ziam-se à data do mencionado
contrato de compra e venda os ti­
tulares do direito de propriedade
vendido, também com exclusão de
outrem por o prédio atrás iden­
tificado, lhes ter ficado a perten­
cer por óbito de seus avós e pais
respectivamente, João Diogo Cati­
ta, que também usava João Cor­
reia Diogo, falecido hã cerca de
73 anos; Torcata de Jesus faleci­
da em 1939; Angélica do Carmo,
única filha daqueles e mãe dos
transmitentes, e sogra dos .respec­
tivos cônjuges, falecida há cerca

de 39 anos, e finalmente José Fer­
nandes, pai e sogro dos transmi­
tentes, falecido há cerca de 8
anos; que após a morte de João
Diogo Catita, o mencionado pré­
dio esteve na posse de Trocata
de Jesus referida, e passou, depois
da morte dela, para eles transmi­
tentes, sem quaisquer títulos de
transmissão e até julga sonegado
nos respectivos processos de im­
posto sucessório, se é que foram
instaurados; que nada mais sabem
pois não conseguem melhores es­

clarecimentos; assim não lhes é

possível comprovar as diversas
transmissões pelos meios normais.
Está conforme.

" -

Cartório Notarial de Lagoa, 13
de Julho de 1967.

A Notária,

Certificado
Mário da Silva Ramires

Reis, notário do Cartório N0-

tarial de Silves:
Certifico, para efeitos de

publicação,'que no dia sete do
corrente mês, de folhas seten­
ta e nove a folhas oitenta e

urna verso do Livro de Escri­
turas Diversas B-vinte, João
Jacinto Tomé, Anneliese Pau­
la Kristeller Tomé, Domingos
Rodrigues Garcia, e Fernando
António Bucho Laranjeira Ba­
rata, o primeiro por si e como

procurador de José Elisiário
Sales de Paiva, de Alberto
Aires Braga de Sousa, de Ma­
ria Amélia da Saúde Vilar de
Sousa, de António José da
Costa Castilho Macedo Morei­
ra, e de Maria da Saúde Vilar
Braga de Sousa, rectificaram
o artigo primeiro do pacto so­

cial da Sociedade de Investi­
mentos Hoteleiros e Desporti­
vos· Arade, Limitada, entre
eles constituída por escritura
lavrada neste Cartório em de­
zanove de Maio do corrente
ano, de folhas trinta e três
verso a folhas trinta e sete do
Livro de Escrituras Diversas
A-vinte, que ficou com a se­

guinte redacção: «A sociedade
adopta, para todos os seus

actos e contratos, a denomi­
nação «Sociedade de Investi­
mentos Hoteleiros e Desporti­
vos Arade, Limitada», tem a

sua sede no Restaurante de
Arade, freguesia de Silves,
podendo transferí-la para on­

de entender por deliberação
dos sócios, e o seu estabeleci­
mento será designado pelas
iniciais S. I. H. E. D. A. L.».
É quanto me cumpre certi­

ficar.

Silves, treze de Julho de mil
novecentos sessenta e sete.

o Notário,

Mário da Silva Ramires Reis
.

Empregada
I

Precisa-se, culta' e
desembaraçada, fa­
lando fluentemente °
inglês.
Respostá .com refe­

rências e curriculum
a Manuel Albe-rto
Correia _ Praia do
-Cervoeiro _ Telefo­
ne 1810 _- Lagoa.!vIaria Luísa dos Santos Anselmo

>PRETENDE SER UM
CONDUTOR CUIDADOSO?

'IIIII
I

-,-.

Talvez esta maneira não fosse má para proteger o seu carro.
e à sua vida ...

Mas para uma solução melhor e mais prática, substitua os
amortecedores velhos e sem acção por novos' amortece­
dores GABRIEL.

, ��1�P����/J�
ORDEM PARA MATAR!

®

/

a nova arma secreta

S6 Baygon reune, pela primeira vez, estas proprtedadea que o tor­
nam insubstituível como insecticida doméstico:

_

1. - Desaloja os insectos dos seus esconderijos
2. - Ataca-os imediatamente
3. - Mata as pragas, mantendo a sua acção durante

2 ou 3 meses,

Nenhum insecto lhe resiste NEM MESMO AS BARATAS, parasitas
dificílimos de combater.

Eis o novo guarda de sua casa contra todos os insectos
nocivos - baæatas, moscas,mosquitos, melgas, percevejos,

, formigas, traças, pulgas, etc.

'l/III..ITII1III6UHJU1HDIlPIIIILIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIO'Vvuuuu,nUIIIIIIl,TiOHf'/UIIIIIIIIIIIVUUI/811111IVUUIIIIIITil

D I V E R S A S Sindicato Nacional dos Profissionais -da In-·
dústria de Conservas do Distrito de FaroCOMPARTICIPAÇõES - O sr. mi­

nistro das Obras Públicas concedeu
através do Fundo de Desemprego as

seguintes compartícípacões: 146.400$ .à
Câmara Municipal de Faro, para pavi­
mentação de arruamentos no centro da
cidade; 32.500$ à Câmara Municipal de
Portimão, para reparação da Rua de
João da Cruz; 13.880$ à Câmara Mu­
nicipal de Alcoutim para obra da estra­
da municipal n.« 507-2, de Guerreiros
do Rio (estrada municipal n.v 607) à
estrada nacional n.« 122 (construção);
83.100$. 12.800$, 20.200$. 22.6�0$ e 25.000$
(dotações especiais) respectIvamente às
Câmaras Municipais de Loulé, S. Brás
de Alportel, Silves. Albufeira e Tavira
para benerícíacão de fontes públicas
nos referidos concelhos; 660.000$ aos

Serviços Municipalizados da Câmara
Municipal de Faro, para electrificação
dos 'lugares de Alface (Estai) e Bor­
deira (Santa Bárbara de Nexe); 600.000$
à Direcção-Geral dos Serviços Hidráullr
cos para reparação dos molhes do Por­
to de Portimão.
Através da Comissão Coordenadora

das Obras Públicas no Alentejo, foi con­
cedida a comparticipação de 60.000$ à
Câmara Municipal de Olhão, para repa­
racão da rua perpendicular à Rua de
Ollven<:a.

Sede eft'l Olhão

ASSEMBLEIA GERAL

I

MaReMONT
jGãbr'iet

AMORTECEDORES TELESGDPIGOS DE DUPLA ACÇÃO PARA TGDAS AS MARCAS DE VE.íCUlOS
RE!"'RESENTANTES EM PORTUGAL' C. SANTOS S. A. R. L. • AV. DA LIBERDADE, 29-41 - LISBOA

RUA HORTA r.4ACHADO, 2 - FARO

No próximo dia 7 (segunda-feira) de Agosto, pelas 20
horas, e nos termos do Art," 28 e 29 dos seus Estatutos, rea­
liza-se na sede deste Organismo, a Assembleia Geral, com

a seguinte ordem de trabalhos:

Eleição da mesa da assembleia e membros da direcção.

£lísio 8aldinho
4I>V()"A()()

Rua Baptista Lopes, 19
'elef. 24357 • Â R O

Enviada
Barco de pesca ou enviada,

com 13,60 m de comprimento,
vende-se.
Resposta ao n.s 9318.
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que tantos adeptos conta em todo C<

mundo, como ainda para a propagande,
do turismo algarvio.

Reuniu a Asseinbleia
Geral da A. F. de Faro

/

Na sala de sessões da Associação
de Futebol de Faro reuniu na terça­
-feira a assembleia geral ordinária deste

organismo. .'

No impedimento do presídente eleíto,
. sr. dr. Júlio Filipe de AlmeIda. Carra­
pato, presidiu o sr. dr. José JÚllo.Mar­
tins secretariado pelos srs. JoaquIm da
Silva Barraló e Luciano Cava. Dos 24
clubes filiados apenas 8 se fizeram re­

presentar: Louletano, Lusitano, Monca­
rapachense, Portimonense, Silves, Faro
e Benfica Farense e Olhanense.
Na meiB. hora anterior à ordem dos

trabalhos foram abordados assuntos do
maior interesse para o futebol algarvio,
usando da palavra vários oradores. Pro­
cedeu-se depois à aprovação do relató­
rio e contas da gerência de 1965-66 e

parecer do conselho de contas, que
foram aprovados por unanímídade,
Por não ter sido apresentada qual­

quer lista para votacãó ldos corpos ge­
rentes foi aprovada uma proposta do
Lusitáno para que o acto eleitoral fos­
se transferido para 3 de Agosto.

XAOREZ

Torneio «Pri...avera»
no Grupo de Faro

Nas salas do Circulo Cultural do
Algarve está. decorrendo a 2:" fase do

«Torneio Pr-imavera», organizado pelo
Grupo de Xadrez de Faro e disputado
por doze jogadores.
A prova tem registado grande. ínte­

resse e foram instituidas duas ta�s:
uma denominada «Alentejo», oterecída
pela Companhia. de Seguros Alentejo e

destinada ao vencedor da categoria A;
para a categoria B foi instituida a taça
«Pintor Vitor de \reiros», oferta deste

artista.

DESPORTO CORPORATIVO

No distrita� de atletis.

.uo a Casa do Povo da

Luz de Tavira conquis.
tou 16 titulos

Disputaram-se no úl�imo. sábado .e
domingo na pista do GinásIO de TaVI­

ra, os c8.mpeonatos distritais corpora­
tivos de atletismo promovidos pela de­

legação da F. N. A. T. neste d!strito.
Participaram 60 atletas, o que dIZ bem
do interesse que a iniciativa despertou.
A grande triunfadora foi a Casa do
Povo da Luz de Tavira, que ganhou
16 titulos e cuja dedicação ao desporto
é bem digna de apreço.
Os resultados. foram os seguintes:
100 metros planos - 1.°, Alvaro Gil

Assis Dias, Luz de Tavira, 12,4; 2.·,
Eduardo Castro César, Conceição de

Tavira, 12,6.
1.500 metros - L., José Rosa Rodri­

gues, 4, 54,3; 2.·, Jatme Albino de Sou­
sa. Costa, 5, 04,5 (ambos da Luz de Ta­
vira).
400 metros - l." categoría: 1.·, José

Romualdo Teixeira, 57,4; 2.a categoría:
1 .• , Vitor Palmilha, 58,2; 2.·, José Pal­
milha, 58,4 (todos da Luz).
800 metros - 1.a categoría: L·, José

Romualdo Teixeira, Luz, 2,11; 2." cate­
goria: 1.·, Rogério Silva, Luz, 2, 19,1;
2.°, Luis Bernardo.} Conceição, 2, 19,7.
5.000 metros - .1 •• , Jaime Costa, 18,

44,4; 2.·, Jóão José Rodrigues, 22,4
(ambos da Luz).
200 metros - 1.., António Arrais,

Luz, 25,7; 2.·, Eduardo César, Concei­
ção, 25,8/10.
Estafeta 4x400 metros - 1.·, Luz,

3, 56,5.
Salto em comprimento - 1.. João

Castim Figueiredo, 5,52; 2 .•,· Manuel
Sousa e Silva, 5,51 (ambos da Con-
ceição). -.

.

Salto em altura - l." categoría: 1.·,
Luis Amar�__

Luz, 1,55; 2." categoria:
1.°, Paulo ¡:j8.Iltos, Luz, 1,55; 2.·, Car­
los Leonor, ·Conceição, 1,50.

. Peso - 1.' categoria, 6 Kg: L., Nuno
Bento, Luz, 11,34; 2." categoria, 5 Kg.:
1.·, Custódio Teixeira, Conceição, 13,37;
2.·, João Pinto Regalo, Luz, 12,31.
Disco - l." categoria: 1.·, Nuno Ben­

to, Luz, 30,08; 2.a categoria: 1.•
,
Fran­

cisco Mendonça, Luz, 30 m; 2.·, Cust6-
dio Teixeira, Conceição, 29,45.
Dardo - 1.a categoria: 1.·, António

Viegas Rosa; Luz, 42,88; 2.a categoria:
1.• , Alvaro Assis Dias, Luz, 40,66; 2.°,
Custódio Teixeira, Conceição, 40,63.

ACTUAL-IDADES

IIJ'f.l'Po.'/l�l��S) I
V E L A
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Porque lIao dar mars po.sibi-
,

, " I lidades aQS jOllens?

F u
Taça «Ribeiro

Terminou no domingo a 1." fase desta
6." edição da Taça «Ribeiro dos Reis».
Das equipas algarvias em prova n�nh!-l"
ma se quaüñcou para as melas. finais,
devendo ter-se em conta o seu Irregu­

lar comportamento no inicio da compe­
tição.
Após as primeiras jornadas, ambas as

turmas «acertaram o passo» e puderam
ocupar o 3.· e .5.· postos, ao mesmo tem­

po que houve o ensejo (uma das razões
válidas da prova) de experImental' e

«rodar» novos elementos.
No domingo, o Olhanense foi empa­

tar na Cova da Piedade e pelo que jo­
gou não lhe seria injusto arrecadar
os li pontos da vitória. No periodo ini­
cial em que o equilibrio predominou e

com as equipas jogando no «4x3x3», os

donos da casa conseguiram um golo.
Mas após o intervalo o Olhanense, ain­
da com mais determinação e poder,
alardeou bom futebol ·(allás de bom
nivel foi o futebol praticado nos 90 mí­
nutos) e se o golo de Brito (aos 79 mi­
nutos) tem surgido mais cedo, a mar-

o 01laanense venceu o

torneio

lutebol
tina

trianáular de

em Isla Cris�

(Es"anlaB)
Integra:do nas festas em holira da.

Virgen del Carmen, na vizinha Isla
Cristina disputou-se um torneio trian­
gular de futebol, que reuniu além da

equipa local o Sporting Clube Olhanen­
se e'o Real Bétis Balompi� de Sevi­
lha, agora regressado à 1.· Dtvísão.
No primeiro desafio, disputado na

segunda-feira. (recordemos que na vés­
pera os algarvios haviam actuado na

Cova da Piedade) o Olhanense venceu

o Bétis por 3-2. Frente ao Isla Cristina,
na terça-feira a equipa da Vila Cubista
empatou por 3-3 conquistando o precio­
so troféu em disputa, denominado "Vir­
genvdel Carmen».
No último jogo o Bétis venceu '0 Isla

Cristina por 1-0.
A taça tem sido muito apreciada e a

vitória dos olhanenses, além-fronteiras,
'é digna das maiores felicitações.

Portimão vai ser cená..

rio- do Campeonato Eu..

ropeu de Motonáutica
A foz do Arade, de tão admi­

rável panorâmica, com exce­

lentes condições para a prã-.
tica da motonáutica, vai ser

nos 'dias 19 e 20 de Agosto,
cenário de algumas provas do

Campeonato Europeu da moda­
lidade. Para elas estão já ins­
critos concorrentes de cinco

países, prevendo-se alto inte­
resse espectacular e desportivo
em tão importante realização,
Trata-se de .um dos maiores

acontecimentos desportivos do
ano, entre nós e de jornada de
maior valia para a propagan­
da turística do Algarve. Lado
a lado c!)m os mais consagra­
dos praticantes portugueses te­
remos na bela região portimo­
nense alguns dos nomes mais
famosos da motonáutica inter­
nacional.

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
� �

&.1tIIocr. Rua I!!. Dezembro 10l-I!!,Ter.,. PPC 325363 • 'ort!> I RUD $O ..... 8cmde11O 52, T.le'. 21588
"
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SE.GURO-NA.MU:rUAL1�ADE. F!CA BEM.SE�URO_

T E B o L
Fomos agradàvelmente surpreendidos

pelo amável convite do simpático Clube

Naval de Leça (Leixões) para partiet­
parmos no I Campeonato Nacional de

Snipes para a categoría de Juniores,

que aquele clube vai organizar na Tor­

reira - Ria de Aveiro, em 29 e 30 do

corrente, por iniciativa e em conjunto
com a Secção Náutica da Associação

Desportiva da Ovarense (aberto a vele­

jadores com a idade máxima de 18

anos).
E dizemos agradàvelmente surpreen­

didos, porque muito se tem bradado,
sem sermos ouvidos; neste deserto de

areia e água sem velas, contra a falta

absoluta de regatas (excepção feita a

alguns Centros de Vela da Mocidade

Portuguesa).
De facto, se os veteranos estão can­

sados desiludidos, tomados pelos seus

afaze;es; se o comodismo dos dir-igen­
tes os não deixa fazer mais que «dei­

xar andar o barco ao sabor das ma­

rés»; se há barcos e velas, postos náu­

ticos e arrais (alguns recebendo subsi­

dios oficiais, que são, afinal, dinheiro
de todos) por que não facultar a essa

juventude, tantas vezes criticada e ín­

compreendida, a possibilidade de fazer

desporto e aeamaradar com outros jo­

vens, antes de se transviar pelos
maus exemplos dos mais velhos?

Pena é que os responsáveis por al­

guns núcleos desportivos se não tives­

sem apercebido ainda do problema e

não façam quanto está ao seu alcance
para o debelar.
Por isso, esta iniciativa que nos vem

do Norte, não é uma voz que brada no

deserto, mas urn .abençoado oásis onde

jovens de todo o Pais poderão gozar

as delicias de umas curtas férias em

contacto com a Natureza e intimo con­

vivio, e onde alguma coisa de útil for­

çosamente terão de aprender.
Assim o compreendam as entidades

a quem se terá de recorrer para que

o sonho de multos jovens possa ser

uma aproveitável realidade.

Olhão, Julho de 1967

FERNANDO FERREIRA

11
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Se tantas ·vezes lamentamos cenas

desagradáveis e pouco dignificantes que
se passam em torno do futebol, temos
também de reconhecer e com o maior
agrado como o desporto-rei pode deter­
mínar amizades e provocar belas jorna­
das de confraternização.
Entusiastas do futebol de Faro e de

Beja combinaram dois encontros, a

,efectuar nas duas cidades.
-No prélio disputado em Faro foi árbi­
tro o consagrado internacional do Ben­
fica José Augusto e a vitória foi fa­
vorAvel aos algarvios por 3-2, com golos
de Ferrer, Barão e Horácio, pelos ven­

cedores e Zezinho e Filipe, pelos alen-.
tejanos. No final efectuou-se na praía
de Faro um jantar que decorreu com

a maior animação.
Oito dias volvidos, o prélío disputou­

-se em Beja, e desta vez venceram os

locais por 2-1. Marcaram Sanina e Pi-'
çarra pelos vencedor¡)s e Russinho, pe­
los. farenses. E urn ágape assinalou o
fim da partida. Reveste-se, pois, de
certo «sensacionalismo» o jogo de
desempate que está aprazado para Al­
modÔvar.

JOÃO LEAL

Comentário de JOÃO LEAL

Publicaçõ(l�A propósito ...
,

'Ensine-se a nadar I
«A PROPRIEDADE URBANA» - Re

cebemos on.· 165, respeitante a Julh.'
deste ano deste útil boletim da Asso­
ciação Lisbonense de Proprietários, d0
que é director e editor o sr. João Aton­
so Corte-Real e secretário da Redacçã,
o sr, José de Serpa-Pinto, o qual ínserr
valiosa colaboração e noticiário da es­

pecialidade.

«AUTORES» - O n.« 36, deste bole­
tim trimestral da Sociedade de Escrito·
res e Composítorea Teatrais Portugue­
ses, dirigido por Luis de Oliveira Gui·
marães, apresenta-se com esmero grá­
fico e insere, além das usuais secções,
sugestiva colaboração do prof. dr, AD
tunes Varela, Júlio Dantas e FidelinJ
de Figueiredo.

«ALEMANHA INTERNACIONAL» -

O número de Junho desta revista tri
'mestral de politica economia, cíêncí.i
e desenvolvimento ápresenta-se com in­
teressante colaboração sobre aquela.:
matérias.

Estamos, pode dizer-se, no pe­
riodo em que todos os caminhos
vão dar às praias e as zonas à
beira-mar começam a regurgi­
tar. Todos os anos, nestes meses

de -Julho a Setembro, regista-se
também e com pesar o dizemos,
grande número de afogamentos
(600 em cada ano). Quase sempre
são jovens que perecem nas águas
em que procuravam distracção, ale­
-gria e saúde, que é vida, afinal.
ISso acontece porque uma gran­
de, enorme percentagem da nos­

sa população não sabe nadar! E
é triste, além de trágico, que tal
aconteça num «país de marinhei­
ros»!
É a natação, como tantas ve­

zes tão reputadas personalidades
têm afirmado, um dos mais com-

. pietas e salutares desportos. Nos
últimos tempos tem-se ampliado
o número de piscinas entre nós

(pelo País fora, excluindo o Al­
garve), mas este esforço necessi­
ta de ser apoiado por uma cam­

panha que empurre a nossa

gente moça para a prática da na­

tação. E que se dê condições pa­
ra que os programas oficiais, que
incluem esta matéria, possam ter

a devida concretização, que não
mera conversa de papel.
A grande campanha que se de­

seja em prol da natação iria con­

tribuir não só para o [ortaleci-
'

menta dos mais jovens, como
para possibilitar-lhes, em tantos

casos, o próprio salvamento ou

() de companheiros, em momento

difícil.
Para nós, algarvios, gente «an­

fíbia», que ao mar estamos liga­
dos de modo indissolúvel, impõe­
-se que autarquias locais, clubes
e associações juvenis se unam

com vista a ensinar toda a gente
a nadar!
E que meritória campanha, es­

ta, de fomentar o desporto e evi­
.tar tragédias!

«NOTiCIAS CULTURAIS DA ALE­
MANHA» - O número referente a Ju.
nho-Julho desta útil publicação que no..
documenta sobre o panorama culturi: I
da Alemanha, insere completo e elucí­
dativo noticiário sobre Música, ópera­
-Ballet, Belas Artes, Arquítectura, Lite­
ratura, Teatro, Filme-Foto-Rádio-Tele
visão, Ciência, Vida Académica Vid.:
Religiosa e Educação.

,

�

)

cha do resultado seria outra. De qual­
quer modo, um bom «ponto final» neste
encerrar de época.
Frente à Cuf, o Portimonense soço­

brou por marca ampla. Não nos sur­
preende � derrota, mas sím o número.
A verdade é que a defesa algarvia. não
pôde suportar as arremetidas dos «fa­
bris» e os golos surgiram como corolá­
rio lógico da actuação da turma que
jogou para ganhar. Para tal é preciso
marcar e a despeito do futebol bem
jogadinho e certo que bastas vezes exi­
biram, os dianteiros do Portimonense
mostraram-se inoperantes na zona onde
os prélios se decidem.

_1I!IiiiI .. .. iJI

·A-s mulheres
viajam mais ....
Em alguns paises europeus e no:

Estados Unidos verificou-se que as mu

lheres são, actualmente, os melhore;
clientes das grandes organizações tu­

rtstícas, Na surca, setenta por cent"
dos inscritos nos programas de féria::
ou excursões pertencem ao chamado
sexo fraco,' sendo também excedida ['

proporção masculina nos Estados Uní­
dos, na Inglaterra e na Alemanha.

._-----'--------

Aparelho electrónico pa­
ra medir olgrau de fadiga
Estudos fisiológicos empreendi­

dos no Instituto de Investigaçõe:,
Cientificas pará Protecção do Tra­
balho, de Bucareste, levaram à con­
clusão de que o grau de fadiga fí-

. sica e intelectual pode avaííar-sc
pela amplitude das oscilações do
.corpo das pessoas, quando as mes­

mas estão em posição vertical c

com os olhos fechados.
Pará medir essas amplitudes, 0:0

especialistas conceberam um apa­
relho denominado ortostatómetro
electrónico, que fornece índícações
precisas graças a um sistema du­
plo de leitura de capacidade. Ar,
medições podem ler-se num mos­

trador ou ser registadas grãñca­
mente.

Pescá Desportiva

. Profla em SOl'res, promovida
pelo Clube de Amadores de Faro

O Clube dos Amadores de Pesca de

Faro promove amanhã 'a 2.· prova desta

época, na rica zona piscatória de Sa­

gres, onde tinha já feito disputar a

prova «Abertura». A nova competição
está. suscitando o maior interesse em

todos os associados e nela serão dispu­
tadas várias taças e medalhas.
Ao darmos esta notícia, ocorre-nos

sugerir a união de todos os clubes al­

garvios com secções de pesca desportí-,
vá, com vista à realização de urna gran­
de prova internacional em águas do

Algarve. A organização seria conjunta,
variando o local de ano para ano. Pelo

inegável interesse e repercussão da inir

ciativa em todos os meios ligados à

modalidade, estamos certos de que ela

redundaria em excepcional jornada de
expansão não só para este desporto,
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RESULTADOS DOS JOGOS:

TAÇA "RIBEIRO DOS REIS»

Cova Piedade, 1 - Olhanense, 1
Cuf, 4 - Portimonense, O

EM LIGA DE

ALUMíNIO
DE ALTA RESISltHCIA
EM ACORDO COM A
HORMAOS 1416: HE 1 O

CLASSiFICAÇÃO
TAÇA «IUSEIRO DOS ReiS»

Cilirupo O

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

';���3:��::'::::��:�:::��::··
ENDEREÇO TELEGRAFICO: FROMEC - APARTADO 2669

A6fnm no AL6ARYf: RIBEIRO & SANTANA, LDA. MATERIAIS Df [OnSTRDtlo
Rua In,ant. D. Henrique, 34 - /Ir. - p O R T I M Ã O

1.·, Vitória de Setúbal, 16 pontos;
2.·, Barreirense, 14; 3.•8, Cova da Pie­
dade e Olhanense, 11; 5.•8, Cu! e Porti­
monense, 9; 7.·, MontIJo, 8; 8.·, Luso,
7; 9.·, Lusitano, 4; 10.°, Seixal, 1 ponto.

Grupo
da

Desportivo
Penina

Na Penina (Portimão), foi. agora
constituído o Grupo Desportivo e Re­
creativo do Pessoal do Penina Golfe

Hotel, o qual prevê a prática de fute­

bol, atletismo, vólei, basquete, ténis
de mesa, damas e xadrez e a frequen-

. te realização de palestras de cunho cul­
tural e de formação hoteleira.

NOVOS CORPOS GERENTES

Em ambiente de graRde fé clu­
bista reuaiu a assembleia

geral do Farense

No salão de festas da Sociedade Re­
creativa Artística Farense' decorreu
há pouco a assembleia geral ordi­
nária do Sporting Clube Farense. Pre"
sidiu o sr. dr. Armando José Rooheta

Cassiano, e os trabalhos decorreram
no mais elevado espírfto de unidade
e fé nos destinos do clube.

Usaram da palavra vários oradores
e queremos referir a entrega de urn

emblema em ouro do Sporting Farense
ao dedicado sócio e grande entusiasta
do clube, sr, José Henrique Barão da
Silva, bem como o elogio do atleta Air

fredo, pelo facto da recente concessão
da medalha de exemplar comportamen­
to pela Federação Portuguesa de Fute­
bol. Para o exercicio de 1967-68 a as­

sembleia elegeu os novos dirigentes,
que são:

Assembleia geral - presidente, dr.
'Armando Rocheta Cassiano; vice-pre­
sidente, agente técnico -de Engenharia
'José Marciano Nobre; secretários, João
da Costa Calapez e Carlos Leonardo
,Madeira Gomes.

.

Direcção - presidente, eng. Osvaldo
Baptista Bagarrão; vice-presidêntes,
Anibal de Sousa. Guerreiro, Rodolfo :¡"lo­
rindo de Oliveira e João Manuel Vie­
gas; tesoureiro, José Bento Ferretra;
vice-tesoureiro, Justino Domingos da
Conceição Ramos; secretário, Orlando
José Miguel da Silva; vice-secretário,
António da Conceiçã� Ramos; vogais,
Ab!lio Afonso, Fernando Martins Cos.­
ta e Rogério Filipe do Rosário Camões.
Suplentes, António Dias Rodrigues e

Manuel Madeira Xabregas.
ConSelho fiscal - presidente, Amllcar

Nepomuceno Aleixo Fazenda; relatores,
João Amaro e José Francisco Correia.
dos Santos; suplentes, Leonel Simões
Castró e Félix das Dores Prazeres.

Na segunda-feira, realizou-se na sede
do .. clube o acto de posse dos novos di­
rigenJes, a qual foi conferida pelo dr.
Rochej:a Cassiano, que agradeceu a

presença dos jornalistas e teve pala­
vras de gratidão pGr todos haverem
aceitado os cargos, referindo de modo
especial os srs. eng. Osvaldo Bagarrão
e dr. Júlio Sancho.

Após a assinatura do auto -de posse,
falaram os srs. dr. Júlio Sancho, Al­
berto Marques da Silva, dr. Trigo Pe­
reira, eng. Osvaldo Baga:rrão que �e
referiu de especial modo à construção

.

do ginásio-sede e rev. Carlos do Nasci-
mento Patricio, encerrando a sessão
o dr. Rocheta Cassiano.
O conselho geral é formado pelos

sócios:
Dr. Júlio Sancho (presidente); dr.

Uva Sancho; eng. Henrique Manuel R-o.­
cheta Cassiano, Anlbal da Cruz Guer­
-reiro, João Pinto Dias Pires, Artur
Aguedo Neto, José Mateus Horta, José
Pires Bárbara (filho'>, José EugéniO
Alves, José Francisco Custódio, António
Emidio Centeno, João Rodrigues Láza­
ro, António Dias ROdrigues, João ¡ná­
cio Calapez da Costa, Verissimo Gonçal­
ves Júnior, Alvaro Mendes Martins
Manso, Firmino Caravele, Manuel An­
tónio Gordinho, José Nunes Jdnior e

José Celestino.

TINTAS «EXCELSIOR»



CARTA DE PORTIMAO

por CANDEIAS NUNEI

Do pavilhão gimno­
.desportivo e do mais

que se -refere

\

os s. �V() ('()NT()S [)Á «§()�Tf "�.N[)f»

e do 3.° prémio
c' I

da extracção da ••Dlaaa' fiada 'oraDi dl.trlbuido. ao. BALCÕES da
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DOIS' NUMEROS .FEIOS. QUE SE TORNARAM

.BONI1:0S. GRAÇAS À MARCA DA SORTE DA

CAS'A DA- SORTE

: A,cerca da, localização da estacã,o -dos C. -1 1.
d,e- São Ba rtolomeu de Messi nes
Um 'importante órgão da Im­

,prensa diária,' o prestimoso �<�iá­
rio Popular», ocupou uma pagma
'do seu número de 7 do corrente,
com o já muito falado e famigera­
'do assunto da localização da nova

"estação dos C, T, T: em. S_ Barto­
. lomeu de Messínes. Faz-se ali o re­

lato de como inicialmente decorre­
;
ram 3JS .negocíações, publicam-se
fotografi3JS designando com pon��s
de referência a situação do edíñ­
cio escolhido a adaptar fora. da po­
voação e nas proximidades 'do ce­

mitério e Q local junto do cen-
I tro pri�eiramente indicad?, e cita­

.

-se ainda o que um messmense se

'propôs oferecer como solução, m�s
.que os técnicos dos C, T. T. nao

aceitaram com o argumento de que

já tinham celebrado co�trato: ��m
'o proprietário do primeiro sdlffclo.
'Tod3JS as vozes de protesto que se

levantem, todas as manifestações
enérgicas e gritantes que se f�çam
ouvir e cheguem aos responsaveis,
são infelizmente insuficientes em

relação ao que se pratica contra

Os interesses respeitáveis duma po­

'pulação ordeira, progress�v� e p�­
triótica, que outra ambIçao nao

tem que é ver engrandecida e pres_

tigi�da a sua terra, orgulhoso ber�

ço do imortal poeta ·João de Deus

e cen'tro comercial dos mais impor­
taRtes da Província.

Tanto os técnicos responsáveis
dos C. T. T., como superiormente
o sr. Correio-Mor, não aceitaram
outras soluções construtivas e de

agrado geral, nem tiveram em con­

ta as comodidades da maioria da
população, que será forçada, quan­
do surgir o vento e a chuva, a per­
correr uma longa distância para
se servir obrigatoriamente de uma

repartição de utilidade pública. Is­
to brada aos céúst. ••
Nem' o interesse desapaixonado

que o ilustre governador civil do
,

Algarve; er. dr. Romão' Duarte pôs
no assunto, deslocando-se várias
vezes a Messines e avistando-se
pessoalmente com o sr. Correio­
-Mor, nem as diligências da Junta

. de Freguesia, pem a presença de
comissões de messínenses em Lis­
boa, junto do secretário do sr.

-Correío-Mor, nem a Imprensa, nem
os protestos gerais" têm evitado

que se concretize uma deliberação
a todos os títulos 'condenat6ria e

até vexatória, para todos aqueles
'que, com responsabilidades, directa

, ou indirectamente contribuiram pa-
ra que tal sé efectivaSISe.
Quem concorda, com tal lo­

calização dos correios, afasta­
díssimos dos centros comerciaiS,
urbanos, religiosos, recreativos e

de abastecimentos? Nã'O haveria
outra solução? Havia e há. Por in­

: termédio do sr. governador civil,
'foi posto à disposição o terren'O,
com a promessa da construção
dum edifício próprio; f'Oi propos­
'ta e recusada,_ também, a remode-
lação do actual edifício, situadd

precisamente ,no ,centro da p'Ovoa­
ção. Resposta: «Tinha de se cum­

prir o contrato». Mas-, senhores
responsáveia, 'qúando. se reconhece

'que erramos e vamos a telT\po de

corrigir o. erro, <> primeir'O prémio
; que recebem'Os é 'O da nossa cons­

ciência; quando, porém, teimamos
em prosseguir no erro, além da

condenação pública'desse acto, so­

fremos 'O remorso acerãdo e tere­
brante que jamais se apagará da
memória.

O celebérrimo 'contrato foi cele­
brado posteri'Ormente às diligências
que a Junta,de Fregu�sia fez junto
das 'entidades competentes para
mudar o sentido .das coisas, haven­
do portanto tempo mais que sufi­
ciente pl'l,râ corrigir um erro que se

afigura ser dos mais desprestigian­
te.':! que até agora se registaram
nesta Provincia, e talvez em todo
õ Pais.
Salazar escreveu um dia: «Nin­

guém pode amar mais Portugal do
que os portugueses» e nós, messl­
nenses" devotados amigos da nos­

sa terra, amamo-la entranhada­
mente e não podemos admitir que
se defendam principios administra­
tivos errados, d'Os quais a popula­
ção inteira será a grande vitima!. ..
Termino com um especial agra­

decimento a t'Oda a Imprensa que
sempre nos, tem apoiado, nomeada­
mente o «Diário Popular», 'O Jor­

nal -do Álgarve e 'O «Diâriõ de LIs­
boa».

pré-escolar custeiam o aluguer de um

armazém que, embora sem as necess�­
rias condiçõesJ é como que um pav�­
Ih(J,o arranjado s6 com a prata da casa,

digna, pOrtanto, de louvor e est{mulo
de quem os pode e deve dar.
A esse pouco é necessário, pois, apro­

veitá-lo dar-lhe condições materiais
para que se desenvolva e progrida,
dar-lhe, certamente, -um pavilhão. a

preceito.. local em que se possam ,un­
tar os poucos entusias111-os existentes,
para que se realizem em acç(J,o e p.ara
que S6 reproduzam em n'2_vos entuSUJ8-
mos. '

Esta raz(J,o, quanto a n6s, s6 por si

seria suficiente.' Doutras que houver,·
dar(J,o contas 08 técnic08 e as entida­
des interessadas em que o p,avilMo
gimno-desportivo de Portimfl,o, seja rea­

lidade num futuro bem pr6x\mo. Oxa-
. lá que sim.

Residencial
ARMAÇAo Cit PI!:RA MeSISines, 11/7/67.

JoaqUim Manuel Cabrita Neto
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OLHio

.... E TAMBE:M

A TAP inaugurou, em Nova lor­
A que, uma delegação, alargan­
do, assim, a sua rede de represen-­
tações através do Globo.
Diversas cerimónias assinalaram

o acontecimento, deslocando-se à
América o presidente do Conselho
de Administração da empresa, re­
presentantes da Imprensa e das

agências noticiosas e um descen­
dente do navegador Gaspar Corte

" -Real, descobridor da Terra Nova.
Muitas individualidades dos Esta­
dos Unidos assistiram à bênção e

inauguração da nova delegação da
TAP e à recepção que a Compa­
nhia ofereceu em seguida, duraB- '

te a qual actuaram artistas portu­
gueses.

CMAR

Novos cargos para o

prof. Leite Pinto e

para o brigadeiro
Kaulza de Arriaga

A\ PROF. Leite Pinto acaba de
VI ser nomeado presidente da
Junta Nacional de Investígação.
Científica e r.r:ecnológica, abando-

PARA TRICOT

TRICOLA
FABRICANTES

AS MAIOIES COLfCÇOES D.E FIOS 'AIA 'IICOT

-

LAS

CASA

Lis cte Fant•• la a Esc.
LI Escocesa a Esc.

100$00 o quUo
135$00 o quilo

UM! DELEGAÇIO 04 TAP

EM NOVA IORQUE

Prol. Leite Brigadeiro Kaulza
Pinto d. Arriaga

,

nando, assim, a presidência da
Junta de Energia Nuclear, cargo

. que passa a ser ocupado, pelo bri­

gadeiro Kaulza de Arriaga.
Ao antigo ministro da Educação

Nacional e ao ex-subsecretário de
Estado da Aeronáutica, o JornaZ
do AZgarve envia felicitações, dé:"

sejando que continuem it eviden­
ciar-se nas suas novas funções.

'CAMIÕES USADOS'
.

.

.
.

Provenientes de trocas

BEDFORD J. 2 3.500kg.
BEDFORD J. 3 6.200'kg.
BEDFORD J. 3 6.800 kg.
BEDFORD J. 5 9.500 kg.
BEDFORD J. 6 10.443 kg.
DODOEcj BASCU. 9.500kg.
BEDFORD el

BASC. 9.500 kg.
SCANIA VABIS 12.500kg.
OPEL a ga'soUna . 3.500 kg.
BOROWARD a gas'Olina
BOROWARP a gasõlee

e outras unidadels
VENDE,TROCA E FACILITA

LUClLÍO MA.TOS TOUPA.
Rua �. Alvito, 33 - LlSBIA - Tel, 817024-838537

¡ JORNMlJollLGJlR\lE

Qrende. novl,d.d•• em I •• fr.nce•••

p.•,.. •••ttr.. gr"ia E.yl...o. ..colD••d •• i coLr•• ,.

• AV. ALMIIANTE 1115,4-1.° FRENTE L I S • O Â
• 10SS10; 93-1.o-ESQ.
• I. DR. 'AULA, BORBA, 20 (A-ntlge Rua do. Ourlve.)
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ISRISAS cio GUADIANAI
Bons rssultadns dos estudantes vila�realenses

nos exames do '2.0 ciclo liceal

Falta, de 'escova na Rua-Passeio

�ENTRO de dias, será escolhido
,� o pequeno representante por­
tuguês na Operação Plus l,l1tra,

i a c'Onhecida campanha para divul­

gação do valor humano da criança.
Concorrem a esta simpática ini­

ciativa, além, do nosso Pais, a Es­
panha, a Bélgica, a França, a Áus­
tria, a Itália e a Alemanha e um

dos prémios será uma excursão de
, três semanas por várias cidades

europeias e norte-africanas e uma

\audiência especial no Vatican'O.

: .ti [,ÊM das boas. notas conseguidas este : din8 e as ruas principais da vila e in-
ano por mu�tQs alunos do Externa- cidindo à hora do banho. em Monte

to Noctona; de Vila Rea� de Santo An- Gordo, que registou animaç(J,o dom"n­

t6nio 'IIOS exames do 1.· ,e S.· ciclos gumra. Depois da banhoca e (J coroar.'
liceais, ao que pudem08 apurar, há a o almoço, nao fàltaram' os tradicionai8

registar, no S.• , ciclo (5.· ano), 10" dis- e alegres' desoamtee e bailados de feição.
pensas na seoção âe=Letra« (entre as andaluza, que muito divertiram 118 pO-,
75 dispensas alcançada8 em todo o A�- pulações da praia e vila;

garpe) e 5 dispensas na seoção de ,Oi�:'­
cias em que, no conjunto da ProvfnCUl,

apenas se obtiveram 18 dispensas.
Parabéns, pois, a08 _alunos e, seus

,

'

professores, e ao Externatoj por tais re­
: euuaaos, que na verdade se nos afigu­
ram excepcionais.

'EXI.JA
I
• • •

Ú N I C A M Â,N E IIR A D E -O 8 T E R

PENN,ZOIL Z-7!
EXPERIMENTE O óLEO -PENNZOIL UMA VEZ E FICARA
SATISFEITtSSIMO COM O MAIS FAMOSO DE TODOS OS

óLEOS PARA MOTORES ...

O' PURO óLEO DA PENNSYLVÀNIA QUE CONT1!:M Z-7 E�
NAO REQUERE QUALQUER OUTRO ADITIVO

'NA PRóXIMÀ MUDANÇA DE óLEO DO CARTER SERA
PENNZOIL ,QUE V. PEDIRA ... E TORNARA A PEDIR OUTRA
VEZ. E ASSIM V. FICARA SABENDO QUE, PARA OBTER
PENNZOIL, BASTARA PEDI-LO SEMPRE QUE DELE NECES­
SITE EM TODAS AS GARAGENS OU ESTAÇõES DE SERVIÇO

Agentes Gerais: A.' CONTRERAS; LOA.
Rua,Rodrigues Sampaio, 142-150 - LISBOA

Prossegue a actividade da Oomís­
-são prõ-gínãsío-sede do N�utico d9,

Guadiana,

Continua em 'louvável actividade (1';

f Comiss(J,o Angariadora de 'Fundos para
.

,a Oonstruçõo: �o Ginásio-Sede do, Clube
Náutico do Guadiana, a q�al nos comu-

i nica haver r:egistado mais. 08, 8eguintes.
donativos para q benemérito fim a -

que
se propõe.
Transporte, S.46iJ$00; Sebas.tMo Roque,

,50$00; Valentim Medeiros B1iavo, SO$OO;,
Manuel Costa Cardoso, 20$00; Joaquim
Costa Cardoso, '50$00; Rafael Est�v(J,o
Rosa, 50$00; João F.. RaimundQ. Moita,
60$00; Ag�ncia da Companhia de Se-,

guros Tranquilidade, 1.00$00;' Aaéncta:
da Oompanhia de Seguros Pr61JÍ8(J,0,
,100$00; Ant6nio Botequilha, 50$00; José,
Jo(J,o Ribeiro, 10.$00; Ant6nio Rodri­

fJ'U6s, SO$OO; J08é Maria 'Helena, ,50$00;
tot/JI, 3:040$00.

Está a ser disputado .,com 'grande
entusiasmo o Torneio Popular de

Futebol vila-realense

Ao Campo de JogOS Franeisco Gomes

DEPOIS de, na última semana,' aqui
n08 termos referido à necessida­

de de se manter em actividade o Cen­
tro de Iniciaç(J,o Desportiva da Prœla
da Rocha principalmente pelo interes­
se de uma mais profunda divulgação
ãae práticas gimnocdesportivas que mui­
to 'importa fomentar, em especial na8

camadas juveni8, vo�tamos ao tema, des­
ta vel! para perguntar, ef quem n08

possa e saiba responder, quando terá
Portimão ',um des8es pavilhões gimno­
-desportivos que, numa polmca de fo­
mento .do desporto muito' acertadamen-
te' inicia�a, ,est(J,o con;¡trufd08 .ou !im ,':. _
via8 de constrü'Ç(J,o em quase todos os

centros do Pais de certa impor-tdnci_a
demográfica.
Portimão: é um" desses- oentro«. aa­

pitat- do barlavento algarvio, regMo de
vastos recur80S ainda nao. totalmente
aproveitad08, cidade ,superior em or­

. dem de grandeza a algumas capitais de
distrito, ninguém de boa fé deixará de
reconhecer a esto terra um potencial
de va'lorizaç(J,o que a poderia colocar a

par (ou quase} âos mais evolufdos cen­
tros do Paí8. '

E nito falamos apenas de turismo,
esclareça-se. Porque embora o turismo

_ se apresente, de momento, como' ele­
mento catalisador de grande .pœrte da
economia' 'local, certo é que 'por 'si 86
não basta para, o progresso r.eal de to­
das us. forças, ,econ6micas e outras, ,aqui
em uresença.
Dai que sintamos 'como inJu8tica cer­

tos «esquecimentos» de' que' Portimão
amiudadamente é yítima, e que apenas
podem08 atribuir, por' um 'lado, à sua

situaç(J,o geográfica descentrada em re­
lação a certos p610s de valorizaç(J,o mais
intensamente procurados, e, por outro,
ao e8pírito de rotina de que enferma
grande maioria da' populaç(J,o portimo­
nense, qualquer que seja o estrato so­
cial em que S6· situe e a posição que
lhe caiba nas tareiae de promoção
desta pequena (mas grande) comuni­
dade em ,que vivem08.
Desculpem. a arenga aqueles que,

porventum,
<

a achem descabida _neste
artigo em que previamente anunciámos
o prop6sito de perguntar pelo pavilMo
gimno-de8portivo: portimonen8e. Mas' o
certo é que a coisa, tal como' está, se
adapta perfeitamente a outras situa­
ções e car�nciqs, ta}vez mais expres8i­
vas do que a que nos propusem08 tra­
tar hoje, Lembramo-n08,' por exemplo,
da Escola Técnica que em PortimJlo
continua como simple8 secç(J,o da de
Silve8. do mercudo municipal que afli­
ge pelas sua8' mais qUe precárias con­

dições, das' obras do p'ortó, do 'IIOVO
hospital e, enfim, de tanta8-outras coi­
sas que n(J,o vale a pena referir, por
de há muito e permanentemente esta­
rem inventaria.das e catalogadas como
justas e legítimas aspirações portimo­
nenses ..•
E vi8to isto falem08, ent(J,o, do pavi­

IMo gimno-desportivo que, também ele,
uma, elementar observaç(J,o e um pouco
de espirito de Justiça, reconhecerão ser
flagrante 'e urgente nece8sidade porti­
monense.
Além da ginástica e desporto e8cola­

re8, discipUna8 praticadas no Liceu e
na' Escola Técnica, ulém da acç(J,o nes­
te campo desenvolvida pela di1'ecç(J,o
da Casa dos Pescadores, além das clas­
se8 de ginástica pré-escolares mantidas
pelo Portimonense e uma ou outra
actividade esporádica de um ou outro
clube da terra, sem garantias de pro­
fundidade e continuidade, nada mai8
há entre n6s que_ indique interesse por
desporto, para lá ainda (Claro!) daqui­
lo que se sabe, em relação ao futebol_
Este pouco, no entanto, é Já algumu

coi8a, �onstitui, de certeza, o .embrMo
de mUtto mais. Será ainda, parece-nos,
mais do que existe noutr08 sUios, e
em condições menos adversas do que
as que cá existem. Lembremos por
eæemplo, que essus clas8e8 de ginástica
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FCJI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

Com a chegada âos dias . quentes,
é ,uma muZtid(J,o que vemos ,a passear,

e a permanec� diàriamente na Rua­

-Passeio Te6filo Braga, refreseœndo-se
pelas estilænada«, ouvindo música, oon­

do 'televis(J,o ou simplesmente saborean­
'do o tipicismo da bonita artéria. Nao

há dúvida que com os 'ovos recipientes
,de lixo, a recolha matinal de detritos

pelo carro-aSpirador e as varreduras
dadas iLe manM pelo pes80al dos calés,
a artéria se mostra desimpedida de ele­
ment08 «estranhos», que lhe prejudi-,
quem o aspecto. Sucede pOrém que em

i determinados troechos os mosaicos, car­

: regados de sujidade, destroem os, 'in­

: tuitos de limpeza ali evidenciados e

: chamam obrigatôriamente ti atenç(J,o de
! quem por' eles passa.

r N(J,o seria possivel dar periôdicamen-�O sr. comandante José F. Cor- te uma boa escovadela aos mosQÍcos,
Socorro acorrem, 8emproe que um jogo

� reia Matoso, presiden,te da �o torneio popular se realiza, largas
Casa do Algarve em Lisboa, rece-

'em especial nestes mese8 de maior mo-
centenas de pe8S0aS qu'e gostam do 'jOgO',

bemos um oficio de agradecimen- r
vimentor,

da bola e sabem do empenho posto nos

to pela divulgação dada às mani-
Festa esp�oIa,na Vila Pombalina desafi08 pelas diversas equipas, quer se

festações de carácter cultural e ar- defrontem as mais cotadas, quer as

, tístico realizadas naquela nóssa ca� ,de menores pos8ibilidades.
.

'

sa regional. Na terç/J-reira, dia da festa nacional
Na terça.1eira, ao fim da -quinta jor-

Também a Santa Casa' da Mis'e� de: Espanha, «nuestr08 hermanos» visi-.
nada, em que o Santos, último da clas­

ricórdia de Olhão, o Instituto D. taram-no� em quantidade, _inundando_, si!icaç(J,o, alcançoU brilhantemente os

Francisco GO,mes (Çaslt"âos Rapa- de manha e à, tl!rde a Avenida" Os lar- 'seUs primeir:08 dois pontos, batendo por
,zes), de Faro e oCGinásio Chíbe de

'

margem folgadà os Leõe8 ao Guadia?W,
,.

"d l' b
l"""�n�""'n"""'(U'\

a c'--s'fw'aç"o f"-ou n"8im' ord-nda'.·'Tavira, nos a:gra eceram' a co a 0- ..." • .. w � �._

ração dida aoS festejos premovidós ,pO 'RTUGAL l.·; Hortalense, 9 ponto's,; s.·, Piqueni-
na

- quadra dos Santós Popular� e, . que, 6; 9.··, Leões, Juventude e Beira-
à 'Organização da Volta ao .,Algar-, -Mar, 5; 6.·', Lazareto e' Castro Vnillo,
ve elO'Bicicleta. " NA OPERACA-O PLUS ULTRA 4; 8;·, Sant08. S.pc¡n.tos,- s, P.

O iIosso prezado
-

colega «Repú- . ,

. blica», transcreveu a local «Pode­
rá a lavoura subsistir», ·do nosso

colab'Orador -sr. Joaquim de Sousa
Piscarreta e a carta sobre a «Fal­
ta de mão-de-'Obra na agricultura
algarvia», dQ .sr. JQão ·José Ne�o

, Carrasquinho, que ,recentemente'

publicámos.
Também o nosso prezado colega

«Gazeta do Sul», do Montijo, trans­
creveu a· artigo «,Livro, país sem

fr'onteiras, reunião ecum,énica dos
povos», do nosso colaborador sr.

dr. Mateus Boaventura.
-

M PINHlIR-O

A MAIOR FÁBRICA E OR·

OANIZAÇAo PORTUOUE­
SA DE MAQUINAS PARA

TRABALHAR M"'DEIRA
Bede - T R O F Â

Lisboa - Rua Filinto Elfllo, 15 C

Portimio:- Rua fnf. D. Henrique, 194

Importações de atum em
conserva nos Estados Unidos
O Departamento. do Tesouro dos

Estados Unidos da América fixou,
para a ano dê 1967, o, contingente
tarifário da importaçã'O de atum
em conserva.

.

A qtiantidade· cuja importaçã'O
será permitida, à taxa de 12,5 por
cento, é de 69.472.200 libras-peso
contra 65.662.200 em 1965. Qual­
quer quantitativo ultrapassando es­

te valor será onerad'O com um di­
reito de entrada de 25 por cent'O
«ad valorem».

Visite A BARCA
Artigos'Regionais - Livros -

Agência Bertrand Livraria, Rua
Tristão da Cunha - MONTE
GORDO.

l�t�(IES RIE��I[t�Nll¡S DO IllGlll\VIE: o melhor sortido encontram V. Ex .... na CASA AMÉLIA. 7AQUELIM GONÇALVES
(CISA D()S. DO CIS BI&JONlll), lUi lia !'urii de ,.. Z7 las iIItIid'at -1III*I!I1- LAGOS. - IlIIaII pan. !Mill Illi.


